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V

	O Livro do estudante e o 
Manual do professor 

Esta coleção é composta de cinco volumes destinados aos estu-
dantes e professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Ela foi 
desenvolvida com o objetivo de atender aos fundamentos pedagógi-
cos da BNCC e da PNA. Cada volume contém 8 unidades, que contem-
plam seções para desenvolver as habilidades de literacia, bem como 
as habilidades relacionadas aos objetos de conhecimento do compo-
nente curricular Arte propostos pela BNCC. Além disso, a inclusão dos 
Temas contemporâneos transversais contribui no sentido de promo-
ver a cidadania.

A estrutura do Livro do estudante 
A seguir, apresentamos as características das seções e de outros 

elementos que compõem a coleção, além dos ícones que foram expli-
cados no Livro do estudante.

	Viva a Arte!

Presente no início de cada volume, essa seção busca fazer uma 
apresentação lúdica, e com uma linguagem próxima do universo in-
fantil, dos conteúdos do componente curricular Arte que serão tra-
balhados em cada ano. Por seu caráter mais livre, pode ser abordada 
tanto junto à avaliação diagnóstica proposta na seção Vamos iniciar, 
quanto pode ser retomada em demais momentos do ano letivo.

	Vamos iniciar

Essa seção, presente no início de cada volume, tem o objetivo de 
avaliar os estudantes em relação aos conhecimentos esperados para 
o ano de ensino (avaliação diagnóstica).

	Páginas de abertura

As páginas de abertura têm como objetivos marcar o início de cada 
unidade, despertar a atenção do estudante para o que será visto e rela-
cionar os conteúdos aos seus conhecimentos prévios e à sua realidade 
próxima.

	Conteúdo

Os conteúdos são apresentados por meio do texto principal e das 
seções presentes nos temas. Com o objetivo de tornar as aulas mais 
dinâmicas e envolventes, as atividades relacionadas aos conteúdos 
são apresentadas ao longo da teoria, de modo integrado. As ativida-
des têm estruturas variadas e podem auxiliar no desenvolvimento das 
habilidades da BNCC e dos componentes da PNA. 

	Vocabulário

Elemento que aparece ao longo das unidades sempre que houver a 
necessidade de explicar o significado de uma palavra importante para 
a compreensão do texto.

	Boxe complementar

Um acréscimo ao conteúdo da unidade, muitas vezes com infor-
mações interessantes.

	Coletivamente

Essa seção explora os Temas contemporâneos transversais, con-
tribuindo com a formação cidadã dos estudantes por meio de reflexões 
e propostas de resoluções para problemas, de modo que eles sejam 

atuantes na sociedade em que vivem. É subdividida em Conhecendo 
o problema, Organizando as ideias e Buscando soluções, para que 
assim os estudantes tenham contato com uma situação-problema, re-
flitam sobre ela e busquem uma solução prática. O Tema contemporâ-
neo transversal desenvolvido é identificado no Manual do professor.

	Entre textos

Promove o trabalho com diferentes gêneros textuais, possibili-
tando o desenvolvimento de habilidades relacionadas às práticas de 
linguagem (leitura, escrita e oralidade) e aos quatro processos gerais 
de compreensão de leitura (localizar e retirar informação explícita de 
textos; fazer inferências diretas; interpretar e relacionar ideias e infor-
mação; analisar e avaliar conteúdos e elementos textuais). A seção 
apresenta as subdivisões Explorando o texto e Além do texto.

	Fala artista

O objetivo dessa seção é apresentar a visão de algum artista ou 
produtor cultural específico. Isso é feito ao apresentar trechos de en-
trevistas ou declarações desse artista sobre assuntos referentes à sua 
produção ou a aspectos da Arte em geral.

	Venha conhecer

Essa seção pretende apresentar espaços específicos onde estão 
obras de arte ou onde ocorrem produções artísticas. Nesse sentido, 
busca-se abarcar museus, galerias, espaços públicos, teatros, conchas 
acústicas etc.

	Em destaque

Nessa seção, busca-se destacar as características específicas de 
determinado contexto, artista, obra, técnica etc. que se relaciona ao 
tema abordado pela unidade.

	Vamos avaliar o aprendizado

Essa seção tem como objetivo avaliar os estudantes em rela-
ção aos conteúdos abordados na unidade (avaliação formativa ou 
de processo).

	Saiba mais

Apresenta sugestões de recursos extras, como livros e filmes. 
Cada sugestão é acompanhada por uma sinopse.

	Vamos concluir

Essa seção, presente no final de cada volume, contém atividades 
cujo objetivo é avaliar os estudantes em relação aos conhecimentos 
adquiridos no ano letivo (avaliação de resultado ou somativa).

	Referências bibliográficas 

Referências de livros, revistas e sites que foram utilizadas na ela-
boração do Livro do estudante são apresentadas e comentadas ao 
final do livro.

A estrutura do Manual do professor 
Este Manual do professor é organizado em duas partes. A primei-

ra é a Seção introdutória, que explica a estrutura do Livro do estudan-
te e deste manual, e apresenta a fundamentação teórica, de maneira 
prática e concisa, e o quadro anual de conteúdos – uma proposta de 
itinerário organizado por trimestres, bimestres, semanas e aulas, indi-
cando momentos de avaliação formativa ao longo do volume, também 
podendo ser utilizado como um índice.
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VI

A segunda parte refere-se à reprodução das páginas do Livro do 
estudante na íntegra, em tamanho reduzido, com orientações, comen-
tários e sugestões de condução para as atividades, potencializando a 
prática docente. Para cada unidade, essa parte do manual apresenta 
uma página de introdução e uma de conclusão, entre outros elementos 
que colaboram com a prática docente e o dia a dia do professor em sala 
de aula. É importante ressaltar que essa segunda parte do Manual do 
professor foi elaborada de modo a explicitar os procedimentos da aula 
de forma prática e ao mesmo tempo detalhada, sendo orientador para 
a prática do professor, como um roteiro de aulas estruturadas. Uma 
síntese desse detalhamento é expressa no rodapé da primeira página 
das seções Vamos iniciar e Vamos concluir e na Introdução das uni-
dades, por meio da Proposta de roteiro, que sugere como estruturar 
as aulas nas semanas com base nos conteúdos do livro.

Conheça a seguir a estrutura da parte que reproduz a totalidade do 
Livro do estudante.

	Como desenvolver alguns tipos de atividades

Presente no início da reprodução do Livro do estudante, essa se-
ção intercalada às reproduções das páginas do livro traz propostas de 
atividades que o professor pode desenvolver ao longo do ano letivo, 
como forma de avaliação diagnóstica.

	Vamos iniciar

Dá sugestões de condução e de intervenção para a seção do Livro 
do estudante, levando em consideração as características das ativida-
des e dos conteúdos apresentados.

	Proposta de roteiro

Apresenta um roteiro sintético, que sugere como o professor pode 
estruturar as aulas nas semanas com base nos conteúdos.

	Introdução da unidade

Apresenta os objetivos pedagógicos a serem abordados na unida-
de, trazendo uma introdução aos conteúdos, conceitos e atividades e 
como estas se relacionam com o objetivo e com os pré-requisitos pe-
dagógicos para sua realização; e uma Proposta de roteiro, que sugere 
como o professor pode estruturar as aulas nas semanas com base nos 
conteúdos da unidade.

	Sugestão de estratégia inicial

Dicas para que o professor possa iniciar a aula, abordar o conteúdo 
ou realizar uma avaliação diagnóstica de maneira diferente ao longo 
da unidade.

	BNCC e PNA / BNCC / PNA

Apresenta comentários para as relações entre o conteúdo do Livro 
do estudante e os elementos da BNCC e/ou da PNA.

	BNCC e PNA / BNCC / PNA

Apresenta comentários para as relações entre o conteúdo do Livro 
do estudante e os elementos da BNCC e/ou da PNA.

Os comentários e as explicações de caráter prático referentes às 
atividades do Livro do estudante e as considerações pedagógicas 
a respeito de possíveis dificuldades dos estudantes na resolução 
das atividades, bem como alternativas para consolidar conheci-
mentos, são inseridos em tópicos ao longo da unidade.

	Orientações complementares

Comentários complementares a algumas respostas de atividades 
e questões.

	Atividade extra

Apresenta sugestões de atividades complementares, jogos, brin-
cadeiras, adaptações, variações e conteúdos relacionados aos que 
aparecem no Livro do estudante.

Sempre que oportuno, são apresentadas citações que funda-
mentam o conteúdo da unidade, do tema ou da seção.

	Objetivos

Lista os objetivos pedagógicos para as seções Coletivamente e 
Entre textos.

	Avaliando

Propõe avaliações formativas para que o professor verifique a 
aprendizagem dos estudantes em diferentes momentos.

	Vamos avaliar o aprendizado

Apresenta sugestões de condução e de intervenção para a seção 
do Livro do estudante, levando em consideração as características 
das atividades e dos conteúdos.

	Referências complementares

Dá sugestões de filmes, livros, sites, documentários, entre outras, 
contribuindo para a formação do professor.

	Conclusão da unidade

Apresenta possibilidades de avaliação formativa e monitoramen-
to da aprendizagem para cada objetivo pedagógico desenvolvido na 
unidade, contribuindo para a observação e o registro da trajetória de 
cada estudante.

	Vamos concluir

Apresenta sugestões de condução e de intervenção para a seção 
do Livro do estudante, levando em consideração as características 
das atividades e dos conteúdos.

	Referências complementares para o professor

Indicações de livros, sites, filmes, entre outras, com o objetivo de 
complementar a prática docente. 

	Referências bibliográficas comentadas – Manual do 
professor

Referências de livros e artigos utilizados na elaboração do Manual 
do professor são apresentadas e comentadas ao final do manual.

	A Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) 

Desde a publicação da Constituição Federal, em 1988, há, no ar-
tigo 210, uma previsão de uma base comum para a educação. Com a 
publicação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), em 1996, 
as discussões sobre a criação de um documento para nortear os cur-
rículos da Educação Básica em todo o país ganharam destaque nova-
mente. Em 2018, após debates e contribuições da sociedade e de edu-
cadores, foi homologada a Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

De modo geral, a BNCC propõe uma progressão de aprendizagens 
que contribuam para a formação humana integral dos estudantes e 
para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. O 
documento orienta um aprendizado por meio de competências e ha-
bilidades que devem ser desenvolvidas em cada segmento de ensino. 

As cinco áreas de conhecimento da BNCC são compostas por 
componentes curriculares, que, por meio de unidades temáticas, 
objetos de conhecimento e habilidades, têm como objetivo o desen-
volvimento das Competências gerais e específicas (a descrição das 
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VII

As Competências gerais
da Educação Básica 

A BNCC defende que, ao longo da Educação Básica, os estudantes 
desenvolvam dez Competências gerais, que envolvem mobilização 
de conhecimentos, habilidades, atitudes e valores. Veja cada uma no 
quadro a seguir.

	› Saúde

	› Educação alimentar e nutricional
SaúdeSaúde

	› Vida familiar e social

	› Educação para o trânsito

	› Educação em direitos humanos

	› Direitos da criança e do adolescente

	› Processo de envelhecimento, 
respeito e valorização do idoso

Cidadania e civismoCidadania e civismo

	› Trabalho

	› Educação financeira

	› Educação fiscal

EconomiaEconomia

	› Educação ambiental

	› Educação para o consumo
Meio ambienteMeio ambiente

	› Diversidade cultural

	› Educação para valorização do 
multiculturalismo nas matrizes 
históricas e culturais brasileiras

MulticulturalismoMulticulturalismo

	› Ciência e tecnologiaCiência e tecnologiaCiência e tecnologia

Competências gerais da Educação Básica Competências gerais da Educação Básica 

1  �Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente 
construídos sobre o mundo físico, social, cultural e digital 
para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo 
e colaborar para a construção de uma sociedade justa, 
democrática e inclusiva.

2  �Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem 
própria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a 
análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar 
causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver 
problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base 
nos conhecimentos das diferentes áreas.

3  �Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e 
culturais, das locais às mundiais, e também participar de 
práticas diversificadas da produção artístico-cultural.

4  �Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, 
como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem 
como conhecimentos das linguagens artística, matemática 
e científica, para se expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e 
produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.

5  �Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação 
e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética 
nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para 
se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 
conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e 
autoria na vida pessoal e coletiva.

6  �Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais 
e apropriar-se de conhecimentos e experiências que lhe 
possibilitem entender as relações próprias do mundo do 
trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e 
ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência 
crítica e responsabilidade.

7  �Argumentar com base em fatos, dados e informações 
confiáveis, para formular, negociar e defender ideias, pontos 
de vista e decisões comuns que respeitem e promovam 
os direitos humanos, a consciência socioambiental e o 
consumo responsável em âmbito local, regional e global, com 
posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos 
outros e do planeta.

8  �Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e 
emocional, compreendendo-se na diversidade humana e 
reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e 
capacidade para lidar com elas.

9  �Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a 
cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao 
outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização 
da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, 
identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de 
qualquer natureza.

1O  �Agir pessoal e coletivamente com autonomia, 
responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, 
tomando decisões com base em princípios éticos, 
democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Base Nacional Comum 
Curricular. Versão final. Brasília: MEC, 2018. p. 9-10. Disponível em: http://

basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf. 
Acesso em: 13 jul. 2021.

Na prática, a BNCC propõe que o conteúdo chegue à sala de aula 
vinculado a contextos reais, o que exige novas estratégias do professor, 
como a transposição didática, observando a vivência dos estudantes 

unidades temáticas, dos objetos de conhecimento e das habilidades 
deste volume estão na página 112 MP deste Manual do professor). 
Para enriquecer esse trabalho, sempre que possível, as propostas pe-
dagógicas dos currículos devem abordar os Temas contemporâneos 
transversais, que contribuem para a formação cidadã do estudante. 
De acordo com o documento Temas Contemporâneos Transversais na 
BNCC, publicado em 2019, esses temas têm relevância local, regional 
e global e são divididos em seis macroáreas com quinze subdivisões. 
Veja no esquema a seguir.
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VIII

Ação docenteAção docente

Competência geral 1: Proporcionar ao estudante a valorização e 
o reconhecimento da importância dos conteúdos já aprendidos e, 
por meio deles, entender a realidade e dar continuidade a novos 
conhecimentos, mostrando o motivo de estudar determinados 
conteúdos. 

Competência geral 2: Exercitar a curiosidade intelectual do 
estudante e levá-lo a recorrer à abordagem da ciência para 
investigar causas, levantar hipóteses, formar e resolver problemas 
com base em diferentes conhecimentos por meio de experiências 
ou observações e analisar os resultados, alcançando novo patamar 
de conhecimento. 

Competência geral 3: Proporcionar ao estudante o conhecimento 
e os benefícios de diferentes manifestações culturais em âmbito 
local, regional e global. Junto a isso, propiciar atividades de 
produções artísticas, como grupos de dança, elaboração de 
roteiros de teatro, atuação em peças de teatro, festivais musicais e 
saraus. 

Competência geral 4: Dar subsídios ao estudante para se 
comunicar por meio de diferentes linguagens, selecionando a mais 
apropriada para diferentes situações. 

Competência geral 5: Apresentar diferentes tecnologias e verificar 
a compreensão que o estudante tem sobre elas. Trabalhar com 
aplicativos e diversificar a utilização de aparelhos tecnológicos em 
sala de aula como recursos metodológicos. 

Competência geral 6: Criar no estudante a perspectiva de futuro 
e valorizar a liberdade, a autonomia e a consciência crítica na 
escolha profissional e pessoal com consciência e responsabilidade. 
Valorizar toda diversidade trazida pelos diferentes saberes e 
experiências para fazer suas opções, exercitando a cidadania. 

Competência geral 7: Ofertar subsídios para que o estudante 
tenha a capacidade de argumentar com base em fatos, sabendo 
selecionar fontes e dados confiáveis para negociar pontos de 
vistas, persuadir e apresentar ideias. 

Competência geral 8: Levar o estudante a se compreender e a 
se valorizar dentro da diversidade com suas especificidades no 
coletivo. 

Competência geral 9: Promover no estudante o exercício da 
empatia, estabelecendo o diálogo com as pessoas, resolvendo 
conflitos e coordenando pontos de vistas, respeitando o outro e 
fazendo-se respeitar dentro de um ambiente democrático que se 
quer viver.

Competência geral 10: Contribuir para que os estudantes atuem 
pessoal e coletivamente de modo responsável, guiados por 
princípios éticos e que regem a cidadania, tendo a consciência 
de que ações individuais e coletivas estão alinhadas à tomada de 
decisões inclusivas, sustentáveis e solidárias. 

As Competências específicas
de Linguagens para o Ensino 
Fundamental 

A BNCC explicita que, ao longo do Ensino Fundamental, os estu-
dantes desenvolvam sete Competências específicas de Linguagens, 
descritas no quadro a seguir.

Competências específicas de Competências específicas de 
Linguagens para o Ensino FundamentalLinguagens para o Ensino Fundamental

1  �Compreender as linguagens como construção humana, 
histórica, social e cultural, de natureza dinâmica, 
reconhecendo-as e valorizando-as como formas de 
significação da realidade e expressão de subjetividades e 
identidades sociais e culturais.

2  � Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem 
(artísticas, corporais e linguísticas) em diferentes campos da 
atividade humana para continuar aprendendo, ampliar suas 
possibilidades de participação na vida social e colaborar para 
a construção de uma sociedade mais justa, democrática e 
inclusiva.

3  � Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, 
como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, para 
se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 
sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que 
levem ao diálogo, à resolução de conflitos e à cooperação.

4  � Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista 
que respeitem o outro e promovam os direitos humanos, a 
consciência socioambiental e o consumo responsável em 
âmbito local, regional e global, atuando criticamente frente a 
questões do mundo contemporâneo.

5  �Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar 
as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais 
às mundiais, inclusive aquelas pertencentes ao patrimônio 
cultural da humanidade, bem como participar de práticas 
diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico- 
-cultural, com respeito à diversidade de saberes, identidades e 
culturas.

6  � Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e 
comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética 
nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), para 
se comunicar por meio das diferentes linguagens e mídias, 
produzir conhecimentos, resolver problemas e desenvolver 
projetos autorais e coletivos.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Base Nacional Comum 
Curricular. Versão final. Brasília: MEC, 2018. p. 65. Disponível em: http://

basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf. 
Acesso em: 13 jul. 2021.

e a necessidade de converter esse conteúdo em uma linguagem cien-
tífica e adaptada ao segmento escolar deles. Para isso, exigem-se do 
professor o estudo e a reavaliação de sua prática de modo constante. 
Veja a seguir algumas ações para trabalhar as Competências gerais e 
que podem ser aplicadas no trabalho com os conteúdos apresentados 
nesta coleção.

As Competências específicas de Arte 
para o Ensino Fundamental

De acordo com a BNCC, ao longo do Ensino Fundamental, os es-
tudantes devem desenvolver sete Competências específicas de Arte. 
Veja a descrição de cada uma delas no quadro a seguir.
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Competências Específicas de Competências Específicas de 
Arte para o Ensino FundamentalArte para o Ensino Fundamental

1  �Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente práticas e 
produções artísticas e culturais do seu entorno social, dos 
povos indígenas, das comunidades tradicionais brasileiras 
e de diversas sociedades, em distintos tempos e espaços, 
para reconhecer a arte como um fenômeno cultural, histórico, 
social e sensível a diferentes contextos e dialogar com as 
diversidades.

2  �Compreender as relações entre as linguagens da Arte e suas 
práticas integradas, inclusive aquelas possibilitadas pelo 
uso das novas tecnologias de informação e comunicação, 
pelo cinema e pelo audiovisual, nas condições particulares 
de produção, na prática de cada linguagem e nas suas 
articulações.

3  �Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e culturais 
– especialmente aquelas manifestas na arte e nas culturas 
que constituem a identidade brasileira –, sua tradição e 
manifestações contemporâneas, reelaborando-as nas criações 
em Arte.

4  �Experienciar a ludicidade, a percepção, a expressividade e a 
imaginação, ressignificando espaços da escola e de fora dela 
no âmbito da Arte.

5  �Mobilizar recursos tecnológicos como formas de registro, 
pesquisa e criação artística.

6  �Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e consumo, 
compreendendo, de forma crítica e problematizadora, modos 
de produção e de circulação da arte na sociedade.

7  �Problematizar questões políticas, sociais, econômicas, 
científicas, tecnológicas e culturais, por meio de exercícios, 
produções, intervenções e apresentações artísticas.

8  �Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho 
coletivo e colaborativo nas artes.

9  �Analisar e valorizar o patrimônio artístico nacional e 
internacional, material e imaterial, com suas histórias e 
diferentes visões de mundo.

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Base Nacional Comum 
Curricular. Versão final. Brasília: MEC, 2018. p. 198. Disponível em: http://

basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf. 
Acesso em: 13 jul. 2021.

Considerando o livro didático como um instrumento orientador 
para essas ações, esta coleção procura oferecer condições para que 
os estudantes desenvolvam suas habilidades para a aprendizagem e 
a alfabetização e, do mesmo modo, aproximem o professor do conhe-
cimento científico proposto na PNA de maneira aplicável ao cotidiano 
da sala de aula. As atividades propostas nos volumes da coleção estão 
desenvolvidas de forma intencional e progressiva, visando alcançar o 
desenvolvimento das habilidades de leitura, de escrita e de conheci-
mentos de numeracia.

Literacia e Literacia familiar 
A PNA considera que o processo de leitura e escrita, com base 

na ciência cognitiva da leitura, deve ser intencional e sistemático na 
prática de ensino nas escolas. A aprendizagem da leitura e da escrita, 
nesse contexto, não é natural nem espontânea e precisa ser ensina-
da sistematicamente, explicitando o sistema alfabético ao estudante. 
Dessa maneira, é importante que o professor compreenda os diferen-
tes níveis de literacia para conduzir a prática de ensino em sala de aula, 
contribuir com práticas familiares e contemplar de modo intencional 
todos os elementos necessários para que o estudante aprenda o siste-
ma alfabético, as regras que conduzem a codificações e decodificações 
e as representações gráficas das letras e dos sons referentes a cada 
uma delas.

As pesquisas relacionadas à neurociência e à psicologia cogniti-
va demonstram como os processos cerebrais podem ser instigados 
para uma aprendizagem eficaz por meio de hábitos de leitura, escrita 
e apreciação literária.

[...]
A psicologia cognitiva aborda a questão da leitura como 

poderia realizá-la um robô. Cada leitor dispõe de um captor: 
o olho e sua retina. As palavras aí se fixam sob a forma de 
manchas de sombra e luz, as quais devem ser decodificadas 
sob a forma de signos linguísticos compreensíveis. A infor-
mação visual deve ser extraída, destilada, depois recodifica-
da um formato que restitua a sonoridade e o sentido das pa-
lavras. Temos necessidade de um algoritmo de decodifica-
ção, semelhante em seus princípios àquele de um software 
de reconhecimento dos caracteres, capaz de passar as man-
chas de tinta da página às palavras que ela contém. Sem que 
tenhamos consciência, nosso cérebro realiza uma série de 
operações sofisticadas cujos princípios começam somente a 
ser compreendidos.

DEHAENE, Stanislas. Os neurônios da leitura: como a ciência explica a nossa 
capacidade de ler. Trad. Leonor Scliar-Cabral. Porto Alegre: Penso, 2012. p. 26.

A literacia considera habilidades a serem adquiridas pela crian-
ça antes da alfabetização formal e antes que se sinta inserida em um 
ambiente sistematizado para o conhecimento do sistema alfabético 
para que possa desenvolver e consolidar os níveis avançados de li-
teracia. Nesse sentido, esta coleção é desenvolvida para ampliar as 
habilidades adquiridas pelos estudantes, avançando a literacia emer-
gente no 1º ano do Ensino Fundamental, em contribuição à literacia 
familiar e ao desenvolvimento da alfabetização, explorando as habi-
lidades de literacia no cotidiano escolar durante os demais anos do 
Ensino Fundamental.

Esse processo compreende a família como um agente funda-
mental para a alfabetização e integrante ao ambiente formal da es-
cola, uma vez que a comunicação pressupõe a interação, que se faz 
presente desde o nascimento da criança. Entende-se como literacia 
familiar o conjunto dessas práticas vivenciadas pela criança com seus 
familiares antes mesmo que ela ingresse no ambiente escolar. Assim, 
o processo de ensino-aprendizagem se complementa entre práticas 
familiares e escolares.

	A Política Nacional de 
Alfabetização (PNA) 

Com base na Ciência Cognitiva da Leitura, ou Ciência da Leitura, a 
Política Nacional de Alfabetização (PNA) entende a promoção da al-
fabetização baseada em evidências científicas, por meio do estudo da 
mente e do funcionamento do cérebro. A PNA foi instituída pelo de-
creto nº 9.765, de 11 de abril de 2019, e é uma política educacional com 
objetivo geral de implementar programas e ações para a melhoria na 
qualidade da alfabetização em todo o território nacional. 
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Veja a seguir alguns exemplos que a PNA dá de práticas e expe-
riências de literacia familiar:

	› leitura partilhada de histórias;
	› conversas com a criança;
	› narração de histórias;
	› manuseio de lápis e tentativas de escrita;
	› contato com livros ilustrados;
	› modelagem da linguagem oral;
	› desenvolvimento do vocabulário em situações de brincadeiras;
	› jogos com letras e palavras; 
	› vivências em ambientes comunitários que promovam o contato 
com a linguagem oral e escrita.

O caráter qualitativo dessas práticas interfere no êxito da apren-
dizagem da leitura e da escrita. De acordo com estudos de literacia, 
os suportes essenciais para a alfabetização ocorrem naturalmente no 
cotidiano do estudante, e as oportunidades para que ele manipule, ex-
plore e utilize a leitura e a escrita trazem um impacto de considerável 
importância (MATA, 2012). Com isso, as práticas de literacia familiar 
continuam sendo incentivadas mesmo que a criança já esteja no am-
biente da escola. Sendo assim, esta coleção traz estratégias convida-
tivas para atividades a serem realizadas em casa, no intuito de contri-
buir com o avanço do estudante nos níveis de literacia.

Os componentes essenciais para a 
alfabetização 

Os componentes essenciais para a alfabetização apresentados na 
PNA são desenvolvidos nesta coleção de modo gradual e intencional, 
sugerindo opções práticas para que o professor possa abordar os co-
nhecimentos de leitura e de escrita, instrumentalizando o ensino para 
o estudante. Veja a seguir algumas estratégias para desenvolver esses 
componentes.

	› A consciência fonêmica em sala de aula pode ser explorada pelo 
professor com a intencionalidade de apresentar aos estudantes o 
conhecimento das menores unidades da fala (fonemas). Ativida-
des que envolvam brincadeiras cantadas e fórmulas de escolha 
possibilitam a observação do fonema. Com essas brincadeiras, 
espera-se que eles exercitem a identificação com o grafema. A 
brincadeira cantada pode ser escrita na lousa ou até mesmo no 
chão, e, conforme os estudantes cantam, o professor marca as 
partes cantadas.

	› A instrução fônica sistemática permite aos estudantes adquirir o 
conhecimento do nome, das formas e dos sons das letras (conhe-
cimento alfabético), estabelecer a relação das letras e dos sons, 
ou seja, dos grafemas e fonemas (consciência fonêmica) e desen-
volver a habilidade de identificar e manipular intencionalmente a 
linguagem oral, como palavras, sílabas, aliterações e rimas (cons-
ciência fonológica). Cabe ao professor, então, conduzir o ensino 
do conhecimento fônico diariamente, apresentando aos estudan-
tes a lógica presente no som de cada letra com as palavras e ima-
gens correspondentes. A construção de alfabetos feitos com a 
ajuda deles torna-se um instrumento eficaz e exitoso, e as pala-
vras presentes nesses alfabetos podem ser sistematizadas pelo 
professor em atividades de registro e sequências didáticas.

	› A fluência em leitura oral, que é a habilidade de ler textos com 
velocidade, precisão e prosódia, deve ser incentivada pela leitura 
em voz alta para que os estudantes experimentem e compreen-
dam o que leem. A leitura em voz alta é um exercício cotidiano na 
prática de ensino, e o professor deve observar o avanço dos estu-
dantes sistematicamente. De maneira prática, é o professor que 
possibilita a eles que leiam diariamente sílabas, palavras, frases e 
textos, de acordo com a fase em que se encontram. Também é 

possível organizar um momento do dia e utilizar o recurso do gra-
vador de voz dos aparelhos celulares, criando uma expectativa 
para esse momento e deixando a leitura divertida. Pode haver 
alternância para ler, com propostas de leitura individual, em du-
plas ou coletivamente. As palavras, frases ou textos lidos estão 
no próprio livro didático ou podem partir do contexto de um tema 
proposto nas unidades ou de interesse da turma. A ordem da lei-
tura também pode seguir a sequência alfabética para permear 
outros componentes da alfabetização.

	› O desenvolvimento de vocabulário permeia as práticas desde a 
literacia em seu nível mais básico até a literacia disciplinar. Para 
promover o conhecimento de novas palavras, o ambiente escolar, 
em ação conjunta com a família, deve apresentar o maior número 
e variação de palavras possíveis para os estudantes. Essa ação 
deve ser intencional e planejada pelo professor. A coleção explo-
ra o desenvolvimento do vocabulário receptivo e expressivo, in-
troduzindo os estudantes em contexto de novos significados e 
oportunizando, pelas atividades orais e de registro, a aplicação 
de novas palavras. O professor e a família não devem poupá-los 
de palavras consideradas de difícil entendimento, aderindo ao 
uso somente de palavras básicas, infantilizando a relação oral ou 
subestimando a possibilidade de compreensão. Cabe lembrar 
que o desenvolvimento do vocabulário deve ser explorado no 
cotidiano e nas experiências das práticas sociais, e é o professor 
que precisa estar atento às mediações sistematizadas para que 
haja apropriações significativas por parte dos estudantes.

	› Segundo a PNA (BRASIL, 2019, p. 34), a compreensão de textos 
“é o propósito da leitura”. As estratégias de compreensão do que 
se lê de modo autônomo estão diretamente relacionadas ao voca-
bulário dos estudantes e vão além da capacidade de decodificar 
as palavras. É preciso que o professor promova ações de leitura de 
textos que conduzam os estudantes na compreensão do sentido 
daquela combinação de palavras. As estratégias de compreensão 
devem ser propostas em atividades de interpretação oral, de lei-
tura em voz alta e de leitura silenciosa para que o cérebro processe 
o conteúdo exposto nas palavras. Se isso não for oportunizado 
pela experiência da leitura sistematizada e progressiva, obser-
vando a estrutura, o gênero textual, a pontuação aplicada e o exer-
cício para a fluência, a compreensão dos textos será comprometi-
da. Para isso, devem ser propostas situações de leitura adequadas 
à faixa etária e que desafiem os estudantes a ler em determinado 
tempo, perguntando ao final o que compreenderam com essa lei-
tura. Diminua o tempo, acrescente palavras ao contexto e repita a 
proposta para que a habilidade seja estimulada. 

	› A produção de escrita deve ser praticada do 1º ao 5º ano e vai 
alcançando níveis de progressão mediante as estratégias inten-
cionais do professor. Desde a escrita de letras, palavras ou textos, 
a atividade de representação gráfica é fundamental ao processa-
mento cerebral e cognitivo para escrever de maneira autônoma, 
relacionando os grafemas e fonemas e compreendendo o sentido 
das palavras em contexto, além de observar as estruturas orto-
gráficas e gramaticais em níveis mais avançados da literacia. 
Essa escrita, de acordo com a PNA, avança desde os primeiros 
movimentos de escrita, como na caligrafia, até atingir capacida-
des de organização do discurso, e isso só será alcançado se pos-
sibilitado aos estudantes o ensino sistemático das estruturas das 
formas, da ortografia e da organização de palavras em uma frase 
com sentido ao desenvolvimento de um enredo. Em sala de aula, 
o professor deve explorar os níveis da produção escrita. Uma 
proposta é elaborar um exercício contínuo em uma folha avulsa, 
caderno ou material específico para observar a escrita de cada 
estudante. Solicite a eles que no início do ano escrevam apenas 
uma palavra. Estabeleça uma rotina para retomarem esse mate-
rial, propondo a continuidade ao que escreveram, empregando 
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conexões como também são capazes de desfragmentar os conheci-
mentos para torná-los mais significativos do que eram antes de serem 
integrados entre si.

Para essa prática, é preciso determinar o modo como essa integra-
ção se dará. Pensando nisso, nesta coleção foram idealizadas algumas 
atividades cujo propósito é integrar diferentes componentes curricu-
lares com uma abordagem menos fragmentada. Assim, espera-se 
contribuir para o aumento da criatividade e para a formação crítica e 
responsável do estudante na construção de seu conhecimento.

No ambiente escolar, a interdisciplinaridade atinge resultados po-
sitivos, uma vez que os estudantes iniciam parcerias contextualizando 
assuntos e integrando saberes. Essa dinâmica é importante para ga-
rantir que a aprendizagem ocorra não só com base na realidade deles, 
mas também com o ensino dos outros componentes.

	Avaliação 
A avaliação tem uma função fundamental no processo de ensi-

no-aprendizagem, pois é a oportunidade de investigar, diagnosticar, 
refletir sobre o processo e acompanhar o desenvolvimento dos estu-
dantes e a atuação do professor.

É comum a ideia de impossibilidade de uma avaliação no compo-
nente curricular Arte que seja producente e justa. A constatação de 
que “cada um tem um jeito de desenhar”, que se estende ao dançar, 
tocar e interpretar, muitas vezes justifica uma avaliação sem critérios 
e uma falta de entendimento por parte dos estudantes do seu desen-
volvimento. Sim, cada um tem um jeito próprio de desenhar, dançar, 
interpretar e se expressar musicalmente, mas isso não impede que 
todo o processo de ensino e aprendizagem dessas linguagens possa 
ser avaliado. É a natureza subjetiva da Arte e do fazer artístico o seu 
maior valor, e não um impedimento ao processo avaliativo.

É imprescindível, portanto, levar em conta as especificidades da 
avaliação em Arte. Obviamente se faz necessário avaliar a produção 
dos estudantes, porém mais importante é avaliar seus processos de 
criação, considerando sua dimensão subjetiva.

De modo geral, uma maneira de avaliar os processos envolve a 
análise da relação que os estudantes estabelecem com as linguagens 
artísticas. Para isso, pode-se lançar mão de instrumentos como ca-
dernos de desenho, portfólios, apresentações, exposições e ativida-
des que explorem diferentes formas de movimento e poéticas cor-
porais. Esses procedimentos podem ser enriquecidos com registros 
diversos, inclusive com o uso de novas tecnologias de registro e edi-
ção de áudio e imagens. Assim, torna-se possível ajudar os estudan-
tes a se tornarem mais conscientes de seu percurso e de assumirem 
maior protagonismo em seu processo de aprendizagem. É preciso 
encontrar um equilíbrio de estratégias que demonstre o progresso 
do estudante tendo em vista o desenvolvimento de competências e 
habilidades, mas, principalmente, que esse desenvolvimento não seja 
relativo ao grupo, mas ao progresso individual de cada um.

Nesta coleção, a ação avaliativa do processo de ensino-aprendiza-
gem propõe três modalidades principais.

novas letras, atribuindo valor sonoro ou acrescentando palavras 
que complementem o que já está escrito. Oportunize a escrita fa-
zendo uma relação com o contexto vivido pelos estudantes.

Cognição matemática: numeracia 
Com o intuito de buscar uma melhoria no rendimento escolar e no 

processo de aprendizagem dos alunos, a comunidade científica tem 
desenvolvido diferentes estudos e, nas últimas décadas, novas tecno-
logias de imagens cerebrais contribuíram para o surgimento das ciên-
cias cognitivas, como a neurociência cognitiva e a psicologia cognitiva.

Com isso, foi possível investigar como o cérebro organiza e se 
ocupa do processamento numérico, linguístico e cognitivo duran-
te uma aprendizagem e no ensino das habilidades de literacia e de 
numeracia. Mais do que uma simples habilidade de contar numeri-
camente, a intuição matemática fundamenta-se e expande-se por 
meio das representações cerebrais de espaço, número e tempo e abre 
caminho para competências mais complexas, que vão sendo fixadas 
conforme o avanço da instrução formal.

Ao defender a relevância dessa contribuição para a aprendizagem, 
a PNA recomenda que

[...] os professores, dada a importância que têm no proces-
so de desenvolvimento da numeracia, precisam receber sóli-
da formação em matemática elementar baseada em evidên-
cias científicas.

[...]
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Alfabetização. PNA: Política 
Nacional de Alfabetização. Brasília: MEC: Sealf, 2019. Disponível em: http://

portal.mec.gov.br/images/banners/caderno_pna_final.pdf. Acesso em: 13 jul. 
2021. p. 25.

Nos seres humanos, a representação interna para quantidades 
numéricas é desenvolvida desde os primeiros anos da infância. Evi-
dências científicas dão conta de que crianças muito pequenas podem 
aprender a pensar e a comunicar-se por meio de habilidades matemá-
ticas, inclusive mostrando-se capazes de aplicar raciocínio lógico na 
resolução de problemas e de compreender padrões e sequências. É 
essa capacidade de usar habilidades matemáticas de maneira apro-
priada e significativa na busca de respostas para situações simples ou 
complexas do dia a dia que conceitua a numeracia.

Pensando em colaborar para esse processo, as atividades desta 
coleção foram planejadas e elaboradas cuidadosamente, buscando 
fornecer subsídios significativos para o ensino de medidas, números 
e noções básicas espaciais e geométricas. Em sua tarefa como alfa-
betizador, o professor terá a oportunidade de explorar com os estu-
dantes, em vários momentos, o raciocínio lógico por meio de situa-
ções lúdicas, além de ter à sua disposição atividades diversificadas, 
com estruturas que permitem desenvolver o reconhecimento de fatos 
aritméticos e, sempre que possível, convidam os estudantes a agir de 
modo crítico e criativo.

	Integração entre os 
componentes curriculares 

Desde a década de 1990, é levada em conta no Brasil a importân-
cia do trabalho interdisciplinar na escola. Atualmente, esse aspecto é 
ainda mais relevante, sendo incentivado em todos os níveis de ensino 
da Educação Básica.

A interdisciplinaridade é a relação entre dois ou mais componentes 
curriculares, ou seja, a abordagem interdisciplinar equivale aos vín-
culos estabelecidos entre dois ou mais componentes para obter um 
conhecimento maior, unificado e diversificado ao mesmo tempo.

A interdisciplinaridade tem o objetivo de integrar as diversas áreas 
do conhecimento, proporcionando uma compreensão maior da reali-
dade. Com isso, os estudantes não só compreendem as respectivas 

Avaliação diagnósticaAvaliação diagnóstica

A avaliação diagnóstica constitui-se como o momento dedicado a 
identificar os conhecimentos já alcançados pelos estudantes, bem 
como suas necessidades e dificuldades. 
É importante dar um lugar especial a essa avaliação, visto que por 
meio dela é possível reajustar as rotas e os objetivos estabelecidos 
para a construção do conhecimento. 

Onde ocorreOnde ocorre
Nesta coleção, a avaliação diagnóstica ocorre na seção Vamos 
iniciar. Nela, são propostas atividades que possibilitam 
determinar se será necessário retomar conteúdos, estabelecer 
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objetivos a serem alcançados pela turma e definir as práticas e 
as estratégias didáticas. A avaliação diagnóstica também pode 
ocorrer no início de cada unidade, pois as atividades das páginas 
de abertura servem para diagnosticar os conhecimentos prévios 
dos estudantes.

Avaliação de resultado ou somativaAvaliação de resultado ou somativa
Com base no trabalho desenvolvido com os estudantes ao longo do 
ano letivo e em consonância com as práticas pedagógicas adotadas 
pelo professor e pela escola, acontece a avaliação de resultado ou 
somativa. 
Por meio das informações obtidas com a avaliação de resultado, é 
possível saber se os estudantes conseguem relacionar a apreensão 
de conteúdos, conceitos e noções com resoluções de problemas da 
vida cotidiana.
Além disso, com base nas respostas a essa avaliação, o professor 
poderá refletir sobre ações a serem tomadas para sanar possíveis 
dificuldades dos estudantes.
É comum que essa avaliação confira o desenvolvimento dos 
estudantes de maneira classificatória, por meio de testes e 
atribuição de notas. Nessa perspectiva, surge o equívoco de que 
avaliar restringe-se à aplicação de testes e à emissão de notas. 
Nesse sentido, é importante entender que a nota é uma das formas, 
entre muitas, de mostrar os resultados de uma avaliação. É preciso 
desvencilhar o pensamento de que a avaliação de resultado é a 
mais importante por mensurar em números o aprendizado. Ela é 
a consequência da avaliação diagnóstica pontual e da avaliação 
formativa bem vivenciada. Se as duas práticas ou ações avaliativas 

mencionadas forem assertivas, o resultado em números oferecido 
pela avaliação de resultado será satisfatório, porque será o 
reflexo de um aprendizado que ocorreu de modo efetivo. Ainda 
assim, resultados diferentes ou abaixo do esperado não podem 
ser tomados como sentenças, mas como apontamentos para a 
retomada da avaliação formativa, com seus caminhos e objetivos.

Onde ocorreOnde ocorre
Ao final de cada um dos cinco volumes desta coleção, é 
apresentada aos estudantes a seção Vamos concluir, com 
atividades que permitem ao professor obter os resultados 
avaliativos dos conhecimentos adquiridos por eles no decorrer do 
ano letivo.
As atividades propostas possibilitam ao professor averiguar 
a necessidade de estratégias de remediação, retomando os 
objetivos pedagógicos quando assim se fizer necessário.

Avaliação formativa ou de processoAvaliação formativa ou de processo
A avaliação formativa ou de processo acontece ao longo do período 
letivo. São os processos contínuos, que verificam se os estudantes 
alcançaram o cumprimento dos objetivos de cada etapa de 
aprendizagem. 
Desse modo, tal tipo de avaliação, quando articulado ao processo de 
ensino-aprendizagem, contribui para a aprendizagem da turma, à 
medida que possibilita ao professor realizar intervenções, propondo 
novas estratégias e procedimentos que visam à melhoria e/ou ao 
aprofundamento dos conhecimentos por parte dos estudantes.

Onde ocorreOnde ocorre
Nesta coleção, a avaliação formativa ou de processo é destacada 
na seção Vamos avaliar o aprendizado, apresentada em cada 
unidade dos cinco volumes do Livro do estudante. Essa seção 
propõe atividades que retomam os principais conceitos e 
noções trabalhados, com vistas a averiguar se os objetivos de 
aprendizagem foram alcançados.
Além disso, nas laterais das páginas reduzidas do Livro do 
estudante, o Manual do professor apresenta o boxe Avaliando, 
com propostas de atividades avaliativas que permitem 
acompanhar a aprendizagem dos estudantes, trazendo objetivos 
e estratégias de intervenção.
A avaliação formativa acontece também nas páginas de 
Conclusão, com a proposta de retomada dos principais objetivos 
de aprendizagem da unidade.
Além disso, destacamos que faz parte do processo de avaliação 
formativa o hábito de transitar pela sala para observar 
os estudantes durante o desenvolvimento das atividades 
propostas. Esse acompanhamento mais ativo pode contribuir 
para incentivar os estudantes a se entenderem como parte do 
processo de ensino-aprendizagem, desenvolvendo seu senso 
crítico e sua autonomia e fazendo-os assumir a responsabilidade 
pelos acertos e erros.

Para um sistema de avaliação eficiente, é recomendável a com-
binação das três modalidades, além de usar diferentes instrumentos 
que auxiliem a obter informações sobre a evolução da aprendizagem 
dos estudantes. Por exemplo, a avaliação pode acontecer por meio 
da montagem de um portfólio, das observações do professor e do 
registro em fichas avaliativas. Isso visa contemplar não só o desen-
volvimento cognitivo dos estudantes, mas a maneira como cada um 
aprende, com atenção especial às habilidades que eles desenvolvem 
com mais facilidade e as que demandam mais atenção e auxílio para 
serem desenvolvidas.

Reconstruindo o significado e a importância de cada avaliação 
dentro do processo de ensino-aprendizagem, é possível promover 
o desenvolvimento das habilidades e competências esperadas para 
cada segmento de ensino de modo assertivo e pontual, além de des-
pertar a corresponsabilidade e a autonomia dos estudantes sobre a 
construção de seu conhecimento. Dessa forma, além de auxiliar a re-
pensar a prática pedagógica, é possível aperfeiçoá-la e reajustá-la, vi-
sando alcançar e suprir as necessidades identificadas pelo professor. 
Cada estudante é atendido em suas especificidades, e assim a turma 
evolui de maneira proveitosa e positiva.

Veja a seguir uma sugestão de ficha avaliativa e uma autoava-
liativa que podem ser utilizadas para o registro de suas observa-
ções diárias.

Ficha de avaliaçãoFicha de avaliação

Professor:Professor: Período de observação:Período de observação:

Estudante:Estudante: Ano:Ano: Turma:Turma:

O estudante:O estudante: SimSim Às vezesÀs vezes NãoNão

demonstra interesse nas 
aulas?

compreende os conteúdos?

faz as atividades propostas 
nas aulas?

participa das atividades em 
grupo?

escuta e respeita as opiniões 
dos colegas?

demonstra autonomia quando 
faz as atividades?
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Ficha de autoavaliaçãoFicha de autoavaliação

Professor:Professor: Período de observação:Período de observação:

Estudante:Estudante: Ano:Ano: Turma:Turma:

Eu...Eu... SimSim Às vezesÀs vezes NãoNão

tenho interesse nas aulas?

compreendo os conteúdos?

pergunto as minhas dúvidas 
para o professor?

faço as atividades propostas 
nas aulas?

participo das atividades em 
grupo?

escuto e respeito as opiniões 
dos colegas?

faço as atividades com 
autonomia?

sou organizado com meu 
material escolar?

ajudo a manter a organização 
da sala de aula?

tenho uma boa convivência 
com meus colegas?

Com o intuito de auxiliar o monitoramento das aprendizagens, su-
gerimos que seja feito o registro da trajetória de cada estudante em fi-
chas de avaliação de acompanhamento individual das aprendizagens, 
como o modelo apresentado a seguir. Você pode utilizar fichas desse 
tipo quando trabalhar com as seções Conclusão das unidades deste 
Manual do professor.

Ficha de acompanhamento individual das aprendizagensFicha de acompanhamento individual das aprendizagens

Legenda:Legenda: S (Sim)    N (Não)    P (Parcialmente)

Estudante:Estudante:

Ano:Ano: Período letivo do registro:Período letivo do registro:

Objetivos avaliadosObjetivos avaliados SS NN PP

Preencher com o objetivo.

Preencher com o objetivo.

ObservaçõesObservações

	O ensino de Arte 
De acordo com a antropóloga francesa Michèle Petit, ensinar é 

apresentar o mundo para as novas gerações. Desse modo, a transmis-
são cultural, conceito amplo e muito debatido, se constitui na possibi-
lidade que os adultos têm para construírem novas perspectivas para o 
mundo. Para essa estudiosa, a transmissão cultural possibilita: 

“[...] construir um mundo habitável, humano, poder en-
contrar ali o seu lugar e locomover-se; celebrar a vida no 
cotidiano; oferecer as coisas poeticamente; inspirar as nar-
rativas que cada pessoa fará de sua própria vida. [...] É preci-
so transmitir o mundo às crianças, ensiná-las a amá-lo, para 
que elas um dia tenham vontade de assumir a responsabili-
dade por ele.”

PETIT, Michèle. Ler o mundo: experiências de transmissão cultural nos dias de 
hoje. São Paulo: Editora 34, 2019. p 23.

Diante disso, esta coleção se apresenta como um material de apoio 
para os professores e professoras dos Anos Iniciais do Ensino Funda-
mental. Visando auxiliá-los na construção dessas novas perspectivas, 
esta coleção busca: 

	› ser coerente e adequada à idade dos estudantes; 
	› considerar o desenvolvimento dos estudantes em seus aspectos 
cognitivos, afetivos e psicomotores; 

	› possibilitar a expressão de emoções pessoais;
	› valorizar o cuidado com a comunidade; 
	› permitir a aquisição de competências e habilidades;
	› demonstrar amor e respeito pela arte e pela cultura. 

A seleção de conteúdos que abrangem as diferentes linguagens da 
Arte (Dança, Artes visuais, Música e Teatro, além das Artes Integradas) 
em seus aspectos particulares, suas interseções, e a organização em 
sequências didáticas adequadas às idades não são suficientes sem 
os grandes responsáveis por essa relação afetuosa para o ensino: os 
professores e as professoras. Com suas experiências, afetos, saberes 
e histórias particulares, eles devem ser os autores e protagonistas do 
seu próprio trabalho, desenvolvendo percursos de ensino e aprendiza-
gem da Arte junto com os estudantes. 

Esta é uma coleção feita por professores para professores e estu-
dantes. É feita para auxiliar o trabalho daqueles que ensinam, apren-
dem, teorizam, pesquisam, administram seus saberes e conhecem o 
potencial da Arte no sentido de elevar os padrões na educação. Com-
preendida no campo da cultura, a Arte pode tornar-se mais familiar 
aos estudantes ao se aproximar do cotidiano deles. É importante que 
o professor compreenda o contexto cultural dos estudantes, os conhe-
cimentos prévios que eles têm sobre diferentes formas de arte, as ex-
periências e aprendizagens na disciplina, enfim o universo em que eles 
estão inseridos. Dessa forma, pode fazer adequações e orientações 
relacionadas à realidade dos estudantes e da escola em que ensina. 

Esta coleção procura engajar a comunidade educativa no conceito 
de educação para a Arte. Os professores realizadores desta coleção 
acreditam que esse engajamento contribui para o desenvolvimento 
integral das pessoas; promove a fruição das artes e da cultura; e pos-
sibilita a formação de cidadãos sensíveis à realidade que os rodeia. 
Acreditam, assim, na formação de cidadãos que respeitam e integram 
a diversidade, com capacidade para estabelecer relações democráti-
cas e participativas.

De um lado, há o desafio de gerar uma reflexão sobre as contribui-
ções do ensino da arte na construção de uma educação de qualidade. 
De outro, o desejo de fornecer ferramentas metodológicas e concei-
tuais para que essa contribuição se efetive e possa promover proje-
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tos que permitam aos estudantes exercer seu direito de igualdade de 
acesso à cultura e às artes.  

A coleção faz um convite ao professor e aos estudantes para que 
a conheçam, apropriem-se dela no sentido de ampliar efetivamente 
o universo de experiências artísticas e estéticas. Além disso, o con-
vite é feito para que construam conjuntamente uma experiência edu-
cativa que possibilite o entendimento do valor inestimável da Arte 
em nossa sociedade.

Arte e BNCC
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), homologada em 2017, 

é um documento, de caráter normativo, que explicita os direitos de 
aprendizagem da Educação Infantil, do Ensino Fundamental e Médio, 
e que serve de referência para a construção dos currículos de todas 
as redes, em âmbito federal, estadual e municipal. As aprendizagens 
essenciais definidas pela BNCC devem assegurar aos estudantes o de-
senvolvimento de competências que garantem a aprendizagem. 

Na BNCC, o componente curricular Arte é composto por quatro lin
guagens, nomeadas como unidades temáticas: Artes visuais, Dança, 
Música e Teatro. Além delas, há ainda uma unidade temática deno-
minada Artes Integradas, que explora as integrações entre as quatro 
linguagens e suas práticas e, também, o uso de novas tecnologias da 
informação e da comunicação.

A BNCC também propõe que se garanta a abordagem das unida-
des temáticas e que esse processo se dê por meio das seis dimensões 
contempladas no documento: criação, crítica, estesia, expressão, frui-
ção e reflexão em suas múltiplas linguagens artísticas (Música, Dança, 
Artes visuais, Teatro e Artes Integradas). 

Tendo como eixo organizador a BNCC, esta coleção selecionou 
conteúdos, materiais, sugestões de práticas e sequências didáticas que 
possibilitem uma ampla compreensão das linguagens no sentido de 
promover a articulação de todas as dimensões do conhecimento e ga-
rantir a aquisição das habilidades e competências elencadas na Base.

Orientados para a prática, os conteúdos propostos na coleção 
abarcam experimentações e pesquisas apresentadas por meio de es-
tratégias que procuram fomentar a autonomia dos estudantes, consi-
derando-os como o centro do processo de aprendizagem. Além disso, a 
coleção aborda a Arte como área de conhecimento. Os conteúdos visam 
desenvolver a sensibilidade, os sentimentos e o pensamento, propondo 
o ensino de Arte a partir de vivências e experiências, tanto no contexto 
escolar como no cotidiano de estudantes e professores. A prática do-
cente também é abordada como campo de conhecimento, pesquisa e 
experimentação no sentido de propiciar autonomia ao professor.

As linguagens da Arte na coleção 
Diferentes abordagens metodológicas são discutidas atualmente 

no campo da Arte. As concepções acerca das funções da Arte na so-
ciedade também se ampliaram. Vivemos em uma sociedade essen-
cialmente imagética, com múltiplos meios de produção midiática que 
envolvem a sonoridade, a visualidade, a encenação, o movimento cor-
poral.  Em função disso, os alunos devem ser preparados para a fruição 
e também para a crítica a esses meios. 

Para os educadores é especialmente relevante conhecer e com-
preender as metodologias de ensino que são referências para suas prá-
ticas pedagógicas. Tais práticas exigem dos educadores interferências, 
ações e mediações que são fundamentais para a aprendizagem. 

Cada uma das quatro linguagens da Arte, mais a unidade temá-

tica Artes Integradas, preconizadas na BNCC, necessita de especi-
ficidades pedagógicas, diferentes metodologias, conteúdos e for-
mas de avaliação. As dimensões de conhecimento (criação, crítica, 
estesia, expressão, fruição e reflexão) podem estabelecer relações 
e ampliar a abordagem triangular sistematizada por Ana Mae Bar-
bosa: ler, contextualizar e fazer arte. Conscientes das concepções 
de Arte que permeiam suas práticas pedagógicas, os professores 
podem relacioná-las e ampliá-las por meio da proposta metodoló-
gica desta coleção.

Artes visuais 

Nesta coleção, a alfabetização visual é conceituada como o de-
senvolvimento contextualizado da cultura visual. Dessa maneira, os 
componentes fundamentais das Artes visuais conhecidos como ele-
mentos (cor, forma, linha, espaço, textura, luz etc.) e seus princípios 
(equilíbrio, contraste, harmonia, movimento, proporção, ritmo etc.) se 
expandem para que sejam percebidos mais amplamente e contextua-
lizados dentro de realidades culturais específicas. Assim, são estabe-
lecidas conexões entre esses elementos e a expressão de ideias que 
registram a história, os valores e as cosmovisões de diferentes socie-
dades e culturas. Dessa maneira, a alfabetização visual ocorre de for-
ma contextualizada, de modo a permitir que os estudantes compreen-
dam e apreciem a variedade e os significados da expressão artística 
em diversos contextos culturais.

Essa perspectiva também se pauta no multiculturalismo, pois a 
coleção apresenta uma diversidade de culturas, além da ocidental eu-
ropeia. Nela são abordadas, por exemplo, a arte Gond, feita na Índia, as 
narrativas mitológicas de diversos povos, a cultura popular brasilei-
ra e as matrizes estéticas que a compõem, a inventividade e o uso de 
tecnologias por artistas de diferentes perfis, os mestres e as mestras 
da arte brasileira e suas biografias. Além disso, esta coleção aborda a 
produção cultural globalizada, que propicia desafios de análise e inter-
pretação ao apresentar conceitos como identidades, memória, alteri-
dades e homogeneização cultural.

Dança 

A linguagem da Dança, com a qual a maioria das pessoas ainda 
tem pouca familiaridade, geralmente permanece limitada a contextos 
e nichos específicos. A partir da delimitação descrita na BNCC, o pro-
cesso de ensino e aprendizagem da Dança precisa fomentar a com-
preensão dos elementos desta linguagem de maneira ampla, promo-
vendo a articulação de descobertas e desmistificações sobre o poético 
que se elabora no movimento dançado.

A coleção abordará a diversidade e a multiplicidade de modos de 
comunicação inerentes ao movimento dançado por culturas e povos 
diversos. Com o intuito de envolver os estudantes na pesquisa e na 
percepção do seu contexto familiar e social, são propostas práticas 
que envolvem tanto os colegas de turma quanto sociedades distantes. 
Essas propostas propiciam reflexões sobre as formas de comunicação 
e de elaboração de poesias e metáforas na própria cultura do estudan-
te, mas também, nas culturas de outras sociedades.

Para tratar dos elementos da linguagem (corpo, espaço e tempo), 
a partir da proposta da BNCC, tomamos como referências os estudos 
de Rudolf Laban, seus discípulos e leitores, e também as propostas de 
Klaus Vianna e seus sistematizadores

Música 

Seguindo os parâmetros da BNCC quanto aos conteúdos e abor-
dagens relativos à educação musical, esta coleção trata das metodo-
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logias e questões didáticas a partir de processos ativos que valorizam 
a pesquisa, a experimentação e a vivência da música, bem como seus 
elementos conceituais e parâmetros sonoros. As práticas propostas 
são criativas objetivando o desenvolvimento da escuta e o entendi-
mento das sonoridades provenientes do cotidiano e ambiente sono-
ro de cada comunidade, por meio de jogos de observação, escuta e 
manipulação dos sons. Tais princípios têm  como referências as pers-
pectivas teóricas contemporâneas da educação musical utilizadas por 
músicos educadores, como Raymond Murray Schafer, Hans-Joachim 
Koellreutter, Keith Swanwick, John Paynter, François Delalande e Chefa 
Alonso que, em comum, preconizam o aprimoramento da escuta e do 
fazer musical criativo. 

Teatro 

Em relação à área da produção de conhecimento, estudo e práti-
ca da linguagem teatral, a coleção tem como referências as pesquisas 
realizadas no campo do teatro antropológico, originalmente proposto 
por Eugênio Barba e que, ao longo dos anos, teve diversos desdobra-
mentos decorrentes do trabalho de seus seguidores. Partindo desse 
referencial, a coleção aborda culturas teatrais de diferentes partes 
do mundo. O reconhecimento do espaço físico e do ritual da cena, na 
perspectiva do sensível do corpo, as relações entre os atores e as ma-
nifestações interativas diversas, decorrentes da prática teatral, pode-
rão ser percebidos passo a passo ao longo dos volumes. As práticas 
propostas pela coleção pretendem a expansão de estímulos expressi-
vos pautados nas descobertas e nas potencialidades do corpo, da cor, 

da voz e da interação, guiados por uma condução pedagógica lúdica 
que visa, sobretudo, o brincar para aprender e o aprender para seguir 
brincando.

Assim, a coleção recorre, em especial, ao universo dos palhaços, 
das cantigas de roda, das máscaras, da contação de histórias, do coro, 
do solo, do personagem animado, dos seres fantásticos e dos múlti-
plos cenários e luzes possíveis na arte da criação cênica. É importante 
ressaltar, portanto, que a coleção une obras, procedimentos de artis-
tas, educadores e fazedores de arte que exercem significativo papel 
em nossa cultura. 

	Quadro anual de
conteúdos • 1o ano 

O quadro apresentado a seguir mostra a evolução sequencial 
dos conteúdos deste volume e os momentos de avaliação formativa 
propostos. Além disso, é possível verificar uma sugestão de organi-
zação desses conteúdos em trimestres e bimestres, assim como em 
semanas e em aulas. Também apresentamos as habilidades da BNCC 
desenvolvidas e, quando pertinente, as relações com a PNA. Trata-se 
de uma planilha que pode ser utilizada para ter uma visão geral dos 
conteúdos das unidades, assim como facilitar a busca por orientações 
e comentários de práticas pedagógicas sugeridas nas orientações das 
páginas correspondentes ao Livro do estudante.

Conteúdos (páginas do Conteúdos (páginas do 
Livro do estudante)Livro do estudante)

Avaliação formativa Avaliação formativa 
(páginas do Manual do (páginas do Manual do 

professor)professor)
BNCC e PNABNCC e PNA
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 1
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A
 1 Aula 1

	› Vamos iniciar (avaliação 
diagnóstica) 
(p. 8, 9, 10 e 11)

	› Desenvolvimento de 
vocabulário

Aula 2

S
EM

A
N

A
 2

S
EM

A
N

A
 2

Aula 1

	› Unidade 1: Os materiais e as 
experiências artísticas 
(abertura) 

	› Artes visuais – Contextos e 
Práticas: Arte contemporânea 
(p. 12, 13 e 14)

	› (EF15AR01)
	› Competência Específica de 
Arte 4

	› Desenvolvimento de 
vocabulário

Aula 2

	› Unidade 1: Os materiais e as 
experiências artísticas

	› Artes visuais – Materialidades 
(p. 14 e 15)

	› Artes visuais – Processos de 
criação (p. 15)

	› p. 15

	› (EF15AR04), (EF15AR05), 
(EF15AR06)

	› Competência Específica de 
Arte 4

S
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A
 3

S
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A
 3

Aula 1

	› Unidade 1: Os materiais e as 
experiências artísticas 

	› Artes visuais – Elementos da 
linguagem: ponto, linha e 
forma (p. 16 e 17)

	› Artes visuais – Processos de 
criação (p. 16 e 17)

	› p. 17 	› (EF15AR02), (EF15AR04)
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Aula 2

	› Unidade 1: Os materiais e as 
experiências artísticas 

	› Artes visuais – Processos de 
criação (p. 18)
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A
 4
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AULA 1

	› Unidade 1: Os materiais e as 
experiências artísticas

	› Artes visuais – Materialidades 
(p. 19)

	› Artes visuais – Processos de 
criação (p. 19)

	› (EF15AR04), (EF15AR05), 
(EF15AR06)

AULA 2

	› Unidade 1: Os materiais e as 
experiências artísticas

	› Artes visuais – Materialidades 
(p. 20 e 21)

	› Artes visuais – Processos de 
criação (p. 20 e 21)

S
EM

A
N

A
 5

S
EM

A
N

A
 5

AULA 1
	› Vamos avaliar o aprendizado 
(avaliação formativa) (p. 21)

	› p. 21

AULA 2

	› Unidade 1: Os materiais e as 
experiências artísticas

	› Artes visuais – Contextos e 
práticas: Arte contemporânea 
e reflexão (p. 22 e 23)

	› p. 23 • MP

	› Competências Específicas de 
Arte 4, 7 e 8

	› Educação ambiental e 
Educação para o consumo

	› Consciência fonológica e 
fonêmica, conhecimento 
alfabético, produção de 
escrita, desenvolvimento de 
vocabulário
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AULA 1

	› Unidade 2: Que som tem? 
(abertura)

	› Música – Contextos e práticas 
(p. 24 e 25)

	› Música – Elementos da 
Linguagem (p. 24 e 25)

	› Música – Materialidades (p. 
24 e 25)

	› (EF15AR13), (EF15AR14), 
(EF15AR15)

	› Competências Específicas de 
Arte 4 e 8

	› Desenvolvimento de 
vocabulário

AULA 2

	› Unidade 2: Que som tem? (p. 
26)	

	› Música – Elementos da 
Linguagem (p. 26)

	› Música – Materialidades  
(p. 26)

	› Música – Processos de 
criação (p. 26)

Conteúdos (páginas do Conteúdos (páginas do 
Livro do estudante)Livro do estudante)

Avaliação formativa Avaliação formativa 
(páginas do Manual do (páginas do Manual do 

professor)professor)
BNCC e PNABNCC e PNA
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AULA 1

	› Unidade 2: Que som tem? 
(p. 27)

	› Música – Materialidades: 
Fontes sonoras diversas 
(p. 27)

	› p. 27

AULA 2

	› Unidade 2: Que som tem? 
	› Música – Materialidades: 
Fontes sonoras diversas (p. 
28 e 29)

	› (EF15AR15)
	› Numeracia
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AULA 1

	› Unidade 2: Que som tem?
	› Música – Elementos da 
linguagem: intensidade – 
Sons fortes e sons fracos 
(p. 30)

AULA 2

	› Unidade 2: Que som tem?
	› Música – Elementos da 
linguagem: intensidade – 
Sons fortes e sons fracos 
(p. 31)

	› p. 31
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A
 9

S
EM

A
N

A
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AULA 1

	› Unidade 2: Que som tem?
	› Dança – Elementos da 
linguagem: Orientação no 
espaço, diferentes direções (p. 
32 e 33) 

	› Música – Materialidades: 
Fontes sonoras diversas (p. 
33)

	› (EF15AR10), (EF15AR15), 
(EF15AR26)

AULA 2

	› Unidade 2: Que som tem?
	› Dança – Elementos da 
linguagem: Orientação no 
espaço, diferentes direções 
(p. 33) 

	› Música – Materialidades: 
Fontes sonoras diversas 
(p. 33)

	› Vamos avaliar o aprendizado 
(avaliação formativa) (p. 33)

	› p. 33
	› p. 33 • MP
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0
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AULA 1

	› Unidade 3: Um mundo cheio 
de expressões (abertura)

	› Teatro – Contextos e práticas 
(p. 34 e 35)

	› (EF15AR18)
	› Competência Específica de 
Arte 1

	› Consciência fonológica e 
fonêmica, conhecimento 
alfabético, produção de 
escrita, fluência em leitura 
oral

AULA 2

	› Unidade 3: Um mundo cheio 
de expressões

	› Teatro – Elementos da 
linguagem: expressão facial 
(p. 36)

	› (EF15AR19)
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AULA 1

	› Unidade 3: Um mundo cheio 
de expressões

	› Teatro – Processos de criação 
(p. 37)

	› p. 37 	› (EF15AR20)

AULA 2

	› Unidade 3: Um mundo cheio 
de expressões

	› Artes integradas – Processos 
de criação (p. 38)

	› p. 38 	› (EF15AR23)
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AULA 1

	› Unidade 3: Um mundo cheio 
de expressões

	› Teatro – Processos de criação 
(p. 39)

	› p. 39 	› (EF15AR22)

AULA 2

	› Unidade 3: Um mundo cheio 
de expressões 

	› Teatro – Contextos e práticas 
(p. 40 e 41)
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AULA 1

	› Unidade 3: Um mundo cheio 
de expressões 

	› Teatro – Processos de criação 
(p. 42)

	› (EF15AR20)
	› Trabalho

AULA 2

	› Unidade 3: Um mundo cheio 
de expressões

	› Teatro – Contextos e práticas 
(p. 43 e 44)

	› Competência Específica de 
Arte 3
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A
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4
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A
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4

AULA 1
	› Vamos avaliar o aprendizado 
(avaliação formativa) (p. 45 e 
46)

	› p. 45
	› (EF15AR19)
	› Competência Específica de 
Arte 2

AULA 2

	› Unidade 3: Um mundo cheio 
de expressões 

	› Teatro – Elementos da 
Linguagem (p. 47)

	› (EF15AR19)
	› Consciência fonológica e 
fonêmica, conhecimento 
alfabético, fluência em leitura 
oral, desenvolvimento de 
vocabulário, compreensão de 
textos

	› Literacia familiar
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AULA 1

	› Unidade 4: De onde vêm as 
cores? (abertura)	

	› Artes visuais – Elementos da 
Linguagem (p. 48 e 49)

	› Competências Específicas de 
Arte 1, 4 e 9

AULA 2

	› Unidade 4: De onde vêm as 
cores?  

	› Artes visuais – Elementos da 
Linguagem: cor – pigmentos 
(p. 50)

	› p. 50 	› (EF15AR02)

Conteúdos (páginas do Conteúdos (páginas do 
Livro do estudante)Livro do estudante)

Avaliação formativa Avaliação formativa 
(páginas do Manual do (páginas do Manual do 

professor)professor)
BNCC e PNABNCC e PNA
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AULA 1

	› Unidade 4: De onde vêm as 
cores?

	› Artes visuais – Elementos da 
Linguagem: cor – pigmentos 
(p. 51)

	› Artes visuais – 
Materialidades: tintas naturais 
(p. 51)

	› (EF15AR02), (EF15AR04)
	› Fluência em leitura oral, 
desenvolvimento de 
vocabulário, compreensão de 
textos, numeracia

AULA 2

	› Unidade 4: De onde vêm as 
cores?

	› Artes visuais – Elementos da 
Linguagem: cor – pigmentos 
(p. 52)

	› Artes visuais – Contextos e 
práticas (p. 53)

	› Artes visuais – 
Materialidades: tintas naturais 
(p. 54)

	› p. 52
	› (EF15AR01), (EF15AR02), 
(EF15AR04)
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AULA 1

	› Unidade 4: De onde vêm as 
cores?

	› Artes visuais – Elementos da 
Linguagem: cor – pigmentos 
(p. 54 e 55)

	› Artes visuais – 
Materialidades: tintas naturais 
(p. 54 e 55)

	› p. 54 e 55 	› (EF15AR02), (EF15AR06)

AULA 2

	› Unidade 4: De onde vêm as 
cores? 

	› Artes visuais – Elementos da 
Linguagem: cor – pigmentos 
(p. 56)

	› p. 56

	› (EF15AR02)
	› Fluência em leitura oral, 
desenvolvimento de 
vocabulário, compreensão de 
textos
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AULA 1

	› Unidade 4: De onde vêm as 
cores? 

	› Artes visuais – Contextos e 
práticas (p. 57 e 58)

	› Artes Integradas – 
Patrimônio Cultural: matriz 
indígena (p. 57 e 58)

	› (EF15AR01), (EF15AR25)
	› Competência específica 
de Arte 9

AULA 2
	› Vamos avaliar o aprendizado 
(avaliação formativa) (p. 59)

	› p. 59
	› p. 59 • MP
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AULA 1

	› Unidade 5: Os sons à nossa 
volta (abertura)

	› Música – Elementos da 
linguagem (p. 60 e 61)

	› Música – Materialidades (p. 
60 e 61)

	› Música – Processos de 
criação (p. 60 e 61)

	› (EF15AR14), (EF15AR15), 
(EF15AR17)

	› Desenvolvimento de 
vocabulário, compreensão de 
textos

AULA 2

	› Unidade 5: Os sons à nossa 
volta 

	› Música – Materialidades: 
fontes sonoras (p. 62)
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AULA 1

	› Unidade 5: Os sons à nossa 
volta 

	› Música – Materialidades: 
fontes sonoras (p. 63)

	› Literacia familiar

AULA 2

	› Unidade 5: Os sons à nossa 
volta

	› Música – Elementos da 
linguagem (p. 64 e 65)

	› Música – Materialidades (p. 
64 e 65)

	› Música – Notação e registro 
musical (p. 64 e 65)

	› Música – Processo de criação 
(p. 64 e 65)

	› p. 65
	› (EF15AR14), (EF15AR15), 
(EF15AR16), (EF15AR17)
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AULA 1

	› Unidade 5: Os sons à nossa 
volta 

	› Música – Materialidades: 
fontes sonoras diversas 
 (p. 66)

	› p. 66 	› (EF15AR15)

AULA 2

	› Unidade 5: Os sons à nossa 
volta 

	› Música – Materialidades: 
fontes sonoras – instrumento 
(p. 67)

	› p. 67

	› (EF15AR15)
	› Fluência em leitura oral, 
desenvolvimento de 
vocabulário, compreensão de 
textos, numeracia
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AULA 1

	› Unidade 5: Os sons à nossa 
volta

	› Música – Processos de 
criação (p. 68)

	› p. 68
	› (EF15AR17)

AULA 2

	› Unidade 5: Os sons à nossa 
volta 

	› Música – Processos de 
criação (p. 68)

	› p. 68
	› (EF15AR17)
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AULA 1 

	› Unidade 5: Os sons à nossa 
volta 

	› Música – Elementos da 
linguagem: intensidade e 
duração. (p. 69)

	› Música – Materialidades (p. 
69)

	› Música – Processo de criação 
(p. 69)

	› (EF15AR14), (EF15AR15), 
(EF15AR17)

Conteúdos (páginas do Conteúdos (páginas do 
Livro do estudante)Livro do estudante)

Avaliação formativa Avaliação formativa 
(páginas do Manual do (páginas do Manual do 

professor)professor)
BNCC e PNABNCC e PNA
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AULA 2
	› Vamos avaliar o aprendizado 
(avaliação formativa) 
(p. 70 e 71)

	› p. 70
	› p. 71 • MP
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AULA 1

	› Unidade 6: Arte em 
movimento (abertura)

	› Dança – Contextos e práticas: 
capacidade de simbolizar o 
repertório corporal 
(p. 72 e 73)

	› Competência Específica de 
Arte 4

	› Desenvolvimento de 
vocabulário

AULA 2

	› Unidade 6: Arte em 
movimento

	› Dança – Elementos da 
linguagem (p. 74 e 75)

	› (EF15AR09), (EF15AR10)
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AULA 1

	› Unidade 6: Arte em 
movimento

	› Dança – Elementos da 
linguagem (p. 76 e 77)

	› (EF15AR09)
	› Consciência fonológica e 
fonêmica, conhecimento 
alfabético, produção de 
escrita

AULA 2

	› Unidade 6: Arte em 
movimento 

	› Dança – Elementos da 
linguagem (p. 77)

	› p. 77

S
EM

A
N

A
 2

6
S

EM
A

N
A

 2
6

AULA 1

	› Unidade 6: Arte em 
movimento 

	› Dança – Elementos da 
linguagem (p. 78)

	› (EF15AR10)
	› Numeracia

AULA 2

	› Unidade 6: Arte em 
movimento

	› Dança – Contextos e práticas 
(p. 79)

	› Competência Específica de 
Arte 8
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7 AULA 1

	› Vamos avaliar o aprendizado 
(avaliação formativa) (p. 80 e 
81)

	› p. 80 e 81
	› Competências Específicas de 
Arte 4 e 8

AULA 2
	› Vamos avaliar o aprendizado 
(avaliação formativa) (p. 80 e 
81)

	› p. 80 e 81
	› Competências Específicas de 
Arte 4 e 8
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AULA 1

	› Unidade 6: Arte em 
movimento

	› Dança – Contextos e práticas 
(p. 82 e 83)

	› p. 83 • MP

	› Vida Familiar e Social, 
Educação em Direitos 
Humanos e Processo de 
Envelhecimento, Respeito e 
Valorização do Idoso

	› Desenvolvimento de 
vocabulário, compreensão de 
textos
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AULA 2

	› Unidade 6: Arte em 
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Olá, professor!
Bem-vindo à sua nova caminhada junto 
ao Ensino de Arte. 
Para iniciar essa trajetória, leia o texto 
desta seção para a turma. Dessa for-
ma, instigue a curiosidade do grupo, 
buscando despertar neles o desejo de 
conhecer e de aprender, graças ao que o 
universo da Arte lhes oferece.
O cérebro humano é atraído por situa-
ções que despertam a curiosidade e 
preparam o caminho tanto para a apren-
dizagem quanto para a retenção dos 
conteúdos, além de tornarem a expe-
riência muito prazerosa!
Aproveite o momento da leitura para 
fazer-lhes perguntas como as que 
seguem. 

	› Quem já ouviu falar ou conhece algu-
ma das manifestações artísticas cita-
das no texto?

	› O que imaginam que sejam essas ma-
nifestações?

	› Quem já praticou alguma dessas mani-
festações artísticas? O que pode rela-
tar sobre essa experiência?

	› Além das manifestações citadas no 
texto, há outra que conhecem ou 
praticam?

Por meio dessas questões, procure per-
ceber os conhecimentos prévios que 
eles trazem a respeito da Arte. Se prefe-
rir, anote na lousa as palavras-chaves de 
cada pensamento.
Essa leitura e esses questionamentos 
podem ser realizados tanto para introdu-
zir a avaliação diagnóstica proposta pela 
seção Vamos iniciar da página 8, quanto 
em outros momentos do ano letivo.
Outra possibilidade é orientar os estu-
dantes a realizarem a leitura em casa 
com o auxílio dos seus pais e respon-
sáveis, promovendo um processo de 
literacia familiar.

ESTE LIVRO SERÁ SEU GUIA DE VIAGEM.  
MAS NÃO SERÁ UM GUIA QUALQUER! NELE,  
VOCÊ VAI VER FORMAS SURPREENDENTES, OUVIR 
SONS DE ONDE VOCÊ MENOS ESPERA E TAMBÉM VAI 
VIRAR DETETIVE SONORO. 

ALÉM DE ENCONTRAR PALHAÇOS, FAZER TINTAS 
COM PÓ MÁGICO E CALDEIRÃO ENCANTADO, VAI CRIAR 
FORMAS COM SEU CORPO. VOCÊ VAI SAIR EM BUSCA 
DE PISTAS, QUE REVELARÃO NOVAS DESCOBERTAS. E 
TEM MUITO MAIS! VOCÊ VAI SE ADMIRAR: ATÉ OBJETOS 
GANHARÃO VIDA!

TUDO ISSO SÓ É POSSÍVEL NO MUNDO DA ARTE!

SEJA BEM-VINDO  
E BOA VIAGEM!
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VIVA A
ARTE!

VOCÊS ESTÃO PREPARADOS PARA A INCRÍVEL  
VIAGEM PELO MUNDO DA ARTE? ENTÃO, APERTEM 
OS CINTOS E SOLTEM A IMAGINAÇÃO!

POR MEIO DA ARTE AMPLIAMOS A NOSSA 
MANEIRA DE VER E ENTENDER O MUNDO. A ARTE 
NOS POSSIBILITA VIAJAR NO TEMPO E CONHECER A 
CULTURA DE OUTROS POVOS. ELA NOS APROXIMA 
DE PESSOAS SENSACIONAIS E DE SUAS CRIAÇÕES.

E O MAIS LEGAL É QUE COM A ARTE TAMBÉM 
PODEMOS SER CRIADORES! QUER SABER COMO? 
FIQUE ATENTO, POIS ESTA É UMA DAS SURPRESAS 
DESTA VIAGEM!

UMA BOA VIAGEM PRECISA DE UM ROTEIRO 
PARA SE PREPARAR, EXPLORAR E EXPERIMENTAR 
CADA PARADA.
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Sugerimos também a você que não dei-
xe de fazer anotações pessoais nesse e 
em outros momentos. Assim, ao final 
do percurso, você poderá retomar com 
os estudantes os conhecimentos iniciais 
da turma, comparando-os com os no-
vos conceitos adquiridos no decorrer de 
cada unidade.
Experienciar a Arte como objeto de 
conhecimento constrói sentidos e vai 
aguçar a sensibilidade dos estudantes. 
Buscamos, desse modo, ampliar a capa-
cidade de percepção, expressão e comu-
nicação das crianças, permitindo-lhes 
também o desenvolvimento de múlti-
plas habilidades, de modo que possam 
considerar a si e aos outros, em diversos 
contextos.

ESTE LIVRO SERÁ SEU GUIA DE VIAGEM.  
MAS NÃO SERÁ UM GUIA QUALQUER! NELE,  
VOCÊ VAI VER FORMAS SURPREENDENTES, OUVIR 
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 3. VOCÊ CONHECE A BRINCADEIRA DE ESTÁTUA? AGORA VAMOS 
BRINCAR DE ESTÁTUA, SÓ QUE DE UM JEITO DIFERENTE. OUÇA 
ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES DO PROFESSOR. CUMPRA OS 
DESAFIOS E DIVIRTA-SE BASTANTE.

 4. COMO VOCÊ É? OBSERVE COMO VOCÊ ESTÁ NESTE MOMENTO: 
CABELO, ROUPA, SAPATOS. NOS CONTORNOS A SEGUIR, DESENHE 
COM DETALHES COMO VOCÊ É DE FRENTE E DE COSTAS. 

3 e 4: Respostas pessoais. Veja orientações no Manual do professor.
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VAMOS  INICIAR

 1. VOCÊ CONHECE ALGUM ARTISTA? QUE TIPO DE OBRA ELE FAZ? 

 2. A ARTE SE MANIFESTA POR MEIO DE DIFERENTES LINGUAGENS. AS 
IMAGENS A SEGUIR ESTÃO RELACIONADAS A ARTES VISUAIS, 
DANÇA, MÚSICA E TEATRO. OBSERVE-AS E PINTE O QUADRINHO 
AO LADO DE CADA UMA DELAS DE ACORDO COM A LEGENDA.

ARTES VISUAIS. DANÇA.

MÚSICA. TEATRO.

A C

B D

Resposta pessoal de acordo com a vivência do estudante.

As legendas das 
imagens não foram 
inseridas para não 
comprometerem a 
realização da 
atividade.

vermelho

amarelo verde

azul

W
A

V
E

B
R

E
A

K
M

E
D

IA
/

IS
T

O
C

K
/G

E
T

T
Y

 IM
A

G
E

S
W

A
V

E
B

R
E

A
K

M
E

D
IA

/
S

H
U

T
T

E
R

S
T

O
C

K
.C

O
M

IA
K

O
V

 F
IL

M
O

N
O

V
/

S
H

U
T

T
E

R
S

T
O

C
K

.C
O

M
IG

O
R

 B
U

LG
A

R
IN

/
S

H
U

T
T

E
R

S
T

O
C

K
.C

O
M

8

10/08/2021   19:21:3810/08/2021   19:21:38

	› As atividades desta seção podem 
ser utilizadas como avaliação, con-
tribuindo para o monitoramento da 
aprendizagem dos estudantes. Veja 
a seguir algumas orientações que 
podem auxiliar nesse processo.

	 1.	ObjetivoObjetivo
Avaliar os conhecimentos prévios 
dos estudantes sobre artistas e 
tipos de obras artísticas.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Caso algum estudante demonstre 
dificuldade em mencionar artistas 
e/ou tipos de obra artística, chame 
a atenção dele para os artistas em 
destaque na localidade onde vive 
e para outros que talvez conheça 
por meio da escola em anos ante-
riores, da TV ou da internet. Ques-
tione sobre o tipo de arte realizada 
por atores, músicos, dançarinos e 
demais artistas relacionados ao 
universo dos estudantes.

	 2.	ObjetivoObjetivo
Avaliar se os estudantes conhecem 
e diferenciam as linguagens artísti-
cas: Artes visuais, Dança, Música e 
Teatro.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Garanta aos estudantes que com-
preendam como devem realizar a 
atividade, pintando cada quadri-
nho correspondente às imagens 
de acordo com a legenda. Caso 
apresentem dificuldade para fazer 
a correspondência, analise com 
eles as imagens e incentive-os a 
observar os elementos da matéria 
artística em cada uma delas. Ex-
plique-lhes as características bá-
sicas que diferenciam as lingua-
gens da Arte, se possível, exem-
plificando com imagens e vídeos. 
É importante retomar esse conte-
údo ao longo do ano letivo.

VAMOS  INICIAR

PROPOSTA  DE  ROTEIRO

	› Realização das atividades  
de avaliação diagnóstica  
das páginas 8 e 9.

	› Realização das atividades  
de avaliação diagnóstica  
das páginas 10 e 11.

Aula 1

Aula 2

SEMANA 1SEMANA 1

Vamos  Vamos  
iniciariniciar

Vamos  Vamos  
iniciariniciar

11/08/2021   13:56:2011/08/2021   13:56:20
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 3. VOCÊ CONHECE A BRINCADEIRA DE ESTÁTUA? AGORA VAMOS 
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CABELO, ROUPA, SAPATOS. NOS CONTORNOS A SEGUIR, DESENHE 
COM DETALHES COMO VOCÊ É DE FRENTE E DE COSTAS. 

3 e 4: Respostas pessoais. Veja orientações no Manual do professor.
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	 3.	ObjetivoObjetivo
Avaliar a percepção e a organiza-
ção corporal dos estudantes para 
se equilibrarem em diversas posi-
ções.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Peça aos estudantes que cami-
nhem pela sala de aula. Informe 
que, quando você falar “estátua”, 
todos deverão parar imediata-
mente e seguir o próximo coman-
do, como “encostar seu joelho em 
seu cotovelo”. Em seguida, repita 
a sequência: caminhar, estátua, 
novo comando (mão no umbigo, 
mão no pé, entre outros). Caso al-
gum estudante apresente barrei-
ras físicas, emocionais ou relacio-
nais que possam impedir sua 
participação nesta atividade, crie 
um ambiente favorável para o en-
volvimento dele nesse desafio. 
Para isso, verifique, por exemplo, 
se ele se sentiria mais à vontade 
em realizar a proposta em dupla.

	 4.	ObjetivoObjetivo
Avaliar a percepção corporal dos 
estudantes.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Observe se os estudantes compa-
ram a frente e atrás do corpo e se 
percebem diferenças entre os lados 
direito e esquerdo, em cima e em-
baixo. Verifique os detalhes que os 
estudantes são capazes de dese-
nhar, como: cabelos, umbigo, joe-
lhos, calcanhares e dedos dos pés. 
Caso algum deles sinta dificuldade 
em representar as próprias carac-
terísticas, incentive-o a observar 
particularidades, como cor, tipo e 
comprimento do cabelo e dos de-
dos das mãos. Se possível, ofereça 
um espelho para que ele possa con-
ferir a imagem do rosto. Contribua 
para que a turma crie referências 
corporais por meio da percepção de 
diferentes partes do corpo. Essas 
referências podem favorecer o de-
senvolvimento do respeito às dife-
renças e da autoconfiança nos pro-
cessos de socialização.

11/08/2021   13:56:2011/08/2021   13:56:20
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 7. OBSERVE AS IMAGENS A SEGUIR E CONTORNE APENAS AS QUE 
CORRESPONDEM A INSTRUMENTOS MUSICAIS.

 8. AGORA, VAMOS FAZER UMA BRINCADEIRA! 

 A) QUANDO O PROFESSOR FALAR FORTE, CADA ESTUDANTE 
PRODUZIRÁ UM SOM FORTE.

 B) QUANDO O PROFESSOR DISSER FRACO, SERÁ A VEZ DE 
PRODUZIR UM SOM FRACO. 

 C) VALE USAR O CORPO, OBJETOS OU INSTRUMENTOS DA SALA 
PARA SUA PRODUÇÃO SONORA.

VIOLÃO.

BICHO DE PELÚCIA. SANFONA.

BERIMBAU. TUBA.

TROMPETE.

PIANO.

RELÓGIO. PENTE

BICICLETA.

TAMBOR.

Veja orientações no Manual do professor.

Respostas pessoais.
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 5. A SEGUIR, VOCÊ VAI ENCONTRAR A ILUSTRAÇÃO DE  
ALGUNS PERSONAGENS. 

 A) AGORA, CONTORNE TODOS AQUELES QUE LEMBRAM ALGUMA 
HISTÓRIA QUE VOCÊ CONHECE.

 B) ESCOLHA UM PERSONAGEM E CONTE PARA OS COLEGAS A 
QUAL HISTÓRIA ELE PERTENCE. NARRE SEU MOMENTO 
PREFERIDO DA HISTÓRIA.

 6. PENSE NA HISTÓRIA QUE VOCÊ MAIS GOSTOU DE OUVIR NA SUA 
VIDA! DEPOIS, EM UMA FOLHA DE PAPEL, DESENHE UMA CENA 
DESSA HISTÓRIA. 

5 e 6: Respostas pessoais. Veja orientações complementares no Manual do professor.
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	 5.	ObjetivoObjetivo
Avaliar a aproximação dos estu-
dantes com o universo da conta-
ção de histórias e o repertório 
pessoal de histórias fantásticas.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
É importante observar que, embo-
ra na atividade sejam apresenta-
dos personagens clássicos da lite-
ratura infantil, o foco nesse mo-
mento não é avaliar se os estudan-
tes dominam o conteúdo de tais 
histórias, mas sim se eles asso-
ciam personagens, cenários ou 
objetos à contação de histórias de 
maneira geral. Durante a etapa a, 
observe a prontidão com que eles 
apontam as figuras e a associação 
que conseguem fazer entre elas e a 
narrativa. Pode ser que algum es-
tudante aproxime os personagens 
a outros repertórios narrativos, 
oriundos de outras culturas, e não 
há problema nisso. Incentive-o a 
contar as histórias que conheça. 
Independentemente de ele reco-
nhecer os personagens expostos 
na atividade, esse é um bom mo-
mento para você fazer um levan-
tamento do repertório de histórias 
dos estudantes e perceber em que 
cultura eles estão inseridos. Ao re-
alizar o item b, crie um ambiente 
favorável para que os mais tímidos 
se sintam confiantes para se expor 
diante do grupo. Verifique se eles 
se sentiriam mais à vontade inte-
ragindo com um colega com quem 
tenham mais afinidade ou em pe-
quenos grupos.

	 6.	ObjetivoObjetivo
Avaliar se os estudantes revelam 
elementos da estrutura narrativa 
em seu espaço de desenho.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Verifique se os estudantes conse-
guem apontar em seus desenhos 
o que representam o(s) persona
gem(ns) e se indicam o espaço on-
de a história acontece, ou seja, se 
representam no papel os elemen-
tos que identificam a história. 
Analise como eles ocupam o espa-
ço determinado para o desenho e o 
tamanho das formas que utilizam. 
Se algum estudante sentir dificul-
dades para representar a parte de 
sua história preferida, motive-o a 
recontar o episódio e ajude-o a 
elencar os elementos principais 
que compõem essa cena. Em se-
guida, incentive-o a fazer o dese-
nho proposto na atividade.

P
N

A
P

N
A No item b da atividade 5, ao propor aos 

estudantes que contem aos colegas a qual 
história pertence o personagem escolhido 
e ao narrar o momento preferido da his-
tória, é promovido o desenvolvimento de 
vocabulário.
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 7. OBSERVE AS IMAGENS A SEGUIR E CONTORNE APENAS AS QUE 
CORRESPONDEM A INSTRUMENTOS MUSICAIS.

 8. AGORA, VAMOS FAZER UMA BRINCADEIRA! 

 A) QUANDO O PROFESSOR FALAR FORTE, CADA ESTUDANTE 
PRODUZIRÁ UM SOM FORTE.

 B) QUANDO O PROFESSOR DISSER FRACO, SERÁ A VEZ DE 
PRODUZIR UM SOM FRACO. 

 C) VALE USAR O CORPO, OBJETOS OU INSTRUMENTOS DA SALA 
PARA SUA PRODUÇÃO SONORA.

VIOLÃO.

BICHO DE PELÚCIA. SANFONA.

BERIMBAU. TUBA.

TROMPETE.

PIANO.

RELÓGIO. PENTE

BICICLETA.

TAMBOR.

Veja orientações no Manual do professor.

Respostas pessoais.
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 5. A SEGUIR, VOCÊ VAI ENCONTRAR A ILUSTRAÇÃO DE  
ALGUNS PERSONAGENS. 

 A) AGORA, CONTORNE TODOS AQUELES QUE LEMBRAM ALGUMA 
HISTÓRIA QUE VOCÊ CONHECE.

 B) ESCOLHA UM PERSONAGEM E CONTE PARA OS COLEGAS A 
QUAL HISTÓRIA ELE PERTENCE. NARRE SEU MOMENTO 
PREFERIDO DA HISTÓRIA.

 6. PENSE NA HISTÓRIA QUE VOCÊ MAIS GOSTOU DE OUVIR NA SUA 
VIDA! DEPOIS, EM UMA FOLHA DE PAPEL, DESENHE UMA CENA 
DESSA HISTÓRIA. 

5 e 6: Respostas pessoais. Veja orientações complementares no Manual do professor.
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	 7.	ObjetivoObjetivo
Avaliar se os estudantes são ca-
pazes de identificar as imagens 
que representam instrumentos 
musicais.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Verifique o que os estudantes co-
nhecem sobre instrumentos musi-
cais. Questione-os durante a reali-
zação da atividade: “Por que você 
contornou esse objeto?”; “Você 
sabe o nome dele?”; “Você conhece 
o som que ele faz?”; “Consegue re-
produzir esse som?”. Pode ser que 
alguns deles não conheçam os ins-
trumentos apresentados na ativida-
de, assim, se possível, mostre-lhes 
imagens ou vídeos de pessoas to-
cando esses instrumentos para 
que comecem a se familiarizar com 
esse repertório.

	 8.	ObjetivoObjetivo
Avaliar se os estudantes são capa-
zes de diferenciar e representar 
sons fracos e fortes.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Ao seguir as orientações dos itens 
a, b e c, auxilie quem tiver dificulda-
de em eleger objetos ou partes do 
próprio corpo para produzir sons, 
chamando a atenção da turma para 
os materiais escolares usados no 
dia a dia, para os objetos da sala de 
aula e para as diversas possibilida-
des de produção de sons corporais, 
como palmas, estalos com os de-
dos e batidas de pés.
Caso algum estudante demonstre 
dificuldade em diferenciar e/ou 
representar sons fracos e fortes, 
dê exemplos sonoros para que ele 
possa ter referências a respeito 
desse parâmetro do som.
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COMO DESENVOLVER
ALGUNS TIPOS DE
ATIVIDADES

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) apontam que a avaliação é um processo educacional contínuo e 
cumulativo. Além disso, o mapeamento das dificuldades dos estudantes deve ter o objetivo de investir no 
desenvolvimento de habilidades não consolidadas por eles e, nesse sentido, a avaliação diagnóstica não 
precisa estar atrelada somente ao início do ano letivo. Pelo contrário, é uma ferramenta essencial para indi-
car pontos de atenção e averiguar a necessidade de reformular as estratégias de condução e de remediação, 
não devendo ficar limitada a instrumentos tradicionais.
Pensando nisso, além da seção Vamos iniciar, apresentamos a seguir algumas propostas que podem ser 
planejadas como alternativas de avaliação diagnóstica no início do ano letivo ou em momentos oportunos, 
previamente definidos, de introdução e desenvolvimento de conteúdos novos.

	PESQUISA	PESQUISA
A pesquisa pode ser a base para diversas outras atividades, como a produção escrita de uma reportagem ou 
notícia sobre determinado tema, a produção de um anúncio publicitário ou a apresentação de um seminário. 
De modo geral, a pesquisa está cotidianamente presente, uma vez que exerce função inerente ao desenvol-
vimento da ciência, aos avanços tecnológicos e ao progresso intelectual de um indivíduo. Pode ser solicitada 
como marco diagnóstico ou somativo.
De modo geral, uma pesquisa obedece à seguinte ordem de etapas: definição do tema, planejamento, exe-
cução, análise dos dados, elaboração do texto, finalização do trabalho e apresentação.

Dicas importantes:Dicas importantes: procure, sempre que possível, formar equipes heterogêneas, nas quais haja estudan-
tes com diferentes habilidades e níveis de aprendizagem, proporcionando o convívio entre estudantes 
que naturalmente não se relacionariam por falta de afinidade ou oportunidade. Planeje o momento do 
trabalho em grupo com eles, definindo as metas, a divisão das tarefas, os registros de execução e a autoa-
valiação individual e coletiva. É importante que respondam a perguntas, como: “Conseguimos atingir os 
nossos objetivos?”; “O que foi mais difícil de fazer?”; “Todos cooperaram com o grupo durante as ativida-
des?”; “Algo poderia ter ocorrido de outra maneira?”; “O que podemos fazer para que a próxima atividade 
seja melhor?”. As respostas a essas e outras questões podem nortear a continuidade da aprendizagem.

	FEIRA ESCOLAR	FEIRA ESCOLAR
O propósito de uma feira escolar é mostrar ao público o que foi abordado e pesquisado sobre determinado 
tema. Nela, promovem-se o diálogo entre os componentes curriculares e a interação entre estudantes, pro-
fessores e comunidade.
Os tipos de feira podem variar. Há feiras de Ciências, de diversidade cultural, de profissões, de esportes 
olímpicos, literária, gastronômica, musical etc. Geralmente, trata-se de um projeto cujo planejamento pode 
ser semestral ou anual, pois demanda tempo para pesquisar e produzir o material que será exposto, entre 
outros elementos que podem complementar a feira. Porém, o professor pode optar por temas menos elabo-
rados, dando conta de levantar elementos diagnósticos a respeito de assuntos trabalhados no ano anterior 
ou de conteúdos que exponham os conhecimentos prévios dos estudantes para o próximo tópico.

Dicas importantes:Dicas importantes: oriente os estudantes delimitando os objetivos esperados, os prazos, a definição das 
tarefas individuais ou coletivas, a seleção das informações mais adequadas e o uso consciente das fontes 
de pesquisa. Acompanhe todo o processo e crie neles o hábito de gerar uma primeira versão do texto 
para ser validada, seguindo determinada ordem lógica com introdução, desenvolvimento e conclusão. 
Em uma pesquisa mais elaborada, para a versão final escrita pode ser solicitada uma estrutura com 
capa, sumário, imagens (se houver), referências bibliográficas e anexos. A apresentação pode ocorrer de 
diversas maneiras, como em seminário ou feira escolar.

Dicas importantes:Dicas importantes: nesse tipo de atividade, o interesse da turma é aspecto imprescindível para o tra-
balho. Por esse motivo, é interessante que o tema seja escolhido de comum acordo com os estudantes, 
de modo que seja prazeroso e curioso para eles. Com a ajuda de todos, devem ser listados os materiais 
necessários para uso no dia do evento e as estratégias de divulgação, além de planejar e ensaiar com 
antecedência as apresentações e testar os possíveis experimentos que serão apresentados.

	ATIVIDADES EM GRUPO	ATIVIDADES EM GRUPO
Em sala de aula, a interação em grupos permite a comunicação e a troca de ideias, além de possibilitar 
a observação sobre a habilidade de argumentação e de organização das informações. Em uma dinâmica 
diagnóstica, o professor pode verificar qual integrante domina melhor o assunto e quais deles são mais  
cooperativos. Para isso, durante as atividades em grupo, o professor tem as funções de acompanhar, aten-
der, avaliar o empenho e a cooperação dos estudantes e intermediar, se for o caso.
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PROPOSTA  DE  ROTEIRO

1
Objetivos da unidadeObjetivos da unidade

	› Identificar e descrever diferentes mate-
riais que podem ser usados em uma obra 
de arte.

	› Conhecer diferentes artistas e variedades 
de materiais usados na Arte.

	› Experimentar diferentes materialidades e 
suportes nas práticas artísticas.

	› Investigar a relação entre materiais e ma-
terialidades diversas, bem como seus efei-
tos no processo de criação.

	› Compartilhar e refletir tanto sobre seus 
processos criativos quanto sobre as es-
colhas de materiais empregados em 
suas criações.

O tema desta unidade é a investigação e a 
experimentação dos diferentes materiais que 
podem ser usados em uma produção artís-
tica. Para isso, foram escolhidas diferentes 
obras, artistas e processos de criação que 
dialogam com o tema materialidade. A uni-
dade inicia com o artista holandês Berndnaut 
Smilde e o brasileiro Vik Muniz, mostrando 
como ambos utilizam de materiais e técnicas 
diferentes para abordar um tema próximo ao 
universo infantil: as nuvens no céu. É por meio 
desse primeiro contato que os estudantes vão 
vivenciar experiências de coletar e manipular 
materialidades diversas. Esse tema da nuvem 
posteriormente será aprofundado pelo traba-

lho da ilustradora Paula Modenesi, por meio 
do qual os estudantes poderão experimen-
tar ludicamente a prática do desenho. Nessa 
experimentação, poderão trabalhar a relação 
entre imagens reais e imaginárias.
Na seção Artista em destaque, o trabalho 
de Vik Muniz é retomado para mostrar como 
o artista se apropria de objetos cotidianos 
para estabelecer diálogos com outras obras 
e artistas. Por fim, na seção Coletivamente, 
é apresentado o trabalho de Khalil Chishtee 
como forma de se refletir sobre os problemas 
ambientais causados pelo lixo, bem como 
a utilização de lixo reciclável como material 
para a produção artística.

SEMANA 2SEMANA 2

Aulas 1 e 2	› Leitura e realização da atividade da página 15.

	› Leitura e realização das atividades de abertura da unidade  
nas páginas 12, 13 e 14.

AberturaAbertura Aula 1

A arte A arte 
e os materiaise os materiais

SEMANA 3SEMANA 3
A arte A arte 

e os materiaise os materiais

Aula 1	› Leitura e realização da atividade das páginas 16 e 17.

Aula 2	› Realização das atividades da página 18.

SEMANA 4SEMANA 4
A arte A arte 

e os materiaise os materiais

Aula 1	› Realização das atividades da página 19.

Aulas 1 e 2	› Leitura e realização das atividades das páginas 20 e 21.

SEMANA 5SEMANA 5

Aula 1

Aula 2

	› Realização das atividades da seção Vamos avaliar o aprendizado  
da página 21.

	› Realização da leitura e das atividades da seção Coletivamente  
das páginas 22 e 23.

Vamos avaliar  Vamos avaliar  
o aprendizadoo aprendizado

ColetivamenteColetivamente
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A  COMO SERÁ QUE ESSA NUVEM FOI 
PARAR NESSE LUGAR?

B  DO QUE SERÁ QUE ELA É FEITA? SERÁ 
QUE É DO MESMO MATERIAL QUE UMA 
NUVEM DO CÉU?

C  SE VOCÊ FOSSE CRIAR A SUA NUVEM, 
DO QUE ELA SERIA FEITA?

MUITOS MATERIAIS E 
MUITAS EXPERIÊNCIAS 
ARTÍSTICAS! VAMOS 
DESCOBRIR AGORA 
COMO PODEMOS 
UTILIZAR DIFERENTES 
MATERIAIS PARA 
CRIAR ARTE!

Respostas pessoais. Veja 
orientações complementares 
no Manual do professor.
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OS MATERIAIS E AS EXPERIÊNCIAS ARTÍSTICAS

FOTOGRAFIAS DA SÉRIE NIMBUS, 
DE BERNDNAUT SMILDE. 2013.
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	› O tema desta unidade é a investigação 
dos diferentes materiais que podem 
ser usados em uma produção artística. 
O convite para que os estudantes ob-
servem um fenômeno atmosférico em 
lugares nos quais ele geralmente não é 
encontrado pode instigar a curiosida-
de, permitindo ampliar a concepção do 
que é Arte. 

B
N

C
C

 E
 P

N
A

B
N

C
C

 E
 P

N
A Esta unidade tem como objetivo sensibilizar os estudantes por meio de imagens que causem 

estranhamento e reflexão, apresentando obras de arte realizadas com materiais incomuns 
em produções artísticas. Desse modo, pretende-se desenvolver a habilidade EF15AR01.
Além disso, ela pretende oferecer a esses estudantes ocasiões em que possam experienciar 
os aspectos lúdicos da produção artística, incentivar a percepção e ressignificar os espaços 
para a Arte. Dessa maneira, ao recorrer à ludicidade e à experiência do uso de diversos ma-
teriais, possibilita-se aos estudantes que desenvolvam a Competência específica de Arte 4.
Ao longo desta unidade, os estudantes terão várias oportunidades para refletir sobre seu 
próprio processo, expor suas considerações a respeito dos assuntos abordados e também 
para compartilhar experiências sobre as práticas propostas. Nesses momentos, por meio da 
socialização e argumentação com os colegas, é explorado o componente desenvolvimento 
de vocabulário.

SUGESTÃO DE   SUGESTÃO DE   
ESTRATÉGIA INICIALESTRATÉGIA INICIAL

	› Esta imagem é um instrumento inte-
ressante para despertar a curiosidade 
dos estudantes sobre o evento que se 
apresenta: uma nuvem que não está no 
céu, e sim em um espaço interno, bem 
próximo ao chão. Por meio das pergun-
tas presentes na página, provoque os 
estudantes a refletirem sobre a mate-
rialidade da nuvem apresentada na fo-
tografia, assim como a respeito dos 
possíveis processos de construção 
dessa obra pelo artista. 

Para promovermos todas essas pos-
sibilidades de diálogo com a Arte, to-
maremos como ponto de partida al-
gumas formas familiares a qualquer 
pessoa: as das nuvens. Dessa ma-
neira, ao explorar diferentes formas 
de nuvens, serão promovidas tanto 
a ampliação do repertório imagético 
dos estudantes quanto a experimen-
tação de materiais e técnicas.
Logo no início, apresentaremos uma 
obra que nos permite refletir sobre a 
materialidade que está sempre en-
volvida no processo de criação ar-
tística. Convide os estudantes a essa 
reflexão, recorrendo a perguntas dis-
paradoras: “Como é feita uma obra 
de arte?”; “Quais técnicas os artistas 
utilizam para criar suas obras?”.
Permita que elaborem suas hipóte-
ses e que as compartilhem uns com 
os outros. Durante esses momentos 
de socialização, é interessante que 
você registre essas hipóteses. Essa 
prática não apenas vai auxiliá-lo na 
avaliação dos estudantes, mas tam-
bém fornecerá subsídios para que, 
ao longo desta unidade, você elabore 
outros questionamentos para incen-
tivar a turma.
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A  COMO SERÁ QUE ESSA NUVEM FOI 
PARAR NESSE LUGAR?

B  DO QUE SERÁ QUE ELA É FEITA? SERÁ 
QUE É DO MESMO MATERIAL QUE UMA 
NUVEM DO CÉU?

C  SE VOCÊ FOSSE CRIAR A SUA NUVEM, 
DO QUE ELA SERIA FEITA?

MUITOS MATERIAIS E 
MUITAS EXPERIÊNCIAS 
ARTÍSTICAS! VAMOS 
DESCOBRIR AGORA 
COMO PODEMOS 
UTILIZAR DIFERENTES 
MATERIAIS PARA 
CRIAR ARTE!

Respostas pessoais. Veja 
orientações complementares 
no Manual do professor.
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	› Usando um borrifador de água e uma 
máquina de fumaça, Berndnaut Smilde 
recria na obra Nimbus o elemento físi-
co da nuvem. Em uma sala climatizada, 
o artista controla a umidade do ar, a 
temperatura e a luminosidade do am-
biente. Como essa nuvem dura pouco 
tempo, Smilde precisa registrá-la em 
fotografias. Portanto, a composição 
acontece em dois momentos: no ins-
tante da experiência em si, quando a 
nuvem se constitui, e durante o registro 
fotográfico, por meio do qual podemos 
ter contato com a obra. É importante 
ressaltar para os estudantes que não 
teríamos acesso a ela sem esse regis-
tro, a não ser que estivéssemos lá du-
rante os momentos de criação da nu-
vem pelo artista. 

	› Assim, uma sugestão de aprofunda-
mento das questões propostas no Li-
vro do estudante é chamar a atenção 
dos estudantes para a importância da 
Fotografia nesse trabalho. Sem o re-
gistro fotográfico, como poderíamos 
fruir uma obra como Nimbus? 

	› Antes de fornecer as respostas, escute 
as hipóteses dos estudantes e procure 
registrá-las para uso posterior. Esse 
material será importante no momento 
de avaliação de cada estudante, bem 
como para avaliar sua própria prática. 
É importante que, ao final das respos-
tas, esteja claro para os estudantes que 
a obra Nimbus é o registro fotográfico 
da nuvem, e não a nuvem em si!

a	)	Durante o debate, use a pergunta 
para explorar a estranheza causa-
da pela presença de uma nuvem 
em um local fechado e próximo ao 
chão. Além disso, você pode in-
centivar a discussão com a se-
guinte pergunta: “Quanto tempo 
será que essa nuvem permaneceu 
naquele lugar?”. Graças à forma 
física e fugidia dessa nuvem que 
foi registrada por uma câmera fo-
tográfica, você poderá introduzir 
conceitos de efemeridade na Arte.

b	)	Nesse momento de socialização, 
leve os estudantes a perceberem os 
elementos da imagem, para que 
busquem imaginar como essa insta-
lação foi feita. Depois de debaterem 
suas opiniões, informe que Smilde 
trabalha com fumaça e vapor de 
água para criar suas nuvens em am-
bientes fechados. Em vista desses 
processos utilizados pelo artista 
para controlar a formação das nu-
vens, você pode propor uma inte-
gração com o componente curricu-
lar Ciências. 

c	)	Nesse debate, o que se pretende é 
incentivar os estudantes a refleti-
rem tanto sobre os materiais que 
podem ser usados por eles em 
suas criações quanto sobre os efei-
tos que pretendem atingir com o 
uso desses materiais nas próprias 
obras. Ao longo do debate suscita-
do por essa pergunta, explore as 
percepções que os estudantes têm 
a respeito da materialidade dos 
elementos mencionados por eles, 
pois cada substância apresenta 
suas próprias características.
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A ARTE E OS MATERIAISA ARTE E OS MATERIAIS

1  O QUE VOCÊ VÊ NESSA IMAGEM? 

NESSA OBRA, O ARTISTA VIK MUNIZ (1961-) FEZ UMA BRINCADEIRA 
ASSOCIANDO A MACIEZ DO ALGODÃO COM A APARÊNCIA DAS NUVENS E 
AS MUITAS FIGURAS QUE PODEMOS IMAGINAR OLHANDO PARA O CÉU.

EQUIVALENTES, DE VIK MUNIZ. FOTOGRAFIA. 1993.

OS ARTISTAS USAM MUITOS MATERIAIS PARA CRIAR SUAS OBRAS. 
NAS PÁGINAS DE ABERTURA DESTA UNIDADE, POR EXEMPLO, VIMOS A 
FOTOGRAFIA DA OBRA NIMBUS, CRIADA PELO ARTISTA HOLANDÊS 
BERNDNAUT SMILDE (1978-). ESSA OBRA FOI FEITA COM VAPOR DE ÁGUA.

AGORA, OBSERVE A IMAGEM A SEGUIR. 

Resposta pessoal. Veja orientações 
complementares no Manual do professor.
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	› A atividade 1 visa provocar a leitura da 
imagem da obra de Vik Muniz, instigan-
do a imaginação, bem como a percep-
ção apurada da materialidade e de seus 
efeitos tanto em nosso olhar quanto em 
nossos afetos. Vamos experienciar de 
que forma a memória tátil, por intermé-
dio da materialidade, influencia na me-
mória visual, e vice-versa.

	› Em diálogo com a atividade anterior, 
apresentamos uma imagem da série 
Equivalentes, do artista Vik Muniz. 
Nesta série, o artista reflete sobre a 
maneira como olhamos e percebemos 
as coisas que estão presentes em nos-
so cotidiano, como as nuvens no céu. A 
maioria das pessoas enxerga nelas al-
gumas formas que já conhece, tais 
como dinossauros, peixes, coelhos etc. 

	› O artista brinca com a percepção do es-
pectador, que participa ativamente da 
construção de sentidos da obra ao ba-
sear seu contato com ela em tentativas 
de interpretação que se amparam em 
referências de seu próprio imaginário. 

	› O trabalho de Vik Muniz jamais des-
considera a importância da materiali-
dade em suas obras. Naquelas que in-
tegram a série Equivalentes, por 
exemplo, podemos perceber os víncu-
los entre a sensação de maciez da nu-
vem e do algodão, além de reconhecer 
códigos visuais e memórias afetivas. 

	› A percepção é um fator importante na 
fruição dessa obra, já que, a partir do 
momento em que reconhecemos os 
pedaços sólidos de algodão, nossa me-
mória tátil e visual nos leva a uma per-
cepção menos fluida da nuvem. As 
obras dessa série podem promover 
percepções no espectador, o qual, ao se 
dar conta de que elas se compõem de 
algodão, dificilmente voltará a enxer-
gar nelas uma nuvem.

B
N

C
C

B
N

C
C Na atividade 1, os estudantes devem 

observar a imagem presente na pági-
na e definir com o que ela se parece. 
Oriente-os na observação de deta-
lhes que possam aproximá-los das 
variadas interpretações possíveis. 
Trata-se de um gato, uma nuvem, 
um pedaço de algodão? As hipóteses 
levantadas pelos estudantes podem 
ser fonte de ampliação dos conheci-
mentos sobre a Arte. Experienciando 
a ludicidade, a percepção e a imagi-
nação, eles vão desenvolver a Com-
petência específica de Arte 4.

	 1.	Incentive os estudantes a perceber que essa obra surge do hábito de visualizar imagens 
nas nuvens e que a obra trabalha características das Artes visuais, como a representação, 
tanto na construção das imagens no algodão e a identificação de formas quanto no regis-
tro fotográfico. Assim como já havia ocorrido em Nimbus, a fotografia é a obra aqui, e não 
a forma do algodão.
Se possível, oriente os estudantes a desenhar em seus cadernos a imagem que identifi-
carem na obra de Vik Muniz, alimentando o vocabulário imagético deles.

Orientações complementaresOrientações complementares

2  AGORA, DESCUBRA MATERIAIS PARA CRIAR SUAS PRÓPRIAS 
FIGURAS!

A ) FAÇA UMA COLETA DE MATERIAIS DIVERSOS. VEJA  
ALGUNS EXEMPLOS.

COM OS MATERIAIS SELECIONADOS, EXPERIMENTE 
AMASSAR, DOBRAR, COLAR, ENCAIXAR, ENROLAR, 
PINTAR, AMARRAR, ENTRE OUTRAS AÇÕES. SÃO 
MUITAS AS POSSIBILIDADES DE EXPERIMENTAÇÃO!

B ) EXPERIMENTE DIFERENTES MANEIRAS DE MANUSEAR ESSES 
MATERIAIS. OBSERVE O QUE PODE SURGIR DESSA EXPERIÊNCIA.

C ) MOSTRE AOS COLEGAS O QUE VOCÊ FEZ. VIU COMO CADA UM 
TEM  SEU JEITO DE CRIAR? 

ALGODÃO.

BARBANTE.

PAPELÃO.

COLA.

ESPONJA DE AÇO.

GRAVETOS.

LÃ.

FOLHAS.

PEDRAS.

Resposta pessoal.
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	› Para apresentar a atividade 2, sugeri-
mos a você que leve materiais com ca-
racterísticas variadas, para despertar o 
olhar atento dos estudantes às peculia-
ridades de cada matéria-prima. Incen-
tive-os a experimentar esses mate-
riais, seja por meio do toque, seja pela 
observação de sua cor, textura e aro-
ma. Isso tudo para que, na hora da co-
leta, eles escolham a materialidade que 
mais lhes interessa. 

	› Sugerimos a você que faça perguntas, 
provocando neles a percepção de dife-
renças entre os materiais, bem como a 
previsão do que pode resultar da com-
binação entre eles. Busque incentivar 
nos estudantes uma postura de aten-
ção à materialidade durante o processo 
criativo.

	› Os materiais apresentados no item A 
são apenas exemplos, e há muitos ou-
tros que podem ser providenciados an-
tecipadamente por você ou coletados 
pelos estudantes. Recomendamos que 
a coleta seja feita nos espaços ao redor 
da escola. Incentive-os a explorar os 
materiais (amassando-os, dobrando-
-os, enrolando-os ou amarrando-os, 
por exemplo), para que se criem novas 
formas, assim como fez Vik Muniz, ex-
perimentando a proposta do item B.

	› Ainda sobre a etapa B, para estudan-
tes do 1º ano, pode ser difícil estrutu-
rar esses materiais tridimensional-
mente. Nesse caso, eles podem fazer 
de maneira bidimensional, sobre uma 
mesa. Ao fim da atividade, vocês po-
dem, ainda, realizar um inventário dos 
materiais utilizados.

B
N

C
C

B
N

C
C As explorações propostas incentivam 

a percepção dos estudantes a respei-
to das diferentes materialidades e de 
como estas influenciam no processo 
criativo. Valorizando a experimenta-
ção, o diálogo e o compartilhamen-
to entre os colegas, esta atividade 
permite aos estudantes que desen-
volvam as habilidades EF15AR04, 
EF15AR05 e EF15AR06.
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A
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A
LI

A
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D
O ObjetivoObjetivo

	› Avaliar como os estudantes se apropriaram da experiência com diferentes materia-
lidades.

Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Ao promover o momento de compartilhamento e debate proposto na etapa C, faça per-
guntas pessoais e orais sobre o processo que realizaram. Os estudantes procuraram 
se familiarizar com os materiais e escolher uma variedade deles para experimentação 
ou permaneceram restritos aos que já eram mais conhecidos? Conseguiram justificar 
suas escolhas por meio de argumentos? Quais foram as dificuldades e os avanços en-
frentados por eles na construção tridimensional? Caso verifique que eles têm dificulda-
des em falar de suas experiências, faça perguntas mais direcionadas a cada um, tendo 
as produções deles como base. Por exemplo: “Que material você experimentou para 
fazer essa obra?”; “O que você fez com esse material?”; “Como você fez para ele chegar 
a esse formato?”. Busque incentivar todos a falar e compartilhar suas experiências.
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4  VAMOS BRINCAR DE VER FORMAS NAS NUVENS TAMBÉM? 
EXPERIMENTE CRIAR DESENHOS SOBRE AS NUVENS A SEGUIR.

NUVENS NO CÉU.

Resposta pessoal. Veja, no Manual do professor, mais informações 
sobre esta atividade.
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ALÉM DE BUSCAR DIVERSOS MATERIAIS PARA CRIAR, PODEMOS 
OBSERVAR O MUNDO À NOSSA VOLTA, PROCURANDO NOVAS FIGURAS, 
FORMAS SURPREENDENTES E MUITO MAIS! ASSIM, PODEMOS VER E 
SENTIR O MUNDO DE OUTRAS MANEIRAS.

3  VOCÊ COSTUMA VER FORMAS NAS NUVENS AO OBSERVAR O CÉU? 
QUAIS IMAGENS VOCÊ JÁ VIU?

REPTILIANA, DE PAULA MODENESI. ILUSTRAÇÃO SOBRE FOTOGRAFIA, 2020.

AO OBSERVAR AS NUVENS 
DO CÉU, A ILUSTRADORA 
BRASILEIRA PAULA MODENESI 
(1971-) PERCEBEU FORMAS 
CURIOSAS. 

VEJA COMO ELA CRIOU 
ESTA OBRA.

Resposta pessoal. Veja orientações 
complementares no Manual do professor.
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	› Na atividade 3, propomos incentivar 
nos estudantes a percepção de que é 
possível criar com base na observa-
ção da natureza e do entorno, e de que 
todo espaço é um espaço de criação. 
Para isso, peça aos estudantes que 
observem a obra da ilustradora Paula 
Modenesi, explicando que ela constrói 
sobreposições de desenhos e formas 
com base no que observa em uma fo-
tografia de nuvens. Desse modo, o de-
senho parte da observação e do reper-
tório imagético da artista. Assim, esta 
atividade permite avaliar quais são os 
conhecimentos prévios dos estudan-
tes e qual é seu repertório imagético.

	› Levando em consideração os trabalhos 
de Vik Muniz e de Paula Modenesi, é 
importante elucidar para os estudan-
tes que a criação não nasce do vazio: 
para criar, sempre temos um ponto de 
partida. Assim, pode-se dizer que 
qualquer invenção é fruto de diferentes 
incentivos. Por meio da questão apre-
sentada na atividade 3, é possível insti-
gar os estudantes a buscar elementos 
para a criação no mundo à sua volta, na 
natureza, nos objetos. 

	› Como atividade complementar para 
sensibilizar os estudantes e exercitar a 
capacidade de observação deles, su-
gerimos uma brincadeira de procurar 
figuras nas constelações. 

	› Comece com uma contação de histó-
ria, por exemplo, sobre a Ursa Maior 
(ou outra de sua preferência), mostre 
imagens dessa constelação tal como 
a enxergamos e pergunte se eles 
conseguem reconhecer nela o for-
mato de uma ursa. Em seguida, com-
partilhe com eles uma imagem lúdi-
ca, na qual as estrelas estejam 
ligadas umas às outras por traços ou 
até mesmo sobrepostas a uma som-
bra de ursa no céu. É possível realizar 
esta atividade com variados recur-
sos que estiverem disponíveis.

	 3.	Por meio das respostas dos estudantes, use esta questão como uma transição para a 
atividade seguinte. Caso eles respondam que não costumam observar imagens nas nu-
vens, pergunte-lhes por que não e incentive-os a compartilhar suas respostas. É impor-
tante despertar nos estudantes um estado de atenção para o que nos cerca. Esse exercí-
cio contínuo de um olhar atento ao que está à nossa volta será indispensável para o 
trabalho a ser desenvolvido com eles, já que o direcionamento do olhar é uma competên-
cia essencial no fazer artístico.

Orientações complementaresOrientações complementares

11/08/2021   14:00:1311/08/2021   14:00:13



17

4  VAMOS BRINCAR DE VER FORMAS NAS NUVENS TAMBÉM? 
EXPERIMENTE CRIAR DESENHOS SOBRE AS NUVENS A SEGUIR.

NUVENS NO CÉU.

Resposta pessoal. Veja, no Manual do professor, mais informações 
sobre esta atividade.

K
A

Y
 C

E
E 

LE
N

S 
A

N
D

 F
O

O
TA

G
E

S/
S

H
U

T
T

E
R

S
T

O
C

K
.C

O
M

17

10/08/2021   19:28:1610/08/2021   19:28:16

ALÉM DE BUSCAR DIVERSOS MATERIAIS PARA CRIAR, PODEMOS 
OBSERVAR O MUNDO À NOSSA VOLTA, PROCURANDO NOVAS FIGURAS, 
FORMAS SURPREENDENTES E MUITO MAIS! ASSIM, PODEMOS VER E 
SENTIR O MUNDO DE OUTRAS MANEIRAS.

3  VOCÊ COSTUMA VER FORMAS NAS NUVENS AO OBSERVAR O CÉU? 
QUAIS IMAGENS VOCÊ JÁ VIU?

REPTILIANA, DE PAULA MODENESI. ILUSTRAÇÃO SOBRE FOTOGRAFIA, 2020.

AO OBSERVAR AS NUVENS 
DO CÉU, A ILUSTRADORA 
BRASILEIRA PAULA MODENESI 
(1971-) PERCEBEU FORMAS 
CURIOSAS. 

VEJA COMO ELA CRIOU 
ESTA OBRA.

Resposta pessoal. Veja orientações 
complementares no Manual do professor.

FO
T

O
S

: P
A

U
LA

 M
O

D
E

N
E

S
I 

16

10/08/2021   19:28:1310/08/2021   19:28:13

	› Você pode sugerir aos estudantes que 
tracem linhas diretamente na imagem 
fotográfica ou também pode oferecer 
papéis com transparência para traba-
lhar com sobreposição de imagens. 
Essa opção é interessante porque eles 
podem criar mais de uma opção de 
imagem e brincar com as múltiplas per-
cepções e reconhecimento de padrões 
com base em uma mesma nuvem.

	› Para o desenho, sugerimos a você que 
ofereça lápis grafite ou riscadores pre-
tos, porque o foco dessa experiência é 
a observação e o traço, e as diferentes 
cores podem dispersar os estudantes 
para outras explorações. 

	› Cada criança inventa seus modos de 
representar. Por isso, é importante en-
corajar diferentes perspectivas do 
olhar delas, deixando para trás estere-
ótipos muito difundidos entre as pes-
soas, tais como a crença de que há ma-
neiras de “desenhar bem”, a qual 
geralmente está associada a represen-
tações que espelham mais fielmente a 
realidade que nos cerca. Um desenho, 
no entanto, diz respeito à invenção de 
uma nova realidade, tanto quando bus-
ca representar algo que tem existência 
material como quando busca conferir 
concretude à imaginação. Trata-se de 
uma das linguagens mais potentes da 
infância, pois o desejo de materializar 
algo que é virtual, como o pensamento, 
corresponde a um complexo processo 
de aprendizagem, que certamente se 
refletirá no aprendizado dos estudan-
tes em outras áreas.

B
N

C
C

B
N

C
C Na realização da atividade 4, ao ima-

ginar figuras conhecidas nas nuvens, 
explorando os elementos constitu-
tivos das Artes visuais, como forma 
e linha, e o desenho como forma de 
expressão, os estudantes vão desen-
volver as habilidades EF15AR02 e 
EF15AR04.

A
V

A
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A
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D
O ObjetivoObjetivo

	› Avaliar se os estudantes se apropriaram do processo, investigando ludicamente a 
criação de desenhos com base na imagem.

Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Incentive os estudantes a compartilhar seus trabalhos entre si. Busque verificar ques-
tões, como: O estudante conseguiu perceber e utilizar as formas sugeridas pelas nu-
vens?; Ou apenas desenhou algo que não estava relacionado com a fotografia?; Sentiu 
dificuldade em perceber figuras concretas com base na imagem abstrata da nuvem?.
Perceba como os estudantes se comportam diante da necessidade de ver algo concreto 
na abstração e faça interferências, conversando com quem apresenta mais dificuldades 
e explicando que é possível usar a imaginação, provocando-os a experimentar algo di-
ferente do que é mais “concreto” e óbvio.
Se julgar necessário, traga mais imagens de nuvens para que eles possam refazer e apro-
fundar a experiência.
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5  AGORA, VAMOS CRIAR NOSSAS PRÓPRIAS NUVENS E DESENHAR 
SOBRE ELAS.

• ESPONJAS

• TINTAS GUACHE DE 
CORES VARIADAS

• LÁPIS DE COR

• PAPEL KRAFT

• JORNAIS

• GRAFITE

• CANETAS HIDROCOR

• VASILHAS

• QUANDO TUDO ESTIVER PRONTO, EXPONHAM O TRABALHO 
FEITO POR VOCÊS. 

A ) PRIMEIRO, FORREM 
COM JORNAL AS 
CARTEIRAS DA SALA 
DE AULA. DEPOIS, 
PEGUEM O PAPEL 
KRAFT E OS DEMAIS 
MATERIAIS QUE VOCÊS 
VÃO USAR.

B ) ESPALHEM TINTAS 
SOBRE AS ESPONJAS E, 
COM ELAS, FAÇAM 
MANCHAS NA FOLHA 
DE PAPEL KRAFT.

C ) QUANDO A TINTA 
SECAR, UTILIZEM OS 
DEMAIS MATERIAIS 
PARA DESENHAR 
SOBRE AS MANCHAS.

MATERIAIS  NECESSÁRIOS

Resposta pessoal. Veja orientações no Manual do professor.
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A ) AGORA, QUE TAL IR ATÉ O PÁTIO DA ESCOLA E OBSERVAR O 
CÉU? ESCOLHA UMA NUVEM BEM BACANA E, COM BASE NELA, 
CRIE SEU DESENHO.

B ) COMPARTILHE SEUS TRABALHOS COM OS COLEGAS. QUAIS 
FORMAS DIFERENTES VOCÊS DESCOBRIRAM?

A) Para esta atividade, incentive os estudantes a observar o formato de cada nuvem e a 
dizer o que eles veem. Auxilie-os a encontrar várias possibilidades de desenho, 
instigando neles tanto a imaginação quanto a capacidade de perceber detalhes.

B) Nesse momento coletivo, sugerimos a formação de pequenos grupos. Oriente os 
estudantes a mostrar seus desenhos uns para os outros e a observar como 
diferentes pessoas podem perceber e criar imagens diversificadas e únicas. 
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SUGESTÃO DE   SUGESTÃO DE   
ESTRATÉGIA INICIALESTRATÉGIA INICIAL

	› Incentive os estudantes a observa-
rem os movimentos das nuvens e a 
percepção das diferentes formas: há 
nuvens em que percebemos massas 
bem definidas, mas há outras que são 
mais fragmentadas e, dependendo 
de como as olhamos, elas parecem 
uma só ou várias pequenas nuvens 
fragmentadas no céu.

	› Sugerimos algumas perguntas dispa-
radoras para auxiliar na atenção do 
olhar, tais como: “A nuvem está inteira 
preenchida ou há espaços em que é 
possível ver o azul do céu?”. Uma vez 
mais, permita aos estudantes que ex-
ponham suas ideias e criem outras co-
nexões com base no que estão obser-
vando. A fala de um pode despertar a 
atenção do outro para os detalhes da 
sua “própria” nuvem.

	› Caso não seja possível observar as nu-
vens, a atividade A pode ser orientada 
em sala e realizada em casa. Nesse 
caso, não se esqueça de avisar previa-
mente os responsáveis.
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A	› Ao iniciar a etapa B, para compartilhar 

o desenho e a experiência, sugerimos a 
você que organize uma roda de conver-
sa com os estudantes, na qual cada um 
possa mostrar seu desenho aos de-
mais e contar-lhes as estratégias que 
inventou para representar a nuvem. Ao 
fim desta atividade, chame a atenção 
dos estudantes para o fato de cada 
pessoa ter sua própria imaginação vi-
sual e que, por isso mesmo, inventou 
modos particulares de representar o 
que havia observado.

Se possível, escolha um lugar onde 
os estudantes possam observar 
tranquilamente o céu. Reforce a in-
tencionalidade dessa prática e a im-
portância do direcionamento do olhar 
para que ela aconteça. Permita que 
conversem uns com os outros, com-
partilhando o que estão vendo. Ao 
proceder dessa forma, você terá cria-
do uma ambientação adequada para 
a realização da atividade proposta. 
Quando julgar oportuno, convide-os 
a desenhar o que estão observando, 
dando prosseguimento à atividade A.

Materiais necessáriosMateriais necessários
	› Riscadores diversos, como lápis grafite, giz de cera, lápis aquarela etc.

Passo a passoPasso a passo
a	)	Após a observação dos interesses dos estudantes, você pode sugerir-lhes várias técnicas 

para o desenho, tais como fazer uma mancha com lápis grafite no tamanho e volume 
aproximado da nuvem que deseja representar ou então fazer o contorno do desenho com 
a borracha, deixando as bordas da nuvem mais suaves.

b	)	São muitas as técnicas e possibilidades para a realização desta atividade. Escolha a de sua 
preferência, mas não deixe de provocar nos estudantes a percepção da diferença entre 
massa/volume e desenho de contorno. Tome como base as produções dos próprios es-
tudantes para apresentar e aprofundar as técnicas de sua escolha.

c	)	Ao final, verifique se os estudantes conseguiram perceber a diferença entre volume e 
contorno. Conseguiram uma variedade de formas ou apenas formas estereotipadas de 
nuvens? Use perguntas provocativas, por exemplo, pedindo que expliquem seus dese-
nhos, como disparadoras significativas para a autorreflexão.
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	› Nesta atividade, ao iniciar a etapa A, é 
relevante atentar à organização do es-
paço de trabalho, pois se trata de con-
teúdo procedimental que pode ser dis-
cutido com os estudantes. É 
importante torná-los corresponsáveis 
pela organização do espaço: Como vão 
se organizar na hora de pintar?; Utiliza-
rão pratos individuais ou compartilha-
dos?; Nesse último caso, como farão 
para que as tintas não se misturem no 
prato, mas sim na folha? 

	› Sugerimos a você que faça combina-
dos coletivos com os estudantes, para 
que sejam demonstradas a importân-
cia de criar uma ambientação e méto-
dos de trabalho; de estruturar o espaço 
de produção; de desenvolverem estra-
tégias e habilidades; e, finalmente, de 
aprender a fazer por meio das técnicas. 

	› As esponjas podem ser reutilizadas, 
bastando lavá-las bem e secá-las. Des-
sa forma, os estudantes terão mais 
possibilidades de texturas e farão a 
reutilização do material.

	› Ao iniciar a etapa B, auxilie os estudan-
tes na técnica do esponjado, explican-
do que podem usar mais ou menos 
tinta, deixando as formas mais rarefei-
tas ou densas. 

	› Lembre-se de que os materiais indica-
dos na página são apenas sugestões. 
Isso significa que você pode alterá-los 
de acordo com os recursos que estive-
rem a seu alcance. Se na sua escola, por 
exemplo, não houver guache de cores 
variadas, use as que estão disponíveis. 
Outra possibilidade é que, em uma aula 
anterior à desta atividade, você organi-
ze uma aula para produzir tinta com os 
estudantes. É possível encontrar, na 
internet, diversas receitas de tintas ca-
seiras, produzidas com pigmentos ex-
traídos de vegetais.

B
N

C
C

B
N

C
C A atividade 5 visa experimentar, de 

maneira coletiva, diferentes mate-
rialidades e suportes na exploração 
do desenho, desenvolvendo as ha-
bilidades EF15AR04, EF15AR05 e 
EF15AR06.

	› Para a etapa C, buque proceder de maneira semelhante à usada na atividade 4 da pági-
na 17, incentivando os estudantes a usar a imaginação e percepção para identificar diferentes 
imagens nas manchas de tinta criadas no papel.

	› É essencial que você mantenha uma escuta sensível no seu dia a dia, além de observar as 
potencialidades e dificuldades dos estudantes. As práticas, atividades e avaliações devem 
levar em conta o desempenho de cada estudante de forma integral e integrada. A aprendiza-
gem não se resume apenas à transmissão de informações, mas diz respeito a uma rede com-
plexa de variáveis e relações entre os sujeitos da experiência. 

	› Durante o momento de exposição dos trabalhos, avalie a postura dos estudantes, prestan-
do atenção também a conteúdos atitudinais, como colaboração e valorização das produ-
ções dos colegas.
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VAMOS  AVALIAR  O  APRENDIZADO

ALÉM DE EXPLORAR MATERIAIS DIFERENTES, VIK MUNIZ 
EXPERIMENTA VÁRIOS TEMAS, INCLUSIVE AS OBRAS DE OUTROS 
ARTISTAS!

NAS OBRAS DA PÁGINA 
ANTERIOR, ELE USOU 
DIFERENTES MATERIAIS PARA 
RECRIAR A OBRA MONA LISA, 
UMA PINTURA FAMOSA FEITA 
HÁ MAIS DE 500 ANOS PELO 
PINTOR ITALIANO LEONARDO 
DA VINCI (1452-1519).

2  SE VOCÊ FOSSE RECRIAR 
A OBRA DE UM ARTISTA, 
QUAL OBRA SERIA? 

3  QUAIS MATERIAIS  
VOCÊ UTILIZARIA  
NESSA PRODUÇÃO?

MONA LISA, DE LEONARDO 
DA VINCI. ÓLEO SOBRE 

TELA, 77 CM × 53 CM. 1503.

VAMOS RELEMBRAR O QUE APRENDEMOS?

 1. QUAIS MATERIAIS VOCÊS EXPERIMENTARAM NO DECORRER 
DA UNIDADE? O QUE VOCÊS FIZERAM COM ELES?

 2. COM BASE NO QUE VOCÊS RESPONDERAM, FAÇAM DESENHOS 
OU COLETAS DESSES MATERIAIS E, COM ELES, ORGANIZEM UM 
PAINEL COLETIVO DA TURMA. QUANTOS MATERIAIS 
DIFERENTES VOCÊS USARAM EM SUAS PRODUÇÕES?

2 e 3: Respostas pessoais. Veja orientações complementares no Manual do professor.

Respostas pessoais. Veja orientações no Manual do professor.
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EEXXPPEERRIIMMEENNTTAANNDDOO  MMAATTEERRIIAAIISS  CCOOMM  VVIIKK  MMUUNNIIZZ

A ARTE PODE SER FEITA DE MUITAS MANEIRAS E COM 
DIVERSOS MATERIAIS.

 O ARTISTA BRASILEIRO VIK MUNIZ, POR EXEMPLO, ADORA 
CRIAR OBRAS COM MATERIAIS DIFERENTES. ELE TEM OBRAS 
FEITAS COM GRÃOS DE CAFÉ, COM BRINQUEDOS, COM MACARRÃO E 
ATÉ MESMO COM LIXO!

EM  DESTAQUEARTISTA

1  VOCÊ CONSEGUE DESCOBRIR QUE MATERIAIS FORAM 
UTILIZADOS PARA PRODUZIR ESSAS OBRAS? QUAIS SÃO 
ELES? COMO VOCÊ DESCOBRIU A RESPOSTA?

MONA LISA DUPLA, DE VIK MUNIZ. FOTOGRAFIA. 2008.

Foram utilizadas geleia e pasta de amendoim. Veja orientações 
complementares no Manual do professor.

Na legenda destas obras não inserimos sua materialidade para não fornecer a resposta 
da questão 1.
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	› LAGO, Pedro Corrêa do; DUARTE, Luísa; CANONGIA, Lígia (org.). Vik Muniz: obra completa 
(1987-2015). Rio de Janeiro: Capivara, 2009.
Nesse livro, o leitor poderá encontrar um catálogo de quase 1200 obras de Vik Muniz. Com base 
nisso, poderá fruir e se aprofundar na poética desse importante nome das Artes visuais na 
contemporaneidade.

	› Lixo Extraordinário, de Lucy Walker, 2010 (90 min).
Esse documentário aborda o problema do lixo na sociedade contemporânea e sua ressignificação 
por meio da arte. Nele, acompanhamos o trabalho de Vik Muniz junto aos moradores do Jardim 
Gramacho, maior aterro sanitário da América Latina, em que ele propôs releituras de diversas 
obras famosas da História da Arte utilizando os materiais recicláveis coletados no lixo do aterro.

	› Vik Muniz é um artista visual brasi-
leiro nascido em São Paulo, em 1961. 
Cursou Publicidade na Fundação 
Armando Álvares Penteado (Faap), 
em São Paulo. 

	› Em seu trabalho, o artista lança mão de 
diversos materiais de uso cotidiano 
que não costumam ser empregados na 
produção artística, particularmente os 
instáveis e perecíveis. Além disso, ele 
costuma construir uma imagem em 
uma superfície e em seguida registrá-
-la por meio de fotografias. O interesse 
de seu trabalho reside na documenta-
ção do que é efêmero e também na uti-
lização inventiva de imagens que pro-
vêm dos meios de comunicação. Muniz 
recorre, ainda, a ícones que fazem parte 
do repertório visual da maior parte das 
pessoas, inclusive de imagens estereo-
tipadas. 

	› Ao abordar a atividade 1, incentive os 
estudantes a responderem sobre o 
que observam, exemplificando com 
detalhes da imagem. Verifique se 
conseguem perceber com qual mate-
rial a obra foi feita. Em seguida, expli-
que-lhes que, em Mona Lisa Dupla, 
de 1999, o artista apropria-se da pin-
tura clássica de Leonardo da Vinci. Na 
construção dessa obra, ele emprega 
dois elementos muito presentes no 
dia a dia dos cidadãos estaduniden-
ses: geleia e pasta de amendoim. Caso 
julgue necessário, apresente outras 
obras do artista em que ele faz relei-
turas de obras famosas com o uso de 
materiais alternativos.

	› Para Muniz, nem todo material precisa 
ser agradável aos olhos. Assim, ele se 
interessa pelo tensionamento da maté-
ria e por sua força, bem como pelas di-
ferentes perspectivas do olhar. O es-
pectador precisa estar atento ao 
registro fotográfico para perceber os 
materiais utilizados na composição.

Referências complementaresReferências complementares

	 1.	Incentive os estudantes a com-
partilharem suas respostas e ex-
plicarem como chegaram até 
elas. Peça que observem a cor e a 
textura da fotografia e ao que a 
elas remetem.

Orientações complementaresOrientações complementares
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Respostas pessoais. Veja orientações no Manual do professor.
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	› Uma das obras mais enigmáticas do 
mundo, a Mona Lisa é uma pintura de 
Leonardo da Vinci que retrata uma 
dama florentina em óleo sobre madei-
ra. Iniciada em 1503 e terminada três ou 
quatro anos mais tarde, essa obra re-
nascentista é uma das pinturas mais 
conhecidas do mundo e, além disso, 
tornou-se um ícone pop graças a diver-
sas apropriações feitas por diferentes 
artistas. 

	› Mona Lisa, que olha fixamente para o 
observador, tem uma postura menos 
rígida do que a maioria dos retratos 
italianos da época, graças à famosa téc-
nica inventada por da Vinci, o sfumato. 
As linhas que compõem as formas do 
rosto são suavizadas por meio de um 
gradiente, uma mudança sutil da to-
nalidade que permite um sombreado, 
um claro-escuro, suavizando a ex-
pressão do retrato.

VAMOS  AVALIAR  O  APRENDIZADO

	 1.	ObjetivoObjetivo
Revisar e debater as descobertas e difi-
culdades, bem como as conquistas al-
cançadas durante a realização das pro-
postas práticas experimentadas nas ati-
vidades da unidade.
Sugestão de Sugestão de intervençãointervenção
Proponha uma roda de conversa para 
que todos possam relembrar as experi-
ências realizadas. Uma forma de fazer 
isso é expor todos os trabalhos desen-

volvidos ao longo da unidade para que 
possam debater cada processo.
Nesse momento, incentive-os a falar so-
bre suas descobertas, percepções e tam-
bém suas dificuldades.

	 2.	ObjetivoObjetivo
Avaliar as aprendizagens sobre as mate-
rialidades experienciadas nesta unidade.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Uma proposta para abordar a atividade 
como forma de avaliação é retomar o in-

ventário da atividade 2 da página 15 e 
explorar ainda mais esta atividade. Nes-
se caso, você pode trabalhar com o con-
ceito de dimensões (tridimensional e 
bidimensional), trazendo uma experiên-
cia de desenho que provoque o olhar 
para as materialidades por meio de uma 
nova perspectiva. Assim, após a conclu-
são da construção do objeto, proponha a 
cada estudante que faça um desenho 
representando esse objeto.

	 2.	Atente ao repertório imagético 
dos estudantes, verificando 
quais obras, artistas, locais de 
produção etc. eles conhecem. 
Essas informações podem ser 
úteis para o planejamento de 
suas aulas. 

	 3.	Perceba aqui os deslocamentos 
a respeito dos conceitos dos ma-
teriais possíveis para uma pro-
dução artística. Os estudantes 
ampliaram suas perspectivas de 
possibilidades?

Orientações complementaresOrientações complementares
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2  ORGANIZANDO AS IDEIAS

A ) ESSA OBRA É FEITA DE UM OBJETO MUITO COMUM NO  
NOSSO DIA A DIA. ESCREVA A PRIMEIRA LETRA DE CADA 
IMAGEM E DESCUBRA QUE OBJETO É ESSE.

B ) PARA QUE COSTUMAMOS UTILIZAR ESSE OBJETO? QUAIS 
OUTROS OBJETOS TÊM A MESMA UTILIDADE? QUAIS DELES 
CAUSAM MENOS DANOS AO MEIO AMBIENTE?

3  BUSCANDO SOLUÇÕES

A ) DOS MATERIAIS QUE DESCARTAMOS EM NOSSO COTIDIANO, 
QUAIS PODEM SER REAPROVEITADOS? 

B ) COM OS COLEGAS, FAÇAM UM LEVANTAMENTO DESSES 
MATERIAIS E CONVERSEM SOBRE POSSÍVEIS FORMAS DE 
REAPROVEITAR OS MATERIAIS QUE SÃO DESCARTADOS NO 
DIA A DIA.

C ) ALGUNS DESSES MATERIAIS PODEM SER UTILIZADOS 
NA CRIAÇÃO DE OBRAS DE ARTE? COMO? 

Á

Entre as utilizações 

P L S T I C A

S A C LO A

mais comuns para a sacola plástica, os estudantes podem citar carregar ou 
guardar coisas. Veja orientações complementares no Manual do professor.

Respostas pessoais. Veja orientações complementares no Manual do professor.
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1  CONHECENDO O PROBLEMA

UM DOS MAIORES PROBLEMAS DO MUNDO ATUAL É A GRANDE 
QUANTIDADE DE LIXO QUE PRODUZIMOS E DESCARTAMOS NO  
MEIO AMBIENTE. 

ALGUNS ARTISTAS APROVEITAM ESSES MATERIAIS DESCARTADOS 
PARA CRIAR SUAS OBRAS. 

• OBSERVE UMA OBRA DO ARTISTA KHALIL CHISHTEE (1964-).

FORA DA 
FRIGIDEIRA, 
DE KHALIL 
CHISHTEE. 
2017.

Na legenda desta 
escultura, não 
inserimos sua 
materialidade para 
não fornecer a 
resposta da atividade 
A da etapa 
Organizando as 
ideias. Veja mais 
informações no 
Manual do professor.
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CONHECENDO O PROBLEMA

	› Enquanto promove a análise da ima-
gem com os estudantes, apresente al-
gumas informações sobre o artista, 
sua poética e discurso. Nascido em 
Lahore, Paquistão, em 1964, Khalil 
Chishtee é um artista visual residente 
em Nova York, Estados Unidos. Suas 
esculturas e instalações foram expos-
tas em diversos museus pelo mundo. 
Assim como Vik Muniz, em muitas de 
suas composições Chishtee trabalha 
com materiais muito comuns, como as 
sacolas plásticas, que estão presentes 
em grande quantidade no lixo da 
maioria das cidades do mundo.

	› O artista argumenta que devemos tra-
balhar com assuntos pertinentes à 
nossa época. Por isso, ele trabalha com 
sacolas plásticas, já que, segundo es-
clarece, vivemos na “era do plástico”. 

	› As sacolas plásticas estão presentes em 
muitas das compras realizadas pelos bra-
sileiros. Contudo, muitos não param para 
se perguntar: De onde vem a sacola plás-
tica? Produzidas com base em recursos 
não renováveis, principalmente o petró-
leo, elas demoram cerca de 450 anos 
para se decompor no meio ambiente. 

	› Usadas normalmente apenas uma vez, 
pouco recicladas e descartadas incor-
retamente, elas se tornaram um dos 
maiores problemas para o meio am-
biente. Elas impedem o escoamento da 
água dos bueiros e prejudicam a fauna 
local quando chegam aos rios e ocea-
nos, provocando a morte de muitos 
animais por asfixia.

1 

	› É importante uma educação ambien-
tal: antes de pensar em reciclagem, de-
vemos trabalhar com os estudantes a 
consciência de que não devemos gerar 
resíduos poluentes. Isso envolve, por 
exemplo, a sugestão de reduzir ou 
mesmo extinguir o uso de sacolas 
plásticas. 

	› Conhecer produções artísticas que 
trabalham com a reutilização de ma-
teriais descartados.

	› Valorizar a reutilização de materiais 
como forma de colaborar para esta-
belecer uma relação mais sustentá-
vel com o meio ambiente.

Por meio de suas atividades, a seção almeja contemplar os Temas contemporâneos trans-
versais Educação ambiental e Educação para o consumo, na medida em que promove a in-
teração crítica dos estudantes e a reflexão sobre os hábitos de consumo e as consequências 
do acúmulo de lixo e do descarte inadequado, temas pertinentes e constantes nos debates e 
produções artísticas contemporâneas. 
Essa interação é possível por meio de uma proposta prática, presente na seção Buscando 
soluções, que tanto favorece a expressividade e a imaginação quanto desenvolve a autono-
mia e o senso crítico de cada estudante. Propicia-se, dessa forma, o desenvolvimento das 
Competências específicas de Arte 4 e 8. Além disso, problematiza-se também o consumo 
e nossa relação com o lixo por intermédio da obra de Khalil Chishtee, introduzindo a Compe-
tência específica de Arte 7. 
A atividade A da etapa Organizando as ideias propicia o desenvolvimento dos seguintes 
componentes essenciais para a alfabetização: consciência fonológica e fonêmica; conheci-
mento alfabético; produção de escrita; desenvolvimento de vocabulário.
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2  ORGANIZANDO AS IDEIAS

A ) ESSA OBRA É FEITA DE UM OBJETO MUITO COMUM NO  
NOSSO DIA A DIA. ESCREVA A PRIMEIRA LETRA DE CADA 
IMAGEM E DESCUBRA QUE OBJETO É ESSE.

B ) PARA QUE COSTUMAMOS UTILIZAR ESSE OBJETO? QUAIS 
OUTROS OBJETOS TÊM A MESMA UTILIDADE? QUAIS DELES 
CAUSAM MENOS DANOS AO MEIO AMBIENTE?

3  BUSCANDO SOLUÇÕES

A ) DOS MATERIAIS QUE DESCARTAMOS EM NOSSO COTIDIANO, 
QUAIS PODEM SER REAPROVEITADOS? 

B ) COM OS COLEGAS, FAÇAM UM LEVANTAMENTO DESSES 
MATERIAIS E CONVERSEM SOBRE POSSÍVEIS FORMAS DE 
REAPROVEITAR OS MATERIAIS QUE SÃO DESCARTADOS NO 
DIA A DIA.

C ) ALGUNS DESSES MATERIAIS PODEM SER UTILIZADOS 
NA CRIAÇÃO DE OBRAS DE ARTE? COMO? 

Á

Entre as utilizações 

P L S T I C A

S A C LO A

mais comuns para a sacola plástica, os estudantes podem citar carregar ou 
guardar coisas. Veja orientações complementares no Manual do professor.

Respostas pessoais. Veja orientações complementares no Manual do professor.
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UM DOS MAIORES PROBLEMAS DO MUNDO ATUAL É A GRANDE 
QUANTIDADE DE LIXO QUE PRODUZIMOS E DESCARTAMOS NO  
MEIO AMBIENTE. 

ALGUNS ARTISTAS APROVEITAM ESSES MATERIAIS DESCARTADOS 
PARA CRIAR SUAS OBRAS. 

• OBSERVE UMA OBRA DO ARTISTA KHALIL CHISHTEE (1964-).

FORA DA 
FRIGIDEIRA, 
DE KHALIL 
CHISHTEE. 
2017.

Na legenda desta 
escultura, não 
inserimos sua 
materialidade para 
não fornecer a 
resposta da atividade 
A da etapa 
Organizando as 
ideias. Veja mais 
informações no 
Manual do professor.
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	› São muitas as problemáticas e as pos-
sibilidades para abordar os temas do 
meio ambiente e do consumo. Ao pro-
por uma discussão sobre a redução do 
uso de sacolas plásticas, você pode am-
pliar o debate, incluindo outros mate-
riais do cotidiano escolar e doméstico. 
O consumo consciente deve ser sempre 
um assunto presente em sala de aula.

ORGANIZANDO AS IDEIAS2 

BUSCANDO SOLUÇÕES3

a	)	Para abordar esta atividade, re-
produza-a na lousa. Certifique-se 
de que os estudantes compreen-
deram como devem realizar a ta-
refa e garanta que identificaram 
corretamente cada uma das ima-
gens que compõem o exercício.
Registre na lousa, com a partici-
pação da turma, as palavras que 
correspondem às imagens. Peça a 
estudantes voluntários que con-
tornem a primeira letra de cada 
uma delas. Incentive os estudan-
tes a pronunciar em voz alta a letra 
contornada e oriente-os a com-
pletar os quadrinhos para formar 
a resposta do exercício. Então, leia 
com eles as palavras formadas.

b	)	Crie um ambiente favorável para a 
realização da atividade e encoraje, 
especialmente os estudantes mais 
tímidos, a expressar suas ideias e 
conhecimentos a respeito do tema 
em destaque. Peça aos estudantes 
que compartilharem suas respos-
tas e vá sugerindo algumas alter-
nativas para reduzir a quantidade 
de lixo, tais como usar sacolas de 
pano reutilizáveis para as compras 
no mercado e reduzir o consumo 
de produtos que têm embalagens 
desnecessárias. Outra questão 
que pode ser abordada é a possibi-
lidade de fazer compostagem em 
casa com os materiais orgânicos, 
reduzindo assim a quantidade de 
lixo enviada aos aterros sanitários.

Orientações complementaresOrientações complementares

a	)	Auxilie os estudantes citando alguns ma-
teriais do cotidiano da sua escola, além de 
perguntar sobre o que costumam descar-
tar em casa.

b	)	Pergunte: De onde vêm os produtos 
que consumimos?; De quais materiais 
eles são feitos?; Para onde eles vão 
quando os descartamos?. Parecem per-
guntas básicas, mas dificilmente nos 
questionamos, no dia a dia, sobre essas 
informações. 
Desenvolva com os estudantes um tra-
balho de crítica e consumo consciente 

por meio de diversos recursos das lin-
guagens artísticas. Antes de pensar 
uma prática com os estudantes, lem-
bre-se: mais do que refletir sobre des-
carte consciente e reciclagem, precisa-
mos ter em mente que nosso grande e 
desafiador objetivo é gerar o mínimo 
possível de resíduos sólidos! Chame a 
atenção dos estudantes para que pen-
sem em quais resíduos são estritamen-
te necessários em nossa vida. Depois 
que eles tiverem encontrado as respos-
tas, você pode incentivá-los a pensar 

em descarte adequado ou em transfor-
mação desse material por meio de reci-
clagem ou de seu emprego em produ-
ções artísticas, por exemplo.

c	)	 Inicie a última etapa desta seção reto-
mando com os estudantes as atividades 
práticas realizadas no decorrer da ativi-
dade. Se julgar pertinente, retome as 
práticas realizadas na atividade 2 da pá-
gina 15, de modo que os estudantes te-
nham a oportunidade de retomar as dis-
cussões desenvolvidas nesta seção 
enquanto realizam uma prática artística.
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Nesta unidade, os estudantes investigaram as diversas materialidades possíveis no campo da criação, vi-
venciaram as sensações possibilitadas pelas diferentes características dos materiais, desenvolveram a ob-
servação atenta das materialidades ao redor, exploraram a construção bidimensional, tridimensional e o 
desenho, ampliaram o repertório imagético por meio das obras de vários artistas, e finalizaram com debates 
a respeito do lixo decorrente de certas matérias-primas e como é possível olhar criticamente para esse fato 
dentro da produção artística. 
Com o intuito de auxiliar o monitoramento da aprendizagem, sugerimos que seja feito o registro da trajetória 
de cada estudante em fichas de avaliação. Um modelo desse tipo de ficha pode ser encontrado na página 
XIII deste manual.

AVALIANDOAVALIANDO

Para concluir a unidade, sugerimos a você que realize uma avaliação coletiva sobre o percurso do capítulo. 
O que descobrimos de importante até aqui? Uma ideia é organizar um mapa das aprendizagens na lousa ou 
em uma parede da sala!
Para que esta proposta seja realizada, incentive os estudantes a compartilharem suas descobertas e 
seus afetos.

É importante sistematizar as aprendizagens desenvolvidas nesta unidade. Se possível, monte um portfólio 
com fotografias, desenhos, nomes dos artistas, principais aprendizagens, curiosidades e áreas do conheci-
mento estudadas. A intenção é escutar os estudantes e fazê-los refletir sobre a experiência e sobre a aquisi-
ção de novas habilidades e repertórios visuais. Oriente-os na realização de uma autoavaliação. Lembre-se 
sempre de documentar os processos e guardar essa documentação para uma possível retomada em mo-
mentos futuros.

Objetivo:Objetivo: Identificar e descrever diferentes materiais que podem ser usados em uma obra de arte.

	› Quais foram as descobertas sobre as materialidades?
	› Os estudantes conseguem identificar e descrever diferentes materiais?

Objetivo:Objetivo:  Conhecer diferentes artistas e variedades de materiais usados na Arte.

	› Com qual mais gostaram de trabalhar?
	› Compartilham e refletem tanto sobre seus processos criativos quanto sobre as escolhas de 
materiais empregados em suas criações?

Objetivo:Objetivo: Experimentar diferentes materialidades e suportes nas práticas artísticas.

	› Quais foram os artistas estudados e quais são seus processos e métodos de trabalho?
	› Conhecem diferentes artistas e variedades de materiais usados na Arte?

Objetivo:Objetivo:  Investigar a relação entre materiais e materialidades diversas, bem como seus efeitos 
no processo de criação.

	› Quais foram as técnicas exploradas na unidade?
	› Estabelecem a relação entre materiais e materialidades diversas com seus resultados no 
processo de criação?

1
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2
Objetivos da unidadeObjetivos da unidade

	› Explorar sonoridades diversas e suas fon-
tes sonoras.

	› Perceber as diferenças de sons das dife-
rentes fontes sonoras (timbre, alturas e 
intensidade).

	› Reconhecer como os sons são emitidos 
(bater, raspar, soprar, chacoalhar).

	› Explorar o movimento dançado na relação 
com a escuta do som, bem como a percep-
ção de trajetórias espaciais.

	› Interagir em grupo com o espaço escolar.

Nesta unidade, os estudantes serão convi-
dados a participar de processos criativos 
e lúdicos orientados para as brincadeiras 
sonoro-musicais por meio de práticas que 
instigam a percepção dos sons do mundo 
e a exploração das diferentes maneiras de 
produzir música e viver os conhecimentos 
musicais. A unidade prevê sensibilizar o es-
tudante para a produção de sons com base 
na exploração de objetos do cotidiano, bem 
como apurar a escuta atenta das proprieda-
des dos sons emitidos em diversas fontes e 
materialidades, buscando desenvolver a au-
tonomia para apreciar, pensar e produzir sua 
própria música. Objetiva também apresentar 
aos estudantes alguns projetos musicais que 
trazem performances com instrumentos não 

convencionais, tais como o Grupo Pau e Lata 
de Alagoas (2018). Propõe também estabele-
cer uma relação entre som e movimento por 
meio do movimento dançado em espaços di-
versos, buscando ressignificar a sala de aula 
e outros espaços escolares.  
Alinhada à BNCC, a proposta trabalha as ha-
bilidades EF15AR14 e EF15AR15 ao explorar 
fontes sonoras não convencionais presentes 
no cotidiano escolar e familiar, bem como os 
elementos constitutivos da música, por meio 
de práticas diversas de execução e aprecia-
ção musical. Ao propor experiências pauta-
das na criatividade, a unidade trabalha com a 
Competência específica de Arte 4 e, ao colo-
car o estudante em situação de investigação, 
com a Competência específica de Arte 8.

PROPOSTA  DE  ROTEIRO

Sons fortes e Sons fortes e 
sons fracossons fracosSEMANA 8SEMANA 8

	› Leitura e realização das atividades da 
página 30.

	› Realização das atividades da página 31.

Aula 1

Aula 2

SEMANA 6SEMANA 6

	› Leitura e realização das atividades de 
abertura da unidade nas páginas 24 e 25.

	› Leitura e realização das atividades da 
página 26.

ABERTURAABERTURA

Explorando Explorando 
sonssons

Aula 1

Aula 2

SEMANA 9SEMANA 9

	› Realização das atividades das páginas 32 
e 33.

	› Realização das atividades da seção 
Vamos avaliar o aprendizado da 
página 33.

Os sons e o Os sons e o 
movimentomovimento

Vamos Vamos 
avaliar o avaliar o 

aprendizadoaprendizado

Aula 1

Aula 2

SEMANA 7SEMANA 7 Explorando Explorando 
sonssons

	› Realização da atividade da página 27.

	› Realização das atividades das páginas 28 
e 29.

Aula 1

Aulas 1 e 2
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A  O QUE AS PESSOAS DA FOTOGRAFIA  
ESTÃO FAZENDO?

B  QUAIS OBJETOS ELAS ESTÃO USANDO 
PARA FAZER ISSO?

C  VOCÊ CONSEGUE REPRODUZIR 
ESSES SONS? COMO?

QUE SOM TEM?

Veja orientações complementares 
no Manual do professor.

Estão realizando ou ensaiando uma 
apresentação musical ao ar livre.

Pedaços de pau e latas diversas.

Resposta pessoal.

HEATHER DEA JENNINGS/PROJETO ARTÍSTICO-PEDAGÓGICO PAU E LATA 
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APRESENTAÇÃO 
DO GRUPO PAU E 
LATA EM PALMEIRA 
DOS ÍNDIOS, 
ALAGOAS, 2018.

HEATHER DEA JENNINGS/PROJETO ARTÍSTICO-PEDAGÓGICO PAU E LATA 
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A Por meio da exploração de sons de instrumentos não convencionais, bem como da ex-

ploração de sons do ambiente, os estudantes vivenciarão processos criativos, traba-
lhando a habilidade EF15AR15 e desenvolvendo a Competência específica de Arte 4, 
de forma lúdica, prazerosa e significativa. Além disso, vão fruir trabalhos de artistas 
baseados nesse tipo de experimentação, desenvolvendo a habilidade EF15AR13.
Ao longo desta unidade, os estudantes terão várias oportunidades para refletir sobre  
seu próprio processo, expor suas considerações a respeito dos assuntos abordados e 
também para compartilhar experiências sobre as práticas propostas.
As questões apresentadas nas aberturas das unidades favorecem a exploração do com-
ponente desenvolvimento de vocabulário. Esse componente é contemplado ao longo 
das unidades, especialmente nos momentos em que os estudantes se familiarizam com 
os termos específicos das linguagens da Arte.

SUGESTÃO DE   SUGESTÃO DE   
ESTRATÉGIA INICIALESTRATÉGIA INICIAL

	› O tema desta unidade é a exploração e 
o levantamento das características de 
diferentes tipos de sons. O foco é a ma-
nipulação de objetos encontrados pe-
los estudantes na classe e em outros 
espaços escolares, a fim de descobrir 
múltiplas sonoridades e organizá-las 
de maneiras divertidas.

	› Isso é um bom ensejo para uma conversa so-
bre os tipos de sons que podemos encontrar 
atualmente, como os sons humanos, os da 
natureza e os tecnológicos. Você pode convi-
dá-los a fechar os olhos e escutar por um 
minuto de forma atenta. Com certeza, eles 
perceberão sons que não escutariam de 
olhos abertos! Esta atividade pode fomentar 
a curiosidade e ampliar a concepção do que 
é música.

	› Aproveite para perguntar se eles sabem o 
que é um cortejo. Comente que uma das ati-
vidades desta unidade é a realização de um 
cortejo. Veja mais informações sobre “Cor-
tejo” na proposta da seção Vamos avaliar o 
aprendizado da página 33.

A imagem de abertura desta unidade 
constitui um ponto de partida para a 
avaliação diagnóstica dos saberes 
dos estudantes em relação aos sons. 
Pergunte a respeito dos instrumen-
tos musicais tocados pelos integran-
tes do Grupo Pau e Lata. Converse 
sobre a possibilidade de fazer mú-
sica com instrumentos não conven-
cionais e questione se os estudantes 
conhecem algum músico ou grupo 
que faz esse tipo de música. Registre 
esse levantamento na lousa. Chame 
a atenção deles novamente para a 
imagem. Pergunte acerca do lugar 
onde esses músicos estão tocando. 
Converse sobre os sons da rua, dos 
carros e dos transeuntes que es-
tão presentes na imagem. Diga que 
produzimos sons o tempo todo, até 
mesmo enquanto dormimos. Propo-
nha o inventário dos sons do corpo, 
da casa e do bairro pelos estudan-
tes. Observe e registre o que sabem 
acerca de sons. O que conhecem 
sobre características e qualidades 
sonoras? Que hipóteses levantam 
sobre modos de produção sonora? 
Conhecem materiais e pessoas que 
produzem sons interessantes?
Essa conversa deve incentivar a curio-
sidade dos estudantes para a pesquisa 
sonora e as características dos sons.
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PARA FAZER ISSO?

C  VOCÊ CONSEGUE REPRODUZIR 
ESSES SONS? COMO?

QUE SOM TEM?

Veja orientações complementares 
no Manual do professor.

Estão realizando ou ensaiando uma 
apresentação musical ao ar livre.

Pedaços de pau e latas diversas.

Resposta pessoal.

HEATHER DEA JENNINGS/PROJETO ARTÍSTICO-PEDAGÓGICO PAU E LATA 
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U
N

ID
A

D
E 2 QUE SOM TEM?

APRESENTAÇÃO 
DO GRUPO PAU E 
LATA EM PALMEIRA 
DOS ÍNDIOS, 
ALAGOAS, 2018.

HEATHER DEA JENNINGS/PROJETO ARTÍSTICO-PEDAGÓGICO PAU E LATA 
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	› Pergunte aos estudantes se eles sabem 
que número o condutor está fazendo 
com as mãos (número 2) e por que está 
fazendo esse gesto. Essa é uma boa 
oportunidade para apresentar o papel 
do condutor ou regente de grupos. Ex-
plique que uma das funções do regente/
condutor é a de marcar o início e o final 
das peças, para que todos comecem e 
terminem ao mesmo tempo.

	› Você poderá ampliar o conhecimento deles apresentando aos estudantes projetos educa-
cionais ou sociais relevantes que vêm sendo desenvolvidos no contexto brasileiro, tais como 
o projeto Pau e Lata, projeto musical e sociocultural que acontece em Palmeira dos Índios, 
Alagoas. O projeto surgiu na periferia do Maranhão, por iniciativa do músico educador 
Danúbio Gomes, na época recém-formado em Música. Danúbio explica que o projeto obje-
tiva mostrar aos estudantes e à sociedade que é possível fazer música com “tudo que está 
ao nosso redor”, sem necessariamente ter instrumentos convencionais. Essa também é a 
ideia central desta unidade. Outra possibilidade é apresentar compositores e músicos que 
compõem e improvisam com qualquer som. O multi-instrumentista brasileiro Hermeto 
Pascoal é um bom exemplo de compositor que produz música com tudo! Essas ideias con-
tribuem para que os estudantes ressignifiquem e ampliem seus conceitos sobre música.

A	)	Pergunte se as pessoas da foto-
grafia estão ou não tocando um 
instrumento musical. Trata-se 
de uma performance? Incentive 
reflexões, tais como: “Onde os 
músicos se apresentam? Nos 
teatros ou nas ruas?”.

B	)	Reflitam sobre o conceito de instru-
mento musical. O que os estudantes 
consideram um instrumento musi-
cal? Incentive-os a pesquisar ins-
trumentos musicais ou músicos 
existentes na família, entre amigos 
ou na comunidade onde moram. É 
possível, ainda, apresentar grupos 
que trabalham com instrumentos 
alternativos, tais como o grupo in-
glês Stomp.

C	)	Esta reprodução provavelmente 
será incitada pela memória auditi-
va do estudante, sendo esse um 
bom momento para você observar 
suas referências sonoras, bem 
como o modo de perceber os sons 
e as condutas sonoras deles. O que 
observar: os objetos escolhidos 
por cada um, o timbre de voz utili-
zado (metálico, grave, arranhado, 
entre outros), o quão fiel ao som 
ele foi (isso significa que os estu-
dantes buscaram uma voz, por 
meio de pesquisas sonoras, e que 
brincar com sua voz é comum), 
que tipos de gestos/condutas so-
noras foram utilizados etc. 

Orientações complementaresOrientações complementares
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3  EXPERIMENTE PRODUZIR SONS COM ALGUNS OBJETOS. PRIMEIRO, 
TENTE ENCONTRAR OBJETOS INTERESSANTES EM SUA ESCOLA. 
VEJA ALGUMAS SUGESTÕES A SEGUIR.  

A ) VOCÊ SABE OS NOMES DESSES OBJETOS? DIGA O NOME DE 
CADA UM DELES EM VOZ ALTA.

B ) NA SUA SALA DE AULA, QUAIS OUTROS OBJETOS VOCÊ PODE 
USAR PARA PRODUZIR SONS?

APONTADOR.

GARRAFA.
VASSOURA.

CANETA.

ESTOJO.

VASILHA.

RÉGUA.

PAPEL.

ESPIRAIS  
DE CADERNO.

Respostas pessoais. Veja orientações 
complementares no Manual do professor.
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EXPLORANDO SONSEXPLORANDO SONS

OS SONS PODEM VIR DOS MAIS DIVERSOS LUGARES. PODE SER A 
VOZ DE UM AMIGO CHAMANDO PARA BRINCAR, UMA SERRA 
BARULHENTA CORTANDO UMA TÁBUA, UM CACHORRO LATINDO OU UM 
MÚSICO TOCANDO SEU VIOLÃO.

PODEMOS TIRAR SONS DE MUITOS OBJETOS. OS MÚSICOS DA 
FOTOGRAFIA DA PÁGINA ANTERIOR, POR EXEMPLO, USAM LATAS E 
MADEIRA PARA CRIAR MÚSICA!

OBSERVE A IMAGEM A SEGUIR, QUE MOSTRA UM PARQUE SONORO. 
NESSES PARQUES, AS CRIANÇAS PODEM EXPLORAR OS SONS DOS MAIS 
VARIADOS OBJETOS.

CRIANÇAS BRINCANDO EM PARQUE SONORO, EM AQUIRAZ, CEARÁ, 2021.

1  VOCÊ JÁ VIU UM PARQUE COMO ESSE? QUAIS OBJETOS VOCÊ 
RECONHECE NESSE PARQUE?

2  QUAIS OBJETOS AO SEU REDOR PODEM SER USADOS PARA 
PRODUZIR SONS? Respostas pessoais. Veja orientações complementares no 

Manual do professor.
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	› As atividades 1 e 2 propõem trabalhar as 
múltiplas sonoridades com os estudan-
tes no cotidiano escolar. Apresentam 
como objeto propositor uma imagem 
relativa ao projeto Parques Sonoros da 
Educação Infantil Paulistana (2016), vi-
sando despertar a curiosidade e o dese-
jo de experimentar diferentes sons de 
objetos presentes no cotidiano. 

	› As explorações sonoras, de maneira 
geral, e o parque sonoro, em específico, 
se caracterizam como espaços que 
permitem a pesquisa, a experimenta-
ção, as interações sonoras e a amplia-
ção do conceito de música, pois pres-
supõem sonoridades e formas de 
organização sonora diferentes das en-
contradas nas canções e nas sinfonias. 
Nestas, a afinação e os padrões meló-
dicos e rítmicos são a base da composi-
ção; naquelas, a massa, a densidade, o 
timbre, a fluidez, a lisura ou a rugosida-
de (o fenômeno sonoro, enfim) são os 
elementos estruturais da criação.  

	› Caso haja um parque sonoro em sua es-
cola, aproveite para levar os estudantes 
até lá. Peça que olhem atentamente os 
objetos disponíveis, observando de que 
tipo de material são produzidos. Será 
que a madeira soa diferente do plástico 
ou do ferro? Permita que explorem li-
vremente o parque. 

	› Caso sua escola não disponha de um 
parque, pense na possibilidade de criar 
um com a ajuda da equipe escolar, dos 
estudantes e das famílias. O que seria 
interessante colocar em um parque so-
noro? O que temos em mãos? Enquanto 
o parque não fica pronto, oriente os es-
tudantes a caminhar pelos espaços, 
procurando sons lisos e rugosos (moti-
ve-os a passar a mão sobre a superfície 
e a descobrir seus sons). Oriente-os a 
manter os ouvidos bem abertos e a 
prestar atenção os sons ao redor deles.

	› Num site de busca de sua preferência, digite “Water Walk John Cage”. Veja como o compo-
sitor utiliza materiais inusitados e objetos do cotidiano nessa obra! Além dessa referência, 
confira as sugestões do boxe Referências complementares a seguir.

	› Secretaria Municipal de Educação de São Paulo. Coordenadoria Pedagógica. Divisão de 
Educação Infantil. Parques Sonoros da educação infantil paulistana. São Paulo: SME/
COPED, 2016.
A experiência dos Parques Sonoros na cidade de São Paulo está registrada nessa obra. 
Você pode conferi-la para auxiliá-lo a abordar esse tema com os estudantes.

Referências complementaresReferências complementares

	 1.	Sugira um passeio pela escola ou pela 
sala de aula em busca de objetos sono-
ros parecidos com os do parque. 
Oriente-os, ainda, a fazer essa obser-
vação em casa e em outros ambientes 
que frequentam.

	 2.	Provoque os estudantes a sair dos mo-
dos convencionais de fazer música! 
Instigue-os a pesquisar sons interes-
santes e formas diferentes de fazer soar 
um mesmo objeto. Se possível, sugira 
que gravem esses sons. Você pode pro-
por um banco de sons inusitados e inte-
ressantes que a turma descobriu!
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3  EXPERIMENTE PRODUZIR SONS COM ALGUNS OBJETOS. PRIMEIRO, 
TENTE ENCONTRAR OBJETOS INTERESSANTES EM SUA ESCOLA. 
VEJA ALGUMAS SUGESTÕES A SEGUIR.  

A ) VOCÊ SABE OS NOMES DESSES OBJETOS? DIGA O NOME DE 
CADA UM DELES EM VOZ ALTA.

B ) NA SUA SALA DE AULA, QUAIS OUTROS OBJETOS VOCÊ PODE 
USAR PARA PRODUZIR SONS?

APONTADOR.

GARRAFA.
VASSOURA.

CANETA.

ESTOJO.

VASILHA.

RÉGUA.

PAPEL.

ESPIRAIS  
DE CADERNO.

Respostas pessoais. Veja orientações 
complementares no Manual do professor.
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EXPLORANDO SONSEXPLORANDO SONS

OS SONS PODEM VIR DOS MAIS DIVERSOS LUGARES. PODE SER A 
VOZ DE UM AMIGO CHAMANDO PARA BRINCAR, UMA SERRA 
BARULHENTA CORTANDO UMA TÁBUA, UM CACHORRO LATINDO OU UM 
MÚSICO TOCANDO SEU VIOLÃO.

PODEMOS TIRAR SONS DE MUITOS OBJETOS. OS MÚSICOS DA 
FOTOGRAFIA DA PÁGINA ANTERIOR, POR EXEMPLO, USAM LATAS E 
MADEIRA PARA CRIAR MÚSICA!

OBSERVE A IMAGEM A SEGUIR, QUE MOSTRA UM PARQUE SONORO. 
NESSES PARQUES, AS CRIANÇAS PODEM EXPLORAR OS SONS DOS MAIS 
VARIADOS OBJETOS.

CRIANÇAS BRINCANDO EM PARQUE SONORO, EM AQUIRAZ, CEARÁ, 2021.

1  VOCÊ JÁ VIU UM PARQUE COMO ESSE? QUAIS OBJETOS VOCÊ 
RECONHECE NESSE PARQUE?

2  QUAIS OBJETOS AO SEU REDOR PODEM SER USADOS PARA 
PRODUZIR SONS? Respostas pessoais. Veja orientações complementares no 

Manual do professor.
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	› A atividade 3 visa ao desenvolvimento 
da percepção sonora e da atenção que 
a apreciação musical exige, com base 
na exploração de sons de objetos dis-
poníveis em sala que possam emitir 
sons ao serem manipulados.

	› Para o desenvolvimento desta ativida-
de, sugerimos um passeio pela classe e, 
posteriormente, pela escola, a fim de 
que os estudantes possam observar e 
coletar objetos que lhes interessem. In-
centive-os a observar as folhas secas e 
as pedrinhas que estão pelo chão, bem 
como materiais escolares e as próprias 
roupas. Algum estudante tem velcro no 
tênis? Ou zíper no agasalho? Desperte o 
interesse deles pela audição de cada 
matéria-prima, chamando a atenção 
para o silêncio e a concentração que a 
escuta requer. É possível instigar a ob-
servação de outros elementos além do 
sonoro, tais como a cor, a textura e o aro-
ma. As atividades desta unidade serão 
mais bem aproveitadas se os estudan-
tes estiverem dispostos em roda, para 
que possam se olhar e trocar percep-
ções durante as discussões e as investi-
gações sonoras. Outra possibilidade 
consiste em fazer uma exposição orga-
nizada desses objetos na sala. Nesse 
caso, oriente cada estudante a apresen-
tar o objeto que escolheu.

A
V

A
LI

A
N

D
O

A
V

A
LI

A
N

D
O ObjetivoObjetivo

	› Promover a reflexão sobre o objeto escolhido pelos estudantes e investigar ao menos 
mais duas possibilidades sonoras.

Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Ao promover o momento de compartilhamento, faça perguntas pessoais e orais sobre 
o processo realizado na atividade 3. Caso verifique que eles têm dificuldades em falar 
de suas experiências, faça perguntas mais direcionadas a cada um, tendo as produ-
ções deles como base. Observe se procuraram se familiarizar com as sonoridades, se 
escolheram uma variedade deles para experimentação ou se permaneceram restritos 
àquelas mais óbvias ou conhecidas. Conseguiram justificar suas escolhas por meio de 
argumentos? Perceberam as diferenças sonoras relacionadas com as materialidades 
dos objetos? Proceda à documentação pedagógica das observações.

A	)	Nesta atividade, os estudantes 
devem pronunciar os nomes dos 
objetos em voz alta, o que implica 
em produzir sons. É interessante 
você notar que algumas consoan-
tes fazem sons curtos, tais como B, 
D, T, P, e outras fazem sons que 
podem ser prolongados por muito 
tempo, como o S, Z e o X. Aprovei-
te para brincar com os sons das 
palavras que os estudantes pro-
nunciarem, propondo novas ma-
neiras de vocalização, prolongan-
do algumas sílabas e encurtando 
outras. Você ainda pode brincar de 
colocar movimentos expressivos 
para acompanhar. Ao associar os 
nomes dos objetos e as legendas 
da página, os estudantes desen-
volvem sua competência leitora.

B	)	Incentive os estudantes a explorar 
sonoramente os objetos próxi-
mos, de modo a descobrir novos 
timbres, alturas e intensidades.

Orientações complementaresOrientações complementares
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A ) QUANTOS SONS VOCÊ CONSEGUIU EMITIR COM OS OBJETOS QUE 
VOCÊ USOU?

B ) VOCÊ CONSEGUE PRODUZIR SONS DIFERENTES USANDO O 
MESMO OBJETO? COMO?

AMASSAR.

CHACOALHAR.

ESFREGAR.

FOLHA DE PAPEL.

ESTOJO CHEIO 
DE LÁPIS.

RÉGUAS.

Respostas pessoais. Veja orientações 
complementares no Manual do professor.
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4  AGORA, TENTE PRODUZIR SONS COM OS OBJETOS QUE VOCÊ 
COLETOU. VEJA A SEGUIR ALGUMAS MANEIRAS DE PRODUZIR 
DIFERENTES SONS.

RASPAR.

BATER.

SOPRAR.

CADERNO E 
CANETA.

CANETA E COPO 
DE PLÁSTICO.

UM CANUDO.

Respostas pessoais. Veja orientações no 
Manual do professor.
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	› A atividade 4 objetiva oferecer aos es-
tudantes a experiência da investigação 
sonora, buscando desenvolver a per-
cepção sonora e a concentração na es-
cuta por meio da exploração de objetos 
disponíveis em sala. Busca-se encon-
trar formas diferentes de manipular os 
objetos, a fim de encontrar gestos e 
manipulações não convencionais, tais 
como bater, arranhar, chacoalhar, so-
prar, jogar, golpear, amassar, alisar, es-
fregar, socar etc. Exemplos: raspar a 
caneta na espiral do caderno, bater 
com o lápis na carteira, soprar uma fo-
lha de papel, chacoalhar o estojo com 
os lápis dentro, alisar as mãos nas per-
nas, esfregar as mãos umas nas outras. 
Assim, podem-se obter variações e 
combinações sonoras.

	› Chame a atenção dos estudantes para 
as imagens. Convide-os a realizar as 
atividades. Enfatize as diferenças su-
tis de sonoridade. As canetas fazem 
todas o mesmo som, quando raspa-
das sobre a espiral do caderno? Os 
copos de plástico e de inox produzem 
sonoridades parecidas? Comente as 
diferentes sonoridades que os diver-
sos materiais produzem. Disponha os 
estudantes em roda, para que possam 
se olhar e trocar percepções durante 
as discussões e as investigações so-
noras. Sugere-se fazer mais de uma 
rodada, para que eles tenham um de-
safio ainda maior e para que outras 
possibilidades possam emergir.

	› Em todo processo de pesquisa sonora, 
você poderá orientar o estudante a per-
ceber as formas como são reproduzidos 
os sons, os materiais de que os objetos 
são feitos e o tipo de som que eles pro-
duzem: fraco, forte, agudo, grave, longo 
ou curto. 
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A  Na atividade 4, a investigação sono-

ra de diferentes fontes, bem como a 
pesquisa de diferentes maneiras de 
se manipular os sons, buscando re-
conhecer elementos constitutivos da 
música, permitem o desenvolvimen-
to da habilidade EF15AR15.

	› Uma boa forma de orientar as percepções é 
comparar os sons uns com os outros. No 
entanto, antes de mostrar formas de produ-
ção sonora, você deve fomentar a pesquisa 
de sonoridades, deixando que encontrem 
formas de produzir esses sons e mostrem 
como conseguiram.

	› A ideia é que as formas de produção se-
jam descobertas em grupo, de forma in-
vestigativa. Uma opção interessante é 
trabalhar com o inventário de sons colhi-
dos pelos estudantes.
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A ) QUANTOS SONS VOCÊ CONSEGUIU EMITIR COM OS OBJETOS QUE 
VOCÊ USOU?

B ) VOCÊ CONSEGUE PRODUZIR SONS DIFERENTES USANDO O 
MESMO OBJETO? COMO?

AMASSAR.

CHACOALHAR.

ESFREGAR.

FOLHA DE PAPEL.

ESTOJO CHEIO 
DE LÁPIS.

RÉGUAS.

Respostas pessoais. Veja orientações 
complementares no Manual do professor.
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SOPRAR.

CADERNO E 
CANETA.

CANETA E COPO 
DE PLÁSTICO.

UM CANUDO.

Respostas pessoais. Veja orientações no 
Manual do professor.
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	› Um mesmo objeto permite produzir 
muitas sonoridades, dependendo da 
forma como se toca, do gesto condutor           
ou do movimento que se faz. As crian-
ças costumam perceber essas diferen-
ças, mas às vezes não sabem verbali-
zá-las. Assim, procure orientá-las 
quanto às diferentes características 
dos sons encontrados e suas formas de 
produção. 

	› Seria interessante propor uma combi-
nação dessas formas de produzir sons 
no objeto e compor uma pequena com-
posição na forma binária: inicia com 
um som, desenvolve com outro e fina-
liza com o primeiro som. Os estudantes 
podem ser incentivados a apresentar 
sua composição para a turma e a fazer 
uma análise crítica dela.

	› O conceito de arte como representação 
está implícito nesta atividade. Vemos 
imagens que podem representar sono-
ridades, mas que não são frequências 
sonoras. É possível instigar essa ideia 
com perguntas, tais como: “Você já viu 
uma bateria ou um teclado?”; “Conse-
gue saber qual a sonoridade de uma 
bateria ou de um teclado olhando para 
a fotografia deles?”. Enfatize a impor-
tância de se manipular um instrumen-
to, de ouvir alguém tocando ao vivo ou 
de assistir a algum vídeo para saber 
qual o som deles. Você pode ainda 
mostrar uma partitura musical. Per-
gunte se já viram alguma e se sabem o 
que significa.

	› É importante estar atento às soluções 
encontradas pelos estudantes às pro-
blematizações postas em seus enun-
ciados. O objetivo das atividades A e B 
é o incentivo da investigação. Por isso, 
é importante que se percebam o empe-
nho e descoberta de cada estudante, 
contribuindo, também, para o avanço 
dessas duas ações, colocando infor-
mações novas em momentos específi-
cos, que instiguem mais investigações 
sonoras. Assim, será incentivado o de-
senvolvimento da escuta.

P
N

A
P

N
A A atividade A é uma boa oportuni-

dade para trabalhar também habili-
dades de numeracia. Pergunte aos 
estudantes que estratégias pode-
riam usar para registrar cada som 
diferente que eles conseguirem emi-
tir usando os objetos que escolhe-
ram. Talvez proponham fazer uma 
marca, como um traço ou uma boli-
nha, para cada som produzido. Eles 
podem fazer as anotações no Livro 
do Estudante. Quando produzirem 
todos os sons, solicite que escrevam 
o número correspondente à quanti-
dade de sons registrada.

A	)	Enquanto os estudantes respon-
dem, incentive-os a demonstrar 
os sons que descobriram, e a es-
cutar respeitosamente as experi-
mentações dos colegas.

B	)	 Incentive os estudantes a explora-
rem novos sons além daqueles 
explorados na questão A. Como 
estarão explorando um mesmo 
objeto, nesse momento é impor-
tante que percebam que o objeto e 
os possíveis sons que ele produz 
são elementos distintos.
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2  SONS FORTES E FRACOS EXISTEM POR TODA A PARTE. OBSERVE 
AS IMAGENS A SEGUIR E, PARA CADA PAR, CONTORNE DE:

VERDE – SOM MAIS FRACO. VERMELHO – SOM MAIS FORTE.

A

B

C

TREM EM MOVIMENTO.

LEÃO RUGINDO.

SINO GRANDE 
BADALANDO.

GATO MIANDO.

PESSOA TOCANDO 
UM SINO DE MÃO.

TREM DE BRINQUEDO 
EM MOVIMENTO.

Vermelho.

Vermelho.

Verde.

Verde.

Vermelho.

Verde.

YELLOW CAT/
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  SSOONNSS  FFOORRTTEESS  EE  SSOONNSS  FFRRAACCOOSS

OS SONS SÃO MUITO DIFERENTES ENTRE SI. NA ATIVIDADE DA 
PÁGINA ANTERIOR, POR EXEMPLO, VOCÊ PERCEBEU QUE É POSSÍVEL 
FAZER ALGUNS SONS MAIS FORTES DO QUE OUTROS?

 OBSERVE AS IMAGENS A SEGUIR.

MENINO 
BATUCANDO 
SOBRE A MESA 
ESCOLAR.

1  VAMOS EXPLORAR A DIFERENÇA ENTRE SONS FORTES E  
SONS FRACOS? PARA ISSO, RETOME OS OBJETOS QUE  
VOCÊ EXPERIMENTOU.

A ) COM QUAIS OBJETOS VOCÊ PRODUZIU SONS MAIS FORTES? E 
COM QUAIS OBJETOS VOCÊ PRODUZIU SONS MAIS FRACOS?

B ) QUAL É O SOM MAIS FORTE QUE VOCÊ CONSEGUE PRODUZIR 
USANDO ESSES OBJETOS? E QUAL É O MAIS FRACO?

C ) COM A SUA TURMA, EXPERIMENTE FAZER UM SOM BEM 
FRAQUINHO. JUNTOS, AUMENTEM GRADUALMENTE O SOM  
ATÉ CHEGAR AO MÁXIMO POSSÍVEL. DEPOIS, DIMINUAM ATÉ 
QUE ELE PARE. Respostas pessoais. Veja orientações complementares no 

Manual do professor.
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	› Para iniciar a atividade 1, chame a aten-
ção dos estudantes para as imagens. A 
mesa escolar já havia sido transforma-
da em instrumento musical por algum 
estudante antes? Convide-os a experi-
mentar a mesa como um tambor. Os 
sons produzidos são parecidos? Enfa-
tize a maneira como as crianças percu-
tem o tampo. Que tipo de gesto fazem? 
Com que força? Discuta o nível de ruído 
na classe. É possível escutar as diferen-
tes intensidades com todos percutindo 
ao mesmo tempo? Você pode propor 
acompanhar uma canção ou fazer a 
improvisação de uma chuva, por 
exemplo. Esclareça que a intensidade 
do movimento está relacionada com a 
intensidade sonora: quanto mais forte 
o objeto for tocado, mais forte será o 
som. Além disso, destaque a importân-
cia da materialidade dos objetos esco-
lhidos para a exploração.

	› Propor passeios pela escola sem fazer 
uso da palavra (voz), atentando para o 
modo como caminhamos, onde pisa-
mos, os sons que fazemos com nossos 
calçados, a intensidade dos nossos pas-
sos e as inquietações que provocamos 
quando fazemos uma atividade assim 
são formas interessantes de aprofundar 
esta temática.

	› Você pode aproveitar para conversar a respeito da função do regente em grupos, orquestras e co-
rais. Pergunte a eles se já viram ou conhecem alguém que rege algum grupo e se sabem por que 
essa figura é tão importante quando fazemos música em conjunto. Em seguida, passe para a rea-
lização da atividade C.

	› Como o objetivo desta atividade é a percepção do som em relação à ação da criança sobre ele 
(forma de tocar, movimento e sua intensidade), a avaliação processual, nesse caso, exigirá que 
você observe as várias formas de manipulação dos objetos sugeridas pelos estudantes, obser-
vando também se eles compreenderam a relação entre a força empregada no movimento duran-
te o ataque e a manipulação do som com a intensidade sonora.

	 1.	A	)	Caso seja necessário, repita os 
procedimentos da proposta da 
página 28 para incentivar os 
estudantes a explorarem dife-
rentes intensidades.

B	)	 Incentive os estudantes a com-
partilharem as sonoridades 
que descobriram.

C	)	É importante, nesta atividade, 
que o estudante compreenda a 
relação entre som e movimen-
to. Portanto, mais do que quali-
ficar, esse é o momento de sa-
ber como um som pode ser 
produzido com mais força do 
que outro, por meio do mesmo 
objeto. Contudo, provavelmen-
te outras características sono-
ras serão levantadas pelas 
crianças, relativas a questões 
como grave/agudo, longo e 
curto. Caso surjam essas ques-
tões, você poderá incentivar 
essas pesquisas também. Se a 
turma trouxer outros tipos de 
classificação sonora, o assunto 
da investigação poderá ir além 
da intensidade (forte/fraco), 
incluindo outras classificações 
sonoras, tais como alturas, du-
ração e timbres. 

Orientações complementaresOrientações complementares
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2  SONS FORTES E FRACOS EXISTEM POR TODA A PARTE. OBSERVE 
AS IMAGENS A SEGUIR E, PARA CADA PAR, CONTORNE DE:

VERDE – SOM MAIS FRACO. VERMELHO – SOM MAIS FORTE.

A

B

C

TREM EM MOVIMENTO.

LEÃO RUGINDO.

SINO GRANDE 
BADALANDO.

GATO MIANDO.

PESSOA TOCANDO 
UM SINO DE MÃO.

TREM DE BRINQUEDO 
EM MOVIMENTO.

Vermelho.

Vermelho.

Verde.

Verde.

Vermelho.

Verde.

YELLOW CAT/
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  SSOONNSS  FFOORRTTEESS  EE  SSOONNSS  FFRRAACCOOSS

OS SONS SÃO MUITO DIFERENTES ENTRE SI. NA ATIVIDADE DA 
PÁGINA ANTERIOR, POR EXEMPLO, VOCÊ PERCEBEU QUE É POSSÍVEL 
FAZER ALGUNS SONS MAIS FORTES DO QUE OUTROS?

 OBSERVE AS IMAGENS A SEGUIR.

MENINO 
BATUCANDO 
SOBRE A MESA 
ESCOLAR.

1  VAMOS EXPLORAR A DIFERENÇA ENTRE SONS FORTES E  
SONS FRACOS? PARA ISSO, RETOME OS OBJETOS QUE  
VOCÊ EXPERIMENTOU.

A ) COM QUAIS OBJETOS VOCÊ PRODUZIU SONS MAIS FORTES? E 
COM QUAIS OBJETOS VOCÊ PRODUZIU SONS MAIS FRACOS?

B ) QUAL É O SOM MAIS FORTE QUE VOCÊ CONSEGUE PRODUZIR 
USANDO ESSES OBJETOS? E QUAL É O MAIS FRACO?

C ) COM A SUA TURMA, EXPERIMENTE FAZER UM SOM BEM 
FRAQUINHO. JUNTOS, AUMENTEM GRADUALMENTE O SOM  
ATÉ CHEGAR AO MÁXIMO POSSÍVEL. DEPOIS, DIMINUAM ATÉ 
QUE ELE PARE. Respostas pessoais. Veja orientações complementares no 

Manual do professor.
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	› O intuito da atividade 2 consiste em 
observar se os estudantes se apro-
priaram do conceito de intensidade 
(forte e fraco).

	› Chame a atenção dos estudantes 
para as imagens. Pergunte se alguém 
já ouviu um leão rugindo ou um trem 
andando sobre trilhos. Você pode le-
var gravações desses sons para fazer 
as comparações. 

	› Em um site de busca de sua preferên-
cia, digite “efeitos sonoros” e facilmen-
te encontrará os sons representados 
nas imagens. 

	› Você pode fazer uma gincana de sons, 
organizando a sala em duas equipes: 
equipe A e equipe B. Prepare antecipa-
damente uma gravação contendo cin-
co ou seis sons de fontes diferentes que 
sejam contrastantes em termos dinâ-
micos (intensidade). Reproduza um 
som por vez, segundo determinado 
tempo previamente estabelecido. Ao 
término desse tempo, as crianças po-
derão se manifestar. O grupo que fizer 
mais acertos vence a gincana de sons.

	› Outra prática que pode ser utilizada 
como instrumento de avaliação da te-
mática da intensidade seria você gravar 
as sonoridades que os estudantes con-
seguiram descobrir durante as explora-
ções e ver quem acerta a fonte sonora. 
Você poderá ajudá-los nesta etapa, pro-
pondo sugestões e adequações. 
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D
O ObjetivoObjetivo

	› A atividade 2 permite avaliar se os estudantes conseguem diferenciar sons fortes de 
fracos.

Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Promova um momento de compartilhamento e debate das experiências vivenciadas nes-
sa etapa do processo de aprendizagem.
Faça perguntas sobre o processo que realizaram, buscando incentivar todos a comparti-
lhar suas experiências. Compare as falas dos estudantes com seus registros de observação 
do processo de ensino-aprendizagem.
Observe o envolvimento dos estudantes, bem como a energia com que relatam seus 
desafios e resoluções de problemas. 
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C ) DIVIDAM-SE EM DUAS EQUIPES. A EQUIPE 1 TOCARÁ OS 
SONS EXPERIMENTADOS ANTERIORMENTE. PARA CADA 
SOM QUE OUVIR, A EQUIPE 2 DEVE CRIAR UM MOVIMENTO 
DIFERENTE. DIVIRTAM-SE!

 1. VAMOS RELEMBRAR E CONVERSAR SOBRE AS DESCOBERTAS 
FEITAS AO LONGO DESTA UNIDADE?

A ) QUAIS OBJETOS VOCÊ EXPLOROU E QUAIS SONS PRODUZIU 
COM ELES?

B ) COMO FOI EXPLORAR OS MOVIMENTOS DO CORPO? QUAIS 
MOVIMENTOS VOCÊ EXPERIMENTOU?

 2. VAMOS REUNIR TUDO ISSO PARA MAIS UMA EXPERIÊNCIA! 
CAMINHEM, TOCANDO E DANÇANDO JUNTOS, FAZENDO UM 
GRANDE CORTEJO NA SALA.

VAMOS  AVALIAR  O  APRENDIZADO

CORTEJO: GRUPO DE PESSOAS CAMINHANDO JUNTAS POR CAUSA 
DE UM MOTIVO EM COMUM

Respostas pessoais. Veja orientações 
no Manual do professor.
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B ) OUÇA A MÚSICA REPRODUZIDA PELO PROFESSOR. PARA 
CADA SOM QUE OUVIR, PINTE COM UMA PARTE DIFERENTE 
DO CORPO. PINTE NA DIREÇÃO DO CHÃO, DO TETO, DA 
PAREDE. PINTE MOVIMENTANDO CADA PARTE DO CORPO 
PARA UMA DIREÇÃO DIFERENTE!

OS SONS E O MOVIMENTOOS SONS E O MOVIMENTO

VOCÊ JÁ OUVIU UMA MÚSICA E TEVE VONTADE DE DANÇAR? 
ALÉM DE SONS, QUE TAL DESCOBRIRMOS NOVOS MOVIMENTOS?

1  IMAGINE QUE HÁ VÁRIOS PINCÉIS E LÁPIS SAINDO DE 
DIFERENTES PARTES DO SEU CORPO.

A ) AGORA, COM ESSES PINCÉIS E LÁPIS, EXPERIMENTE 
COLORIR NA DIREÇÃO DAS PAREDES, DO TETO E DO CHÃO 
COM AS CORES QUE  
VOCÊ IMAGINAR.

Respostas pessoais. Veja, no Manual do professor, comentários e 
sugestões para trabalhar este tema.
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	› O objetivo da atividade 1 consiste em 
perceber o corpo em movimento na re-
lação com o som.

	› Prepare o ambiente afastando mesas e 
cadeiras, para que possam se locomo-
ver livremente. Caso seja viável, realize a 
atividade ao ar livre. Sugira que inspi-
rem e expirem como se cheirassem uma 
flor. Coloque uma música e convide-os 
para dançar livremente! Durante a etapa 
A, instigue-os a encontrar diferentes 
modos de dançar, imaginando um lápis 
em diversas partes do corpo, como os 
dedos das mãos, o topo da cabeça, os 
joelhos, a ponta do nariz, o centro do 
peito etc. Pergunte o que sentiram e 
peça que registrem as sensações cau-
sadas pela escuta ativa. Em outra pro-
posta de atividade avaliativa que se re-
fere à escuta, você pode trazer a 
gravação de sons variados, que inspi-
rem a pesquisa de movimentos. Sons 
curtos, longos, agudos, graves, fluidos, 
marcados, fortes, fracos, sons em forma 
de combustão (como um espirro), rare-
feitos (como as nuvens), dentre outros. 

	› Nas etapas B e C, peça aos estudantes 
que realizem movimentos diferentes 
para cada som que escutarem. 

	› Pergunte quem se lembra da ativi-
dade com as consoantes feitas na 
página 27. Retome aquela atividade 
utilizando um movimento corporal 
para cada consoante.

	› Convide-os a investigar possibilidades 
de movimentos corporais em relação 
aos sons que ouvirem. 

	› A relação entre música e movimento é sem dúvida instigante e pode ser aprofundada de formas di-
versas. Sugira diferentes tipos de planos para se movimentarem (baixo, médio e alto). Instigue-os a 
combinar a dinâmica do gesto com a dinâmica do movimento, bem como a extensão do movimento 
com duração do som, além de fazer combinações entre força, duração e direção dos planos. 

	› Outro ponto que poderia ser aprofundado é o da escuta de linhas musicais. Ao colocar a música, 
peça aos estudantes que identifiquem o som mais grave e tentem acompanhar esse som com o 
corpo. De preferência, você deverá identificar o instrumento. Solicite aos estudantes que se movi-
mentem seguindo o som desse instrumento. A sequência deve ser repetida para os outros sons. 

	› É importante observar as formas de expressão e o envolvimento dos estudantes. Observe se con-
seguem diferenciar um som do outro e realizar um movimento a cada som que escutam. O estu-
dante realiza movimentos com diversas partes do corpo? É tímido ou participativo?

B
N

C
C

B
N

C
C 	› Ao explorar movimentos dan-

çados em diferentes orienta-
ções espaciais, ao mesmo tem-
po que experimentam fontes 
sonoras diversas, os estudan-
tes desenvolvem as habilida-
des EF15AR10 e EF15AR15.

	› Ao propor as atividades, infor-
me aos estudantes que pode-
mos utilizar vários recursos 
para a produção artística. No 
caso desta atividade de criação 
de movimentos, por exemplo, 
você utilizar a gravação em áu-
dio de músicas que inspiram e 
auxiliam no processo. Desse 
modo, possibilita-se o trabalho 
com a habilidade EF15AR26.
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C ) DIVIDAM-SE EM DUAS EQUIPES. A EQUIPE 1 TOCARÁ OS 
SONS EXPERIMENTADOS ANTERIORMENTE. PARA CADA 
SOM QUE OUVIR, A EQUIPE 2 DEVE CRIAR UM MOVIMENTO 
DIFERENTE. DIVIRTAM-SE!

 1. VAMOS RELEMBRAR E CONVERSAR SOBRE AS DESCOBERTAS 
FEITAS AO LONGO DESTA UNIDADE?

A ) QUAIS OBJETOS VOCÊ EXPLOROU E QUAIS SONS PRODUZIU 
COM ELES?

B ) COMO FOI EXPLORAR OS MOVIMENTOS DO CORPO? QUAIS 
MOVIMENTOS VOCÊ EXPERIMENTOU?

 2. VAMOS REUNIR TUDO ISSO PARA MAIS UMA EXPERIÊNCIA! 
CAMINHEM, TOCANDO E DANÇANDO JUNTOS, FAZENDO UM 
GRANDE CORTEJO NA SALA.

VAMOS  AVALIAR  O  APRENDIZADO

CORTEJO: GRUPO DE PESSOAS CAMINHANDO JUNTAS POR CAUSA 
DE UM MOTIVO EM COMUM

Respostas pessoais. Veja orientações 
no Manual do professor.
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B ) OUÇA A MÚSICA REPRODUZIDA PELO PROFESSOR. PARA 
CADA SOM QUE OUVIR, PINTE COM UMA PARTE DIFERENTE 
DO CORPO. PINTE NA DIREÇÃO DO CHÃO, DO TETO, DA 
PAREDE. PINTE MOVIMENTANDO CADA PARTE DO CORPO 
PARA UMA DIREÇÃO DIFERENTE!

OS SONS E O MOVIMENTOOS SONS E O MOVIMENTO

VOCÊ JÁ OUVIU UMA MÚSICA E TEVE VONTADE DE DANÇAR? 
ALÉM DE SONS, QUE TAL DESCOBRIRMOS NOVOS MOVIMENTOS?

1  IMAGINE QUE HÁ VÁRIOS PINCÉIS E LÁPIS SAINDO DE 
DIFERENTES PARTES DO SEU CORPO.

A ) AGORA, COM ESSES PINCÉIS E LÁPIS, EXPERIMENTE 
COLORIR NA DIREÇÃO DAS PAREDES, DO TETO E DO CHÃO 
COM AS CORES QUE  
VOCÊ IMAGINAR.

Respostas pessoais. Veja, no Manual do professor, comentários e 
sugestões para trabalhar este tema.
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VAMOS  AVALIAR  O  APRENDIZADO

	 1.	ObjetivoObjetivo
Avaliar as atividades da unidade 
de modo relacional, com base na 
organização de um cortejo de en-
cerramento com música e dança.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção

a	)	Aproveite esse momento para re-
tomar as experiências desenvolvi-
das com as propostas das páginas 
28 a 30, verificando o que os es-
tudantes compreenderam da ex-
ploração sonora que realizaram.

b	)	Por meio desta questão, incentive 
os estudantes a debaterem a ex-
periência desenvolvida nas pági-
nas 32 e 33.

	 2.	ObjetivoObjetivo
Avaliar como os estudantes relacionam as 
habilidades das linguagens da Música e 
da Dança desenvolvidas nesta unidade.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
O cortejo é uma forma de avaliação por 
meio da qual você poderá mensurar, gra-
ças à qualidade sonora e aos movimen-
tos dos estudantes, o quanto foi apreen-
dido dos conceitos explicitados no capí-
tulo. Esse cortejo deve ser feito, prefe-
rencialmente, no espaço escolar, para 
que se possam avaliar as expressivida-
des corporais e sonoras adquiridas du-
rante o processo. 

Caso não seja possível sair da sala de aula 
com o cortejo, experimente criar condições 
de reconfiguração do espaço da sala, dispon-
do as cadeiras de outra forma, distribuindo 
imagens nas paredes, alterando a área livre 
convencional e ampliando a noção espacial, 
com base em princípios de montagem cênica. 
Sugerimos a você que escolha, junto aos es-
tudantes, uma música que possa ser acom-
panhada pelos instrumentos não conven-
cionais. Você pode permitir que optem por 
tocar seus instrumentos não convencionais 
enquanto caminham ou tocar e fazer movi-
mentos relacionados aos sons. Enfatize que 
eles só podem se movimentar em relação 

aos sons que estão ouvindo.
Observe como cada estudante se envolve 
e participa da proposta. Busque incentivar 
todos a falar e a compartilhar suas expe-
riências com essa proposta. Registre essas 
observações.
Existem vários tipos de cortejo presentes 
nas artes. No circo, por exemplo, temos a 
tradição de longa data do Cortejo Circense, 
que orienta uma importante função de agre-
gar o público. O cortejo circense geralmente 
acontece nas ruas, antecedendo e anun-
ciando o espetáculo da lona. A estrutura de 
cortejo convida o artista e o público a uma 
atuação itinerante e envolvente. 
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Nesta unidade, os estudantes vivenciaram experiências por meio da investigação de sons; descobriram 
fontes diversas, não convencionais, com as quais podemos fazer música; perceberam que os gestos (inten-
ção e força) modificam as sonoridades de uma mesma fonte; relacionaram som e movimento de uma forma 
mais ampla, usando o corpo inteiro. Agora, é o momento de avaliar os resultados alcançados pelas propos-
tas. Para mensurar o alcance das ações, é importante entender o que foi compreendido pelos estudantes 
durante o processo e comparar o resultado processual ao resultado final, traçando, dessa forma, um mapa 
do desenvolvimento de cada estudante.
Com o intuito de auxiliar o monitoramento da aprendizagem, sugerimos que seja feito o registro da tra-
jetória de cada estudante em fichas de avaliação. Um modelo desse tipo de ficha pode ser encontrado na 
página XIII deste manual.

AVALIANDOAVALIANDO

Sugerimos uma avaliação coletiva, em forma de roda de conversa, permitindo aos estudantes que com-
partilhem as experiências dessa trajetória. Você pode registrar esta avaliação na lousa, iniciando com o 
desenho de um ponto e em seguida convidando cada estudante a fazer um registro simbólico (um desenho 
ou uma palavra) que expresse o que foi importante para ele. De forma a promover um registro de avaliação 
e de memória e afeto, veja a possibilidade de organizar um Banco Digital dos sons inventariados pela turma, 
no qual possa constar também o cortejo realizado pelos estudantes. 
Seria interessante recomendar uma autoavaliação desse processo. Se possível, guarde esses registros de 
avaliação, para que possam orientar suas avaliações futuras. Retome suas anotações das avaliações pro-
cessuais aula a aula, percebendo onde o estudante estava no início da unidade e como chegou ao final desta. 
Preste atenção aos pontos a seguir. 

As questões sugeridas possibilitarão a você que observe o quanto os estudantes compreenderam do pro-
cesso de investigação sonora que vivenciaram.

	› Os estudantes desenvolveram a percepção e 
compreensão da manipulação das fontes 
sonoras? 

	› Em sua pesquisa sonora, o estudante bus-
cou mais de uma forma de manipular o ob-
jeto para reproduzir som?

Objetivo: Objetivo: Explorar sonoridades diversas e 
suas fontes sonoras.

	› Quais foram as ações mais utilizadas pelo 
grupo para a reprodução sonora: arranhar, 
bater, chacoalhar, amassar, soprar?

	› O estudante percebe as características so-
noras obtidas em um mesmo objeto, quando 
manipulado de formas diferentes (intensida-
de, altura, duração)?

Objetivo: Objetivo: Reconhecer como os sons são emiti-
dos (bater, raspar, soprar, chacoalhar).

	› Qual foi a qualidade do som produzido pelos estudantes?
	› Houve a percepção das diferenças sonoras relacionadas com as materialidades dos objetos (metal, 
papel, plástico etc.)?

	› Como manifestaram essa percepção: expuseram-na pela palavra ou mostraram-na em seus ob-
jetos?

Objetivo:Objetivo:  Perceber as diferenças de sons das diferentes fontes sonoras (timbre, alturas e intensi-
dade).

	› Com relação aos movimentos: como se relacionaram com os sons tocados?
	› As crianças movimentaram apenas uma parte do corpo ou interagiram com o corpo inteiro?
	› A espacialidade utilizada pelas crianças nessas movimentações passou pelos três níveis (baixo, 
médio, alto)?

Objetivo:Objetivo:  Explorar o movimento dançado na relação com a escuta do som, bem como a percepção de 
trajetórias espaciais.

	› Com relação ao cortejo, como era a corporeidade expressa pelo estudante nessa movimentação?
	› Como foi a interação dos estudantes entre si?

Objetivo:Objetivo: Interagir em grupo com o espaço escolar.
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Objetivos da unidadeObjetivos da unidade

	› Descobrir teatralidades nas expressões 
corporais cotidianas, com base na explora-
ção de diferentes intenções em jogos e 
exercícios teatrais.

	› Exercitar a imitação de expressões faciais, 
bem como reconhecer a realização, pelos 
colegas, desse mesmo exercício.

	› Desenvolver expressões faciais variadas, 
reconhecendo e explorando, de forma in-
tencional, emoções e teatralidades.

	› Reconhecer o uso da máscara expressiva 
do palhaço em diferentes matrizes estéti-
cas da arte do circo, do teatro e do cinema.

Esta unidade se propõe a investigar a lingua-
gem dramática, focalizando a palhaçaria em 
diferentes matrizes estéticas, tanto no circo 
tradicional quanto no teatro, no cinema e nas 
manifestações populares brasileiras. Por meio 
de sensibilizações e de incentivos variados para 
a autopercepção, as atividades exaltam a ludi-
cidade e a experimentação de diferentes ex-
pressões faciais correspondentes às emoções 
básicas, tais como alegria, tristeza, surpresa, 
raiva, medo e nojo. Além disso, o estudante é 
convidado a reconhecer as expressões faciais 
dos colegas e das imagens apresentadas ao 
longo da unidade, de modo a nomeá-las e a re-
lacioná-las com as emoções correspondentes.

Ao se aprofundar no estudo da linguagem 
dramática, a unidade evidencia que a expres-
sividade deve ser reconhecida como parte in-
tegrante do ser e passível de ser explorada e 
manipulada por meio da linguagem corporal. 
Ao longo da unidade, são mencionados, en-
tre outros, o Palhaço Benjamim e Palhaço  
Torresmo, Charles Chaplin, os palhaços da 
Folia de Reis e de outras manifestações da 
cultura popular brasileira. 
Na seção Entre textos, os estudantes vão 
realizar a leitura de um poema que tematiza 
a imagem do palhaço, obra que será ponto de 
partida para a interpretação de texto e da cria-
ção de um desenho.

PROPOSTA  DE  ROTEIRO

SEMANA 10SEMANA 10
Vai começar  Vai começar  
a brincadeira a brincadeira 

Aula 2	› Leitura e realização das atividades da página 36.

	› Leitura e realização das atividades de abertura da unidade  
nas páginas 34 e 35.

AberturaAbertura Aula 1

SEMANA 12SEMANA 12
Contexto  Contexto  

em destaqueem destaque
Aula 2	› Leitura das páginas 40 e 41.

	› Realização das atividades 3 e 4 da página 39.Entre expressões  Entre expressões  
e emoçõese emoções Aula 1

SEMANA 14SEMANA 14
Entre expressões  Entre expressões  

e emoçõese emoções
Aula 2	› Leitura e realização da atividade da página 47.

	› Realização das atividades das páginas 45 e 46.Vamos avaliar  Vamos avaliar  
o aprendizadoo aprendizado Aula 1

SEMANA 11SEMANA 11 Entre expressões  Entre expressões  
e emoçõese emoções

Aula 1	› Leitura e realização da atividade 1 da página 37.

Aula 2	› Realização da atividade 2 da página 38.

SEMANA 13SEMANA 13

Aula 1

Aula 2

Aula 2

	› Realização da atividade da página 42.

	› Leitura da página 43.

	› Leitura da página 44.

Entre expressões  Entre expressões  
e emoçõese emoções

Venha conhecerVenha conhecer

Os palhaços  Os palhaços  
na foliana folia
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A  VOCÊ JÁ VIU PERSONAGENS COMO ESTES? ONDE?

B  QUAIS SÃO AS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS  
DESTES PERSONAGENS?

APRESENTAÇÃO DO PALHAÇO 
BATATA DOCE, INTERPRETADO 
POR ADRIANO GOUVELLA, EM 
LONDRINA, PARANÁ, 2018.

A e B: Respostas pessoais. Veja orientações complementares 
no Manual do professor.
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A Esta unidade tem como objetivo incentivar o estudante a explorar, conhecer e fruir produ-

ções artísticas e culturais, para que ele esteja apto a reconhecer a arte como um fenômeno 
cultural, histórico, social e sensível a diferentes contextos. Dessa maneira, possibilita-se ao 
estudante que desenvolva a Competência específica de Arte 1.
Além disso, ao reconhecer e apreciar formas distintas de manifestações cênicas, cultivando 
a percepção, o imaginário e a capacidade de simbolizar recorrendo à ludicidade, possibilita-
-se aos estudante que desenvolva a habilidade EF15AR18.
As questões A e B propiciam o desenvolvimento da habilidade de expressar-se em situações 
de intercâmbio oral e o desenvolvimento de vocabulário.

SUGESTÃO DE   SUGESTÃO DE   
ESTRATÉGIA INICIALESTRATÉGIA INICIAL

Convide os estudantes a se envol-
ver na observação das imagens das  
páginas 34 e 35, recorrendo a per-
guntas disparadoras: “Já viram per-
sonagens como esses?”; “Onde?”; 
“Quais são suas principais caracte-
rísticas?”.
Permita que elaborem suas hipóte-
ses coletivamente. Procure registrar 
essas hipóteses em sua documen-
tação pedagógica. Essa prática não 
apenas vai auxiliá-lo na avaliação 
dos estudantes, mas também for-
necerá subsídios para que, ao longo 
desta unidade, você elabore outros 
questionamentos para incentivá-los.
É interessante que desde o princípio 
se problematizem quais os espaços 
onde a arte do palhaço se desenvol-
ve, seja no picadeiro, em um circo 
tradicional, seja em outros espaços 
de apresentação, tais como televisão, 
cinema, salas de espetáculos, hospi-
tais, ruas e praças.
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A  VOCÊ JÁ VIU PERSONAGENS COMO ESTES? ONDE?

B  QUAIS SÃO AS PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS  
DESTES PERSONAGENS?

APRESENTAÇÃO DO PALHAÇO 
BATATA DOCE, INTERPRETADO 
POR ADRIANO GOUVELLA, EM 
LONDRINA, PARANÁ, 2018.

A e B: Respostas pessoais. Veja orientações complementares 
no Manual do professor.
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A	)	Espera-se que os estudantes re-
conheçam esses personagens 
como palhaços, ainda que numa 
nomenclatura genérica. É prová-
vel que eles mencionem ter visto 
palhaços no circo, em programas 
de televisão, talvez no teatro ou 
até em intervenções em ruas e 
semáforos de grandes cidades. 

B	)	Espera-se que eles identifiquem o 
nariz vermelho como elemento 
principal da caracterização, seja 
ele no formato de uma mini más-
cara que cobre o nariz do intérpre-
te, seja numa maquiagem verme-
lha. Algo na maquiagem ao redor 
dos olhos e a presença de chapéu 
e/ou peruca também podem ser 
elementos marcantes e/ ou com-
plementares ao “nariz vermelho”. 
Além disso, nesse momento, você 
pode coletar as percepções dos 
estudantes sobre o palhaço e veri-
ficar se já viram palhaços que não 
têm nariz vermelho nem usam 
calça larga, sapatos grandes etc. 

Orientações complementaresOrientações complementares
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OO  QQUUEE  AASS  EEXXPPRREESSSSÕÕEESS  RREEVVEELLAAMM??

NOSSAS EXPRESSÕES REVELAM MUITO DO QUE ESTAMOS 
SENTINDO. PRESTE ATENÇÃO NAS EXPRESSÕES DAS PESSOAS E, 
QUANDO PERCEBER QUE ALGUÉM ESTÁ TRISTE OU QUE NÃO ESTÁ 
SE SENTINDO BEM, SEJA COMPREENSIVO E OFEREÇA APOIO.

  EENNTTRREE  EEXXPPRREESSSSÕÕEESS  EE  EEMMOOÇÇÕÕEESS

ASSIM COMO O ROSTO DOS PALHAÇOS, O ROSTO DE CADA UM DE 
NÓS É MUITO EXPRESSIVO! QUANDO ESTAMOS TRISTES, FELIZES OU 
BRAVOS, ISSO LOGO APARECE NAS NOSSAS FEIÇÕES.

1  EXPERIMENTE RECRIAR AS EXPRESSÕES DAS CRIANÇAS. 
TENTE DESCOBRIR QUAL EMOÇÃO CADA UMA DELAS  
ESTÁ EXPRESSANDO.

CRIANÇAS FAZENDO EXPRESSÕES FACIAIS DIFERENTES.

Resposta pessoal. Veja orientações no 
Manual do professor.
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VAI COMEÇAR A BRINCADEIRA!VAI COMEÇAR A BRINCADEIRA!

COMO É POSSÍVEL RECONHECER UM PALHAÇO? PELOS GRANDES 
SAPATOS, PELO CABELO COLORIDO OU PELO SEU NARIZ VERMELHO?

NEM TODO PALHAÇO TEM ESSES ELEMENTOS, MAS TODOS TÊM 
ALGO EM COMUM: UMA EXPRESSÃO FACIAL MARCANTE!

OBSERVE AS IMAGENS.

1  QUAIS EMOÇÕES VOCÊ CONSEGUE IDENTIFICAR NESTES PALHAÇOS?

2  COMO PODEMOS SABER AS EMOÇÕES DESTES PERSONAGENS?

3  VOCÊ SABE O QUE É UMA EXPRESSÃO FACIAL?

PAINEL COM DIFERENTES TIPOS DE PALHAÇOS. 
LITOGRAFIA. 1880.

Respostas pessoais. Veja orientações complementares no Manual do professor.
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	› O título da atividade, Vai começar a brin-
cadeira, remete à canção “O Circo”, de 
Sidney Miller. Sugere-se a você que apre-
sente a música aos estudantes ou pes-
quise, em um site de buscas de sua prefe-
rência, o vídeo “The Circus Sidney Miller”.

	› Em diálogo com as atividades da página 
35, apresenta-se aqui uma maior aproxi-
mação do estudante com a observação 
das expressões faciais presentes nas 
imagens. Agora, no entanto, busca-se ir 
além da mera caracterização do palhaço, 
atraindo a atenção dos estudantes para 
as expressões faciais daquelas imagens, 
que recorrem a elas como estratégia para 
representar suas emoções.

	› Procure aprofundar-se na interpretação 
das imagens. Quais são as emoções hu-
manas básicas (alegria, tristeza, surpresa, 
nojo, medo, raiva) que as imagens ampli-
ficam por meio da expressão e da direção 
do olhar, dos músculos da face, da boca, da 
posição da cabeça e do pescoço?

B
N

C
C

B
N

C
C Por meio da análise da diversidade de 

personagens presentes nas imagens, as 
hipóteses levantadas pelos estudantes 
nas atividades 1, 2 e 3 podem ampliar os 
conhecimentos sobre a busca de teatra-
lidades presentes na vida cotidiana e a 
identificação de elementos teatrais. Des-
sa maneira, desenvolve-se a habilidade 
EF15AR19.

	 1.	Incentive os estudantes a perceber 
que há imagens de palhaços em 
que aparecem expressões tristes, 
outras em que parecem felizes. 
Além de tristeza e alegria, existem 
outras emoções que transparecem 
nas imagens? Quais? Por exemplo, 
nojo, desprezo, indignação, serie-
dade, fascínio, surpresa, plenitude. 
Se possível, oriente os estudantes 
a reconhecer outras emoções ou a 
buscar palavras sinônimas, au-
mentando o vocabulário deles.

	 2.	Espera-se que os estudantes reco-
nheçam as expressões faciais 
como elemento importante para o 
reconhecimento das emoções ex-
pressas em cada imagem. Além 
disso, você pode ressaltar que as 
tensões e distensões da boca, da 
musculatura ao redor dos olhos, a 
direção do olhar e da cabeça expri-
mem um estado interior do perso-
nagem. Se julgar pertinente, enfa-
tize tratar-se de algo feito para o 
espaço cênico, para ser visto pela 
plateia como algo exagerado, ex-
pandido, pois não corresponde, 
em geral, à expressão cotidiana 
das pessoas.

	 3.	Espera-se que o estudante che-
gue a formular a resposta sim-
ples: “Mostrar emoção no rosto.”. 
Você pode complementar essa 
resposta explicando que a ex-
pressão facial consiste em tornar 
visível pela face um modo de ser, 
apresentar, demonstrar emoções 
ou representá-las por meio da 
combinação natural ou manipula-
da de traços gerais, linhas, esbo-
ço, perfil, contorno, semblante e 
fisionomia.

Orientações complementaresOrientações complementares
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OO  QQUUEE  AASS  EEXXPPRREESSSSÕÕEESS  RREEVVEELLAAMM??

NOSSAS EXPRESSÕES REVELAM MUITO DO QUE ESTAMOS 
SENTINDO. PRESTE ATENÇÃO NAS EXPRESSÕES DAS PESSOAS E, 
QUANDO PERCEBER QUE ALGUÉM ESTÁ TRISTE OU QUE NÃO ESTÁ 
SE SENTINDO BEM, SEJA COMPREENSIVO E OFEREÇA APOIO.

  EENNTTRREE  EEXXPPRREESSSSÕÕEESS  EE  EEMMOOÇÇÕÕEESS

ASSIM COMO O ROSTO DOS PALHAÇOS, O ROSTO DE CADA UM DE 
NÓS É MUITO EXPRESSIVO! QUANDO ESTAMOS TRISTES, FELIZES OU 
BRAVOS, ISSO LOGO APARECE NAS NOSSAS FEIÇÕES.

1  EXPERIMENTE RECRIAR AS EXPRESSÕES DAS CRIANÇAS. 
TENTE DESCOBRIR QUAL EMOÇÃO CADA UMA DELAS  
ESTÁ EXPRESSANDO.

CRIANÇAS FAZENDO EXPRESSÕES FACIAIS DIFERENTES.

Resposta pessoal. Veja orientações no 
Manual do professor.
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VAI COMEÇAR A BRINCADEIRA!VAI COMEÇAR A BRINCADEIRA!

COMO É POSSÍVEL RECONHECER UM PALHAÇO? PELOS GRANDES 
SAPATOS, PELO CABELO COLORIDO OU PELO SEU NARIZ VERMELHO?

NEM TODO PALHAÇO TEM ESSES ELEMENTOS, MAS TODOS TÊM 
ALGO EM COMUM: UMA EXPRESSÃO FACIAL MARCANTE!

OBSERVE AS IMAGENS.

1  QUAIS EMOÇÕES VOCÊ CONSEGUE IDENTIFICAR NESTES PALHAÇOS?

2  COMO PODEMOS SABER AS EMOÇÕES DESTES PERSONAGENS?

3  VOCÊ SABE O QUE É UMA EXPRESSÃO FACIAL?

PAINEL COM DIFERENTES TIPOS DE PALHAÇOS. 
LITOGRAFIA. 1880.

Respostas pessoais. Veja orientações complementares no Manual do professor.
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	› Para apresentar a atividade 1, sugerimos 
a você que divida a turma em duplas e 
organize o espaço da sala para que todas 
as crianças tenham condição de ficar 
uma de frente para a outra, observando-
-se sem interferências. Em cada dupla, 
um estudante vai tentar avaliar se seu 
colega reproduz exatamente a mesma 
expressão presente em cada imagem. 
Depois, eles devem inverter os papéis.

	› É importante que você os ajude nessa 
decifração das emoções presentes nas 
expressões faciais em cada imagem. 
Assim, você pode instigar as crianças a 
se engajar na atividade. 

	› Indique as características corporais 
principais em cada imagem (em espe-
cial, a disposição do olho, da boca, do 
queixo e do nariz: “Estão mais abertos 
ou mais fechados?”; “Tensos ou relaxa-
dos?”). Aos poucos, convide os estu-
dantes a se aventurar no jogo da imita-
ção, trabalhando a autopercepção de 
cada uma das partes do rosto.

	› Proponha a eles que imaginem situa-
ções que podem causar essas  
emoções. Incite-os a se lembrarem de 
situações vividas por eles nas quais as 
expressões do rosto se moldaram às 
emoções sentidas na ocasião.

	› O mais importante é ressaltar que, a 
cada tentativa na imitação das expres-
sões faciais das crianças das imagens, 
os estudantes percebam como eles 
próprios se sentem ao modificar as 
tensões do seu próprio rosto e se isso 
modifica sua respiração, suas emo-
ções, seu estado geral de ânimo.

	› É muito interessante que possam se 
dar conta de que mesmo um intérprete 
profissional não pode controlar suas 
emoções. Contudo, ao adotar diferen-
tes posturas e dinâmicas corporais, seu 
estado interno tende a se modificar e 
pode surgir de fato a emoção corres-
pondente à expressão exterior adotada.

	› Sendo assim, recomenda-se a você que 
fique atento para intervir, caso algum 
estudante se sinta incomodado ao en-
trar em contato com alguma emoção de 
forma descontrolada e surpreendente.

B
N

C
C

B
N

C
C O objetivo da atividade é sensibilizar o 

olhar dos estudantes para as expres-
sões das crianças apresentadas nas 
imagens. Além disso, busca-se favo-
recer o trabalho autoral e colaborati-
vo, em duplas, durante processos de 
exploração da teatralidade dos gestos 
e das ações do cotidiano. Desenvolve-
-se, assim, a habilidade EF15AR20.
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D
O ObjetivoObjetivo

	› Avaliar se os estudantes conseguem mobilizar determinadas musculaturas do rosto 
e pescoço para tentar reproduzir as imagens, expressando e nomeando as emoções 
presentes em tais retratos.

Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Por meio de uma nova roda de conversa, perceba como os estudantes se comportam 
diante da necessidade de definir palavras e conceitos para as emoções e faça inter-
ferências, complementando com mais exemplos para os que apresentam mais difi-
culdade em ler as expressões faciais dos colegas e de nomear as emoções que essas 
expressões revelam.
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OLHOS

LÍNGUA

NARIZ BOCHECHABOCA

TESTA

4  VAMOS DESCOBRIR MAIS SOBRE A RELAÇÃO ENTRE AS 
EXPRESSÕES FACIAIS E OS SENTIMENTOS? 

A ) REÚNA-SE COM UM COLEGA PARA FAZER UMA BRINCADEIRA. 
UM DE VOCÊS FARÁ UMA EXPRESSÃO E O OUTRO DEVE DIZER 
QUAL EMOÇÃO LEMBRA ESSA EXPRESSÃO.

B ) DEPOIS, INVERTAM OS PAPÉIS. DIVIRTAM-SE!

3  AGORA, VAMOS DESCOBRIR QUANTAS EXPRESSÕES VOCÊ 
CONSEGUE FAZER? TENTE DESCOBRIR DIFERENTES MANEIRAS DE 
MOVIMENTAR SEU ROSTO E DESCUBRA AS EXPRESSÕES FACIAIS 
QUE SURGEM!

VOCÊ PODE MOVIMENTAR:

SOBRANCELHAS

3 e 4: Respostas pessoais. Veja orientações 
no Manual do professor.
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2  QUE TAL CONHECER MELHOR NOSSO ROSTO?

A ) COM A PONTA DOS DEDOS, TOQUE E MASSAGEIE SEU ROSTO. 
TENTE SENTIR CADA PARTE COM ATENÇÃO. VOCÊ CONSEGUE 
PERCEBER AS LINHAS QUE SE FORMAM NOS OLHOS, NA BOCA, 
NO NARIZ?

B ) VAMOS DESENHAR ESSA FEIÇÃO? ELA SERÁ ALEGRE, TRISTE 
OU VAI EXPRESSAR OUTRA EMOÇÃO?

Resposta pessoal. Veja orientações no Manual do professor.
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	› Na atividade 2, sugere-se aos estu-
dantes que, por meio do toque da pon-
ta dos dedos e variações de pressão, 
numa automassagem, sejam convida-
dos a identificar texturas do rosto e 
alteração de temperatura. É importan-
te conversar sobre isso, ficar um tem-
po nessa exploração, pois isso vai dan-
do mais intimidade e reconhecimento 
do próprio rosto e das sensações, lem-
brando que a temperatura do corpo 
também pode estar relacionada com 
as emoções. 

	› Durante a etapa A, incite-os a redobrar 
a atenção para o sentido dos traços, o 
desenho do rosto, as linhas, as curvas. 
Quantas linhas o rosto tem? 

	› Discuta as distâncias entre uma parte 
e outra e suas diferentes funções (ou-
vir, olhar, respirar, sentir cheiros, falar, 
comer etc.). 

	› Enfatize a questão do nariz, referindo-
-se ao palhaço que já foi apresentado. 
Pergunte-lhes: “Por que será que al-
guns palhaços têm nariz vermelho?”. 
Fomente o levantamento de hipóteses. 

	› Instigue os estudantes à experimenta-
ção proposital de caretas. Algumas 
possibilidades de exploração: arregalar 
os olhos, experimentando diferentes 
direções do olhar e do posicionamento 
da cabeça em relação ao pescoço e om-
bros; arregalar a boca, mostrando a lín-
gua e os dentes; comprimir e inflar bo-
chechas, simulando cara de bravo, de 
alegre, de triste, de surpreso, com sono, 
com fome etc. Em seguida, dê início aos 
desenhos propostos na etapa B.

B
N

C
C

B
N

C
C O objetivo da atividade 2 é reconhe-

cer e experimentar as relações pro-
cessuais entre diversas linguagens 
artísticas – nesse caso, a relação en-
tre as expressões faciais e o desenho. 
Sendo assim, esta atividade permite 
aos estudantes que desenvolvam a 
habilidade EF15AR23.
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D
O ObjetivoObjetivo

	› Avaliar como os estudantes se apropriaram da experiência com diferentes incentivos 
para o reconhecimento de seu próprio rosto.

Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Em uma roda de conversa, faça perguntas pessoais e orais com base nos desenhos 
que realizaram. O estudante teve dificuldade em tocar o próprio rosto? Conseguiu re-
conhecer as linhas do rosto através do toque? Conseguiu imprimir no papel a autoper-
cepção da forma de seu rosto? Busque incentivar todos a falar sobre seu processo de 
desenhar e a compartilhar suas experiências. Caso verifique que eles têm dificuldades 
em falar de suas experiências, faça perguntas mais direcionadas ao desenho, tentan-
do desenvolver uma reflexão sobre a transformação das sensações do próprio rosto 
transpostas para os traços no desenho que acabaram de fazer.
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TESTA

4  VAMOS DESCOBRIR MAIS SOBRE A RELAÇÃO ENTRE AS 
EXPRESSÕES FACIAIS E OS SENTIMENTOS? 

A ) REÚNA-SE COM UM COLEGA PARA FAZER UMA BRINCADEIRA. 
UM DE VOCÊS FARÁ UMA EXPRESSÃO E O OUTRO DEVE DIZER 
QUAL EMOÇÃO LEMBRA ESSA EXPRESSÃO.

B ) DEPOIS, INVERTAM OS PAPÉIS. DIVIRTAM-SE!

3  AGORA, VAMOS DESCOBRIR QUANTAS EXPRESSÕES VOCÊ 
CONSEGUE FAZER? TENTE DESCOBRIR DIFERENTES MANEIRAS DE 
MOVIMENTAR SEU ROSTO E DESCUBRA AS EXPRESSÕES FACIAIS 
QUE SURGEM!

VOCÊ PODE MOVIMENTAR:

SOBRANCELHAS

3 e 4: Respostas pessoais. Veja orientações 
no Manual do professor.
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2  QUE TAL CONHECER MELHOR NOSSO ROSTO?

A ) COM A PONTA DOS DEDOS, TOQUE E MASSAGEIE SEU ROSTO. 
TENTE SENTIR CADA PARTE COM ATENÇÃO. VOCÊ CONSEGUE 
PERCEBER AS LINHAS QUE SE FORMAM NOS OLHOS, NA BOCA, 
NO NARIZ?

B ) VAMOS DESENHAR ESSA FEIÇÃO? ELA SERÁ ALEGRE, TRISTE 
OU VAI EXPRESSAR OUTRA EMOÇÃO?

Resposta pessoal. Veja orientações no Manual do professor.
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	› Na atividade 3, propomos incentivar 
nos estudantes a percepção de que é 
possível criar expressões faciais am-
plificadas, assim como a do palhaço. 
Isso será feito ao dar maior intenciona-
lidade em tensionar ou relaxar deter-
minadas musculaturas e na combina-
ção entre diferentes expressões de 
cada parte do rosto. Para isso, peça aos 
estudantes que observem seu próprio 
rosto em um espelho, tomando o cui-
dado de não se aproximarem demais 
do objeto. Assim, esta atividade permi-
te ao estudante perceber imediata-
mente qual é seu repertório habitual de 
expressões e as possibilidades de au-
mentá-lo intencionalmente, de acordo 
com seu incentivo.

	› Nas etapas A e B da atividade 4, em vez 
de terem à sua frente um espelho, os 
estudantes devem se agrupar em du-
plas. Desse modo, um serve de refe-
rência para o outro na leitura das ex-
pressões faciais, dando uma amostra 
do quanto podem ou não ser decifra-
das as emoções expressas no rosto do 
colega. Sendo assim, tem-se uma tra-
dução em cima de outra tradução: para 
o estudante que realiza as expressões 
faciais, trata-se de traduzir mental-
mente em palavras sua intencionalida-
de em fazer essas emoções transpare-
cerem, bem como de manipular a 
musculatura da face para correspon-
der a essa intencionalidade; já para o 
estudante que assiste ao colega, trata-
-se de traduzir em palavras as emo-
ções que “lê” no rosto do colega.

B
N

C
C

B
N

C
C O objetivo das atividades 3 e 4 é ex-

perimentar possibilidades criativas 
de movimento na experimentação 
de um jogo teatral, amplificando sua 
expressão cotidiana. Sendo assim, 
esta atividade permite aos estudan-
tes que desenvolvam a habilidade 
EF15AR22.

A
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D
O

A
V

A
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A
N

D
O ObjetivoObjetivo

	› Avaliar se e como os estudantes se apropriaram de diferentes estratégias para am-
pliar as possibilidades criativas de movimento na expressão facial, amplificando a 
expressão cotidiana.

Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Eles procuraram ampliar seu repertório expressivo ou permaneceram restritos aos que já 
eram mais conhecidos? Pergunte-lhes: “Quais histórias vocês imaginaram ao realizar es-
sas expressões?”. Proponha que escrevam o nome dessas emoções vivenciadas ou vistas 
no rosto do colega, numa lista, como um incentivo ao exercício de escrita e leitura.
Caso algum estudante tenha dificuldade no processo das atividades 3 e 4 e/ou não 
consiga escrever nenhuma palavra na lista, se aproxime e ajude-o individualmente. Se 
avaliar como mais adequado ao contexto da turma, você poderá ser o escriba da sala, 
colocando na lousa as palavras listadas oralmente.
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CÔMICOS: QUE PRODUZEM RISO INTENCIONALMENTE 
EM APRESENTAÇÕES ARTÍSTICAS

ALÉM DO CIRCO, OS  
PALHAÇOS APARECEM  
NO TEATRO E NO CINEMA. 

NESSES CASOS, NEM SEMPRE 
ELES TÊM NARIZES COLORIDOS. UM 
DOS MAIS FAMOSOS PALHAÇOS DE 
CINEMA É CARLITOS, PERSONAGEM 
DE CHARLES CHAPLIN.

OS PALHAÇOS TÊM VÁRIAS 
SEMELHANÇAS COM PERSONAGENS 
CÔMICOS QUE DIVERTEM AS 
PESSOAS HÁ MUITO TEMPO!

HÁ MAIS DE 2000 ANOS, POR 
EXEMPLO, NA ROMA ANTIGA HAVIA 
OS MIMOS. ELES PERCORRIAM AS 
RUAS DA CIDADE FAZENDO  
GRAÇA COM GESTOS E  
MOVIMENTOS EXAGERADOS.

O ATOR CHARLES CHAPLIN 
CARACTERIZADO COMO CARLITOS, EM 

LOS ANGELES, ESTADOS UNIDOS, EM 1930.

DOIS COMEDIANTES DA ANTIGUIDADE, DE 
ARTISTA DESCONHECIDO. ESCULTURAS 

DE TERRACOTA, 17 CM DE ALTURA.
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EM  DESTAQUECONTEXTO

ÉÉ  MMUUIITTAA  PPAALLHHAAÇÇAADDAA!!

NOSSO ROSTO PODE EXPRESSAR OS MAIS DIVERSOS 
SENTIMENTOS E EMOÇÕES. O ROSTO DO PALHAÇO TAMBÉM! 
EXISTEM DIFERENTES TIPOS DE PALHAÇOS, CADA UM DELES  
COM UMA EXPRESSÃO FACIAL MARCANTE. VAMOS CONHECER 
ALGUNS DELES?

PALHAÇO BENJAMIM, DO ATOR 
BENJAMIM DE OLIVEIRA, SÉCULO 20.

PALHAÇO TORRESMO, DO ATOR 
JOSÉ CARLOS QUEIROLO, EM 1988.

PALHAÇO WEARY WILLIE, 
DO ATOR ESTADUNIDENSE 
EMMETT KELLY, EM 1943.
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	› BURNIER, Luís Otávio. A arte de ator: da 
técnica à representação, elaboração, codifi-
cação e sistematização de ações físicas e 
vocais para o ator. Tese (Doutorado em Cul-
tura e Semiótica) – Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo, São Paulo, 1994.
Nessa obra, o ator, mímico, pesquisador 
e diretor teatral brasileiro Luís Otávio 
Burnier (1956-1995) defende que o nariz 
do palhaço corresponde à menor más-
cara do mundo, pouco escondendo do 
rosto do intérprete e, ao mesmo tempo, 
muito revelando sobre suas emoções.

	› Realizem coletivamente uma leitura 
das fotografias presentes na seção 
Contexto em destaque. Saliente que, 
na arte da palhaçaria, a expressão das 
emoções é altamente intensa, explosi-
va, acompanhada de reações orgânicas 
intensas. Por exemplo: o palhaço que 
derrama “lágrimas” aos borbotões, 
acionando um dispositivo dentro do fi-
gurino que faz “chover água” dos olhos.

	› Apresente-lhes os estilos possíveis de 
caracterização do palhaço. Para tanto, 
considere a tipologia dos palhaços do 
circo moderno, que teve sua origem no 
final do século XIX. A dupla mais tradi-
cional é formada pelos tipos Augusto e 
Branco. O tipo Augusto usa roupas lar-
gas, coloridas e estampadas, maquia-
gem com uma boca grande e vermelha; 
é o chefe mandão, esperto, se acha 
mais forte e domina o Branco. O tipo 
Branco usa o rosto maquiado de bran-
co, chapéu pontudo, boca e/ou algum 
detalhe da maquiagem em preto; é o 
ingênuo, bobo, que segue ordens, apa-
nha, leva tombos, aparenta ser fraco, 
mas às vezes dá a volta por cima. No 
Brasil, costuma-se chamar o Branco de 
Escada, o que se deixa vulnerável para 
o Augusto fazer maldades e arrancar 
risadas da plateia.

	› Instigue-os a identificar, nas fotogra-
fias da página 40, se a caracterização 
de cada palhaço está mais próxima 
do tipo Augusto ou do Branco, se há 
uma mistura ou, ainda, se não há ne-
cessariamente relação com a tipolo-
gia apresentada por você.

Referências complementaresReferências complementares
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	› AVANZI, Roger; TAMAOKI, Verônica. 
Circo Nerino. São Paulo: Codéx e Pindo-
rama Circus, 2004.
Esse livro foi escrito pelo filho do próprio 
palhaço Nerino, Roger Avanzi (o palhaço 
Picolino). De 1913 a 1964, o Circo Nerino 
circulou por todo o Brasil, cativando pla-
teias, deixando saudades e marcando a 
memória de muitas crianças. A obra 
apresenta fotografias do antropólogo 
francês Pierre Verger e um belíssimo 
material iconográfico.

	› Alguns filmes produzidos durante a 
Era do Cinema Mudo apresentavam a 
arte da palhaçaria de Charlie Chaplin 
(1889-1977) e Buster Keaton (1895- 
-1966). Ainda que nenhum deles usas-
se nariz vermelho, nos filmes de ambos 
é possível perceber como a arte do pa-
lhaço, da pantomima, servia e serve 
para encantar até os dias atuais.

	› Pesquise, em um site de buscas de sua 
preferência, trechos dos longas Em 
busca do ouro (1925), O circo (1928) ou 
Tempos Modernos (1936), estrelados 
por Chaplin. Você pode buscar, ainda, 
excertos de alguns de seus curtas, 
como O vagabundo (1915) e Vida de 
cachorro (1918). Mostre aos estudan-
tes, se possível, os trechos que mais se 
relacionam com a unidade.

	› Se houver condições para tanto, suge-
re-se que faça o mesmo com filmes de 
Buster Keaton, como A general (1926).

	› Você pode, ainda, recorrer a um busca-
dor de vídeos de sua preferência, digi-
tando os seguintes motores de busca, 
para mostrar aos estudantes outros 
vídeos com gags da arte da palhaçaria: 
“Footit & Chocolat 1900”; “A história do 
circo e do palhaço Piolin”; “Carequinha- 
Aiupa Brasil”; “Clipe — La Scarpetta/ 
LUME TEATRO”.

	› Comente as raízes ancestrais da palha-
çaria. A Commedia dell’arte, por exem-
plo, gênero de teatro cômico de origem 
popular baseado nas máscaras, na mí-
mica e no improviso, surgiu entre os 
séculos XV e XVI, na Itália, retomando 
e recuperando as tradições cômicas e 
populares desenvolvidas desde a Anti-
guidade clássica greco-romana. Enfa-
tize que esse gênero exerce grande in-
fluência até os dias atuais, fazendo-se 
notar na mímica e no circo modernos, 
bem como na arte da palhaçaria exibi-
da no teatro e no cinema.

Referências complementaresReferências complementares
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VENHA CONHECER OO  CCIIRRCCOO

COMO VOCÊ VIU, OS PALHAÇOS E AS PALHAÇAS APARECEM  
EM VÁRIOS LUGARES. UM DOS PRINCIPAIS DELES É O CIRCO. 

ALÉM DOS PALHAÇOS, NO CIRCO SE APRESENTAM VÁRIOS 
ARTISTAS, COMO ACROBATAS, MÁGICOS E MALABARISTAS. NO 
BRASIL, HÁ VÁRIOS CIRCOS TRADICIONAIS QUE PERCORREM 
CIDADES DE TODO O PAÍS. 

VEJA, NAS IMAGENS A SEGUIR, ALGUNS ARTISTAS DE  
CIRCO EM AÇÃO.

MALABARISTAS.

MÁGICOS.

ACROBATAS.

CONTORCIONISTAS.

EQUILIBRISTAS.

MÚSICOS.
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MUITA ATENÇÃO E RESPEITO AO COLEGA! QUEM É O ESPELHO 
DEVE TENTAR REPRODUZIR TODOS OS MOVIMENTOS DE QUEM 
GUIA. POR ISSO, QUANDO VOCÊ FOR GUIA, NÃO PROPONHA 
MOVIMENTOS QUE O COLEGA NÃO CONSIGA FAZER!

1  VAMOS BRINCAR DE ESPELHO.

A ) ESSE JOGO É FEITO EM DUPLAS. UM DE VOCÊS DEVE EXPLORAR 
VÁRIAS EXPRESSÕES FACIAIS E MOVIMENTOS. A OUTRA 
PESSOA SERÁ O “ESPELHO” E DEVE TENTAR REPRODUZIR OS 
MOVIMENTOS DO COLEGA COM A MAIOR PRECISÃO POSSÍVEL, 
COMO SE FOSSE UM ESPELHO DE VERDADE.

B ) QUAIS EXPRESSÕES DIFERENTES VOCÊS CONSEGUEM CRIAR?

C ) DEPOIS DE EXPERIMENTAREM A BRINCADEIRA POR ALGUM 
TEMPO, OS PAPÉIS SE INVERTEM. QUEM GUIAVA O  
MOVIMENTO VAI VIRAR ESPELHO, E QUEM ERA ESPELHO  
PASSA A GUIAR O MOVIMENTO. Respostas pessoais. Veja orientações  

no Manual do professor.
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	› Na atividade 1, o objetivo principal é o 
estudante imitar o movimento e as ex-
pressões do colega à sua frente. A se-
guir, em outra rodada, eles devem in-
verter os papéis.

	› Como preparação, sugere-se a você 
que leve as crianças até um espelho e 
peça que observem a imagem do espe-
lho como uma amiga que as segue e 
imita com precisão.

	› Em seguida, pode ser dada a indicação 
expressa no item A, dando início ao 
jogo do espelho (sem espelho) em du-
plas de estudantes. É muito importante 
você ajudar a definir, em cada dupla, 
qual criança estará no comando dos 
movimentos em cada rodada. O exercí-
cio bem-sucedido é aquele em que a 
dupla vai encontrando um ritmo co-
mum e uma cumplicidade no mover-se.

	› Ao iniciar a etapa B, você poderá incitar 
os estudantes a recordar as caretas e 
expressões faciais descobertas nas ati-
vidades anteriores, instigando-os a 
refazê-las e desenvolvê-las agora, 
diante desse “espelho” que é o colega.

	› Para a etapa C, é importante você mar-
car o momento de início de uma nova 
rodada, em que os estudantes da mes-
ma dupla trocam de função.

	› Pode-se repetir as etapas A, B e C for-
mando-se novas duplas. Avalie a pos-
tura dos estudantes, prestando aten-
ção também a conteúdos atitudinais, 
como colaboração e valorização das 
contribuições dos colegas.

	› Uma forma de avaliar se o estudante 
consegue acompanhar os movimentos 
e se apropriar da imitação ao brincar de 
espelhamento com o colega é por meio 
da sugestão de atividade presente no 
rodapé desta página.

B
N

C
C

B
N

C
C O objetivo da atividade 1 é expe-

rimentar o trabalho colaborativo, 
coletivo e autoral em improvisa-
ções teatrais, explorando a tea-
tralidade dos gestos e das ações 
do cotidiano. Sendo assim, esta 
atividade permite aos estudan-
tes que desenvolvam a habilida-
de EF15AR20.
Para contemplar o Tema con-
temporâneo transversal Tra-
balho, retome os conteúdos da  
página 41 e informe aos estu-
dantes que muitas pessoas têm 
como profissão a carreira de Pa-
lhaço. Os campos de atuação são 
variados, e os palhaços podem 
aparecer tanto no circo quanto 
em outras frentes, como no tea-
tro, no cinema e até atuações em 
festas.
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A Passo a passoPasso a passo

a	)	Proponha uma variação do jogo do espelho. Nessa variação, apenas um estudante 
se afasta do círculo e só poderá voltar quando a turma toda definir quem será o es-
tudante que vai liderar os movimentos a serem copiados por todos no círculo. 

b	)	O objetivo do estudante que esteve longe do ambiente do jogo será distinguir quem 
está propondo os movimentos e o objetivo dos demais jogadores será ocultar o líder, 
imitando com a máxima precisão seus movimentos e confundindo o observador. 

c	)	Quando for descoberto o líder daquela rodada, este sai da sala e outra criança toma 
seu lugar, sem que o ausente saiba quem será o novo líder. Observe a integração e o 
interesse dos estudantes pelo jogo, e recomece esse ciclo. Faça isso quantas vezes 
julgar pertinente.
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	› Ponto – Origem do Circo. SP Escola de Teatro – Centro de Formação das Artes do Palco, 
15 fev. 2011. Disponível em: https://www.spescoladeteatro.org.br/noticia/ponto-origem-
do-circo. Acesso em: 13 jun. 2021. 
Por meio dessa reportagem, você poderá saber mais sobre a origem do circo, a fim de fornecer 
esclarecimentos aos estudantes.

	› BOLOGNESI, Mário Fernando. Circos e palhaços brasileiros. São Paulo: Cultura Acadêmi-
ca: Ed. Unesp, 2009. Disponível em: http://hdl.handle.net/11449/109115. Acesso em: 13 
jun. 2021. 
Nesse livro, você poderá encontrar uma rica documentação iconográfica e escrita de alguns 
circos brasileiros e seus palhaços. A obra promove o resgate do repertório cênico dessas com-
panhias, realçando os recursos materiais dos circos (pequenos e grandes), os palhaços no circo-
-teatro, os palhaços de palco, o papel do palhaço nos espetáculos dos pequenos circos, a quan-
tidade e qualidade do repertório encenado, as opiniões dos artistas acerca da profissão etc.

	› Se for possível, sugerimos a você que 
vá ao circo com as crianças! 

	› Outra possibilidade é você promover 
uma sessão de vídeo para os estudan-
tes, com trechos de espetáculos do  
Cirque du Soleil, com o intuito de auxiliá-
-los a adquirir referências do virtuosis-
mo e do profissionalismo de circos inter-
nacionais, que são grandes espetáculos.

Referências complementaresReferências complementares

ATIVIDADE EXTRAATIVIDADE EXTRA

Materiais necessáriosMateriais necessários
	› Folhas com informações impressas 
sobre os artistas apresentados na 
página.

Passo a passoPasso a passo
a	)	Recomenda-se a você que en-

tregue para os estudantes, em 
papeletas com letra de impren-
sa, as definições do que faz cada 
especialista no circo, os mesmos 
profissionais apresentados nes-
ta página. 

b	)	Em seguida, crie subgrupos de: 
malabaristas, acrobatas, equili-
bristas, mágicos, contorcionistas e 
músicos. Cada subgrupo de estu-
dantes tem cerca de dez minutos 
para combinar entre si como será o 
seu número circense, seu sketch e 
apresentá-lo aos demais. Isso será 
apenas uma experimentação lúdi-
ca, baseada no trabalho desses ar-
tistas, e não uma tentativa concreta 
de fazer os mesmos números dos 
artistas desta página.

c	)	Quando todos os subgrupos tive-
rem apresentado sua performance 
para a turma, comentem se conse-
guiram descobrir qual era a função 
de cada grupo e se gostaram das 
apresentações.
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https://repositorio.unesp.br/handle/11449/109115
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 1. QUAL EMOÇÃO CADA CRIANÇA ESTÁ MANIFESTANDO COM 
SUA EXPRESSÃO FACIAL? LIGUE AS COLUNAS.

 2. COMO VOCÊ DESCOBRIU AS RESPOSTAS?

FELIZ

TRISTE

ASSUSTADO

CRIANÇAS FAZENDO 
EXPRESSÕES FACIAIS 
DIFERENTES.

VAMOS  AVALIAR  O  APRENDIZADO

Resposta pessoal. Veja orientações no Manual do professor.
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  OOSS  PPAALLHHAAÇÇOOSS  NNAA  FFOOLLIIAA  

VOCÊ SABIA QUE TAMBÉM EXISTEM PALHAÇOS MASCARADOS? JÁ 
VIU ALGUM EM UMA FESTA POR AÍ? 

ESSES PALHAÇOS SÃO PERSONAGENS DE FESTAS POPULARES, 
COMO O BUMBA MEU BOI, O CAVALO-MARINHO E A FOLIA DE REIS. VOCÊ 
CONHECE ESSAS FESTAS? ELAS ACONTECEM EM SUA CIDADE?

NA FOLIA DE REIS, OS PALHAÇOS 
USAM MÁSCARAS E ROUPAS 
COLORIDAS E, EM ALGUMAS REGIÕES 
DO PAÍS, DISTRIBUEM DOCES 
PARA AS CRIANÇAS.

A FOLIA DE REIS É UMA FESTA  
QUE ACONTECE EM TODO O BRASIL.

APRESENTAÇÃO DE PALHAÇOS DE FOLIA DE REIS EM 
PALMITAL, SÃO PAULO, 2018.

APRESENTAÇÃO DE 
PALHAÇO DE FOLIA DE 

REIS EM CAMPINAS, SÃO 
PAULO, 2020.
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	› Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional. Disponível em: 
http://portal.iphan.gov.br/pagina/
detalhes/989. Acesso em: 13 jun. 
2021.
Esse é o site oficial do Iphan, no qual 
você poderá extrair as informações 
sobre manifestações culturais brasi-
leiras e transmiti-las aos estudantes.

	› Folia de Reis. Enciclopédia Itaú Cul-
tural. Disponível em: 
https://enciclopedia.itaucultural.
org.br/termo14349/folia-de-reis. 
Acesso em: 13 jun. 2021.
Nesse site, reúnem-se informações 
sobre a Folia de Reis e seus perso-
nagens mascarados.

	› SANTOS, Ivanildo Lubarino Piccoli 
dos. Os palhaços nas manifesta-
ções populares brasileiras: Bumba 
meu boi, Cavalo-marinho, Folia de 
Reis e Pastoril Profano. Dissertação 
(Mestrado em Artes) – Programa de 
Pós-Graduação em Artes, Universi-
dade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho”, São Paulo, 2008. 
Disponível em: https://repositorio.
unesp.br/handle/11449/86882. 
Acesso em: 13 jun. 2021.
Nessa obra, descrevem-se e anali-
sam-se personagens cômicos que 
integram as folias e folguedos, 
manifestações populares brasilei-
ras. Além disso, investigam-se as 
semelhanças entre as característi-
cas desses personagens e as do 
palhaço de circo.

	› BOLOGNESI, Mário Fernando. Pa-
lhaços. São Paulo: Ed. Unesp, 2003.
Esse livro trata do palhaço de picadei-
ro em circos tradicionais brasileiros.

	› Hotxuá. Direção: Gringo Cardia e Le-
tícia Sabatella. Brasil, 2007 (70 min).
Numa perspectiva que trata da co-
micidade no contexto de indígenas 
aldeados, o documentário mostra o 
dia a dia da tribo indígena Krahô, 
que vive em Palmas, Tocantins, e 
sua relação com o riso, a alegria, o 
abraço e a conversa como formas 
principais de convivência.

	› Informe aos estudantes que, em  
2017, a Folia de Reis foi considerada  
Patrimônio Imaterial do Estado, pelo 
Conselho Estadual do Patrimônio de 
Minas Gerais. Esse reconhecimento 
mostra como os palhaços da Folia de 
Reis são e continuarão sendo divulga-
dos para o mundo todo!

B
N

C
C

B
N

C
C Ao conhecer distintas matrizes estéti-

cas e culturais especialmente aquelas 
manifestas na arte e nas culturas que 
constituem a identidade brasileira, 
bem como a tradição e as manifesta-
ções contemporâneas da palhaçaria 
nesse âmbito, este conteúdo permite 
aos estudantes que desenvolvam a 
Competência específica de Arte 3.

	› Benjamim de Oliveira: o primeiro palhaço negro 
do Brasil. Geledés – Instituto da Mulher Negra. 
Disponível em: https://www.geledes.org.br/
benjamim-de-oliveira-o-primeiro-palhaco-
negro-do-brasil/. Acesso em: 13 jun. 2021.
De acordo com a Lei Federal n. 10.639/03 e a 
Lei Federal 11.645/08, que tratam do legado 
das matrizes culturais indígenas e africanas, 
sugere-se a leitura desse artigo sobre  
Benjamim de Oliveira e sua importância para a 
história do circo no Brasil.

Referências complementaresReferências complementares
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VOCÊ SABIA QUE TAMBÉM EXISTEM PALHAÇOS MASCARADOS? JÁ 
VIU ALGUM EM UMA FESTA POR AÍ? 

ESSES PALHAÇOS SÃO PERSONAGENS DE FESTAS POPULARES, 
COMO O BUMBA MEU BOI, O CAVALO-MARINHO E A FOLIA DE REIS. VOCÊ 
CONHECE ESSAS FESTAS? ELAS ACONTECEM EM SUA CIDADE?

NA FOLIA DE REIS, OS PALHAÇOS 
USAM MÁSCARAS E ROUPAS 
COLORIDAS E, EM ALGUMAS REGIÕES 
DO PAÍS, DISTRIBUEM DOCES 
PARA AS CRIANÇAS.

A FOLIA DE REIS É UMA FESTA  
QUE ACONTECE EM TODO O BRASIL.

APRESENTAÇÃO DE PALHAÇOS DE FOLIA DE REIS EM 
PALMITAL, SÃO PAULO, 2018.

APRESENTAÇÃO DE 
PALHAÇO DE FOLIA DE 

REIS EM CAMPINAS, SÃO 
PAULO, 2020.
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A Ao aprofundar a relação entre expressões faciais e emoções, bem como sua representação, e 

avaliar as aprendizagens da unidade, a atividade retoma e sistematiza a busca por descobrir 
teatralidades na vida cotidiana, identificando elementos teatrais, contemplando a habilidade 
EF15AR19.
As atividades das páginas 46 e 47 auxiliam o estudante a compreender as linguagens 
artísticas, corporais e linguísticas como expressão de subjetividades e identidades.
Ao nomear e escrever uma emoção para responder à atividade 3, os estudantes desenvol-
vem sua produção de escrita.

VAMOS  AVALIAR  O  APRENDIZADO

	 1.	ObjetivoObjetivo
Verificar como os estudantes re-
lacionam as emoções e as expres-
sões faciais.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Propomos a você que pergunte às 
crianças como estão se sentindo no 
dia, facilitando, assim, a aproxima-
ção com o conteúdo proposto. Pro-
cure relacionar as experiências das 
atividades anteriores e sugira que 
aqui façam novos desafios de ex-
pressão. Você sempre deve orien-
tá-los a relacionar as atividades 
com experiências pessoais, isso 
ajuda o estudante a se relacionar e 
se apropriar do conteúdo abordado.

	 2.	ObjetivoObjetivo
Avaliar se os estudantes relacio-
nam as expressões faciais da ati-
vidade 1 com as linhas de expres-
são do rosto.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Espera-se que as crianças te-
nham descoberto as respostas da 
atividade 1 por meio da observa-
ção das expressões faciais, que se 
manifestam nas linhas de expres-
são do rosto.
Incentive os estudantes a com-
partilharem livremente suas res-
postas. Caso note que alguns es-
tudantes estão com dificuldade 
em responder, incentive-os a se 
lembrarem e a discorrerem sobre 
as atividades práticas que desen-
volveram nesta unidade.

11/08/2021   14:13:3611/08/2021   14:13:36



46

LAIZA MILENA. O PALHAÇO QUE PERDEU A GRAÇA.  
ILUSTRAÇÕES DE BETO SKEFF.  FORTALEZA: SEDUC, 2018. P. 5.

EXPLORANDO  O  TEXTO

ALÉM  DO  TEXTO

EXISTEM PALHAÇOS MUITO DIFERENTES UNS DOS OUTROS. LEIA O 
TRECHO DE UM POEMA QUE DESCREVE UM PALHAÇO DE CIRCO.

ERA UMA VEZ, UM PALHAÇO CHEIO DE GRAÇA.

CONTAVA PIADA NO CIRCO, CONTAVA PIADA NA PRAÇA.

DO CIRCO TODO, ELE ERA A SENSAÇÃO

COM SEU CABELO COLORIDO E UM BAITA NARIGÃO.

[...]

A ) SEGUNDO O TEXTO, ONDE O PALHAÇO FAZ SUAS PIADAS?

B ) COMO O PALHAÇO DO TEXTO É DESCRITO?

A ) LEIA ESSE TEXTO COM SEUS FAMILIARES. CONTE A ELES: COMO 
VOCÊ IMAGINA QUE É ESSE PALHAÇO? COMO É O NARIZ DELE? E 
SEU CABELO COLORIDO? COMO SERÃO AS EXPRESSÕES FACIAIS 
QUE ELE FAZ?

FAÇA UM DESENHO DESSE PALHAÇO E DEPOIS COMPARTILHE 
COM A TURMA.

Com um cabelo colorido e um grande nariz. Veja orientações 
complementares no Manual do professor.

Na praça. Veja orientações complementares no Manual do professor.
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 3. COM A AJUDA DE UM ADULTO, ESCREVA O NOME DE AO 
MENOS TRÊS EMOÇÕES. EM SEGUIDA, EXPERIMENTE CRIAR 
UMA EXPRESSÃO FACIAL PARA ESSA EMOÇÃO.

 4. VAMOS EXPERIMENTAR DE NOVO FAZER DIFERENTES 
EXPRESSÕES FACIAIS? 

A ) EXPERIMENTE MOVER DIFERENTES PARTES DO ROSTO E DE 
TODO O CORPO. VERIFIQUE QUAIS EMOÇÕES DIFERENTES 
VOCÊ CONSEGUE EXPRESSAR.

B ) ESCOLHA A EXPRESSÃO QUE VOCÊ MAIS GOSTAR E A 
FOTOGRAFE. QUAL SENTIMENTO ELA ESTÁ EXPRESSANDO?

C ) JUNTO À TURMA, CRIEM UM GRANDE PAINEL COM AS 
FOTOGRAFIAS QUE VOCÊS TIRARAM. DEPOIS, CONVERSEM 
SOBRE AS EMOÇÕES QUE VOCÊS IDENTIFICARAM NO SEU 
TRABALHO E NO DOS COLEGAS.

CRIANÇAS  
FAZENDO DIVERSAS 
EXPRESSÕES FACIAIS.
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	 3.	ObjetivoObjetivo
Exercitar o trabalho com as ex-
pressões faciais.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Caso algum estudante tenha difi-
culdade em nomear uma emoção, 
incentive-o a retomar os exercí-
cios com as musculaturas faciais, 
buscando alcançar expressões 
diferentes das apresentadas na 
página anterior. Incentive-o a se 
lembrar de momentos da vida que 
chegou a fazer essas expressões 
faciais, tentando nomear as emo-
ções que estão expressando.

	 4.	ObjetivoObjetivo
Experimentar os chamados su-
perlativos da expressão, os exa-
geros por meio do uso das mus-
culaturas da face, propondo brin-
cadeiras com a autoimagem dos 
estudantes.
Sugestão de intervençãoSugestão de intervenção
Durante a etapa A, procure incitar 
os estudantes à realização dos 
movimentos do rosto e à criação 
de uma espécie de máscara facial. 
Desse modo, ao passar para a eta-
pa B, fugindo do senso comum da 
selfie, teatralizar as emoções pode 
gerar produções mais originais, 
dentro do conteúdo abordado. 
Durante a etapa C, envolva os es-
tudantes nas etapas de fotografar, 
de organizar o painel de fotogra-
fias, de compartilhar com outras 
turmas e com familiares o painel. 
Treine os estudantes para que se-
jam capazes de expor o que mais 
gostaram do processo todo vivido 
ao longo desta unidade e sejam 
capazes de narrar esse processo a 
outras crianças e adultos que 
queiram conhecer o painel. Caso 
não tenham acesso à câmera fo-
tográfica ou celular com câmera, 
peça-lhes que façam desenhos e 
componham um painel com eles.
Finalize com um momento de 
apreciação dos trabalhos realiza-
dos. Aproveite esta etapa para re-
lembrar com os estudantes as ati-
vidades e experiências realizadas 
até então. Quais foram as cone-
xões criadas entre os diversos 
processos vividos nesta unidade? 
Deve-se observar também o de-
senvolvimento da consciência 
corporal das crianças e constitui-
ção da autoimagem. Em roda de 
conversa a respeito das atividades 
desenvolvidas ao longo de toda a 

unidade, você poderá iniciar a conversa com 
base em algumas questões a serem discuti-
das com a turma: “Você acha que explorou 
elementos do exagero, da expressão exage-
rada dos palhaços por querer, de forma in-
tencional?”; “Conseguiu se aproximar de 
expressões exageradas e bem definidas 
(movimentos muito expansivos ou muito 
contraídos) parecidas com as dos palha-
ços?”. Incentive todos a compartilhar suas 
respostas e percepções.
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EXPLORANDO  O  TEXTO

ALÉM  DO  TEXTO

EXISTEM PALHAÇOS MUITO DIFERENTES UNS DOS OUTROS. LEIA O 
TRECHO DE UM POEMA QUE DESCREVE UM PALHAÇO DE CIRCO.

ERA UMA VEZ, UM PALHAÇO CHEIO DE GRAÇA.

CONTAVA PIADA NO CIRCO, CONTAVA PIADA NA PRAÇA.

DO CIRCO TODO, ELE ERA A SENSAÇÃO

COM SEU CABELO COLORIDO E UM BAITA NARIGÃO.

[...]

A ) SEGUNDO O TEXTO, ONDE O PALHAÇO FAZ SUAS PIADAS?

B ) COMO O PALHAÇO DO TEXTO É DESCRITO?

A ) LEIA ESSE TEXTO COM SEUS FAMILIARES. CONTE A ELES: COMO 
VOCÊ IMAGINA QUE É ESSE PALHAÇO? COMO É O NARIZ DELE? E 
SEU CABELO COLORIDO? COMO SERÃO AS EXPRESSÕES FACIAIS 
QUE ELE FAZ?

FAÇA UM DESENHO DESSE PALHAÇO E DEPOIS COMPARTILHE 
COM A TURMA.

Com um cabelo colorido e um grande nariz. Veja orientações 
complementares no Manual do professor.

Na praça. Veja orientações complementares no Manual do professor.
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 3. COM A AJUDA DE UM ADULTO, ESCREVA O NOME DE AO 
MENOS TRÊS EMOÇÕES. EM SEGUIDA, EXPERIMENTE CRIAR 
UMA EXPRESSÃO FACIAL PARA ESSA EMOÇÃO.

 4. VAMOS EXPERIMENTAR DE NOVO FAZER DIFERENTES 
EXPRESSÕES FACIAIS? 

A ) EXPERIMENTE MOVER DIFERENTES PARTES DO ROSTO E DE 
TODO O CORPO. VERIFIQUE QUAIS EMOÇÕES DIFERENTES 
VOCÊ CONSEGUE EXPRESSAR.

B ) ESCOLHA A EXPRESSÃO QUE VOCÊ MAIS GOSTAR E A 
FOTOGRAFE. QUAL SENTIMENTO ELA ESTÁ EXPRESSANDO?

C ) JUNTO À TURMA, CRIEM UM GRANDE PAINEL COM AS 
FOTOGRAFIAS QUE VOCÊS TIRARAM. DEPOIS, CONVERSEM 
SOBRE AS EMOÇÕES QUE VOCÊS IDENTIFICARAM NO SEU 
TRABALHO E NO DOS COLEGAS.

CRIANÇAS  
FAZENDO DIVERSAS 
EXPRESSÕES FACIAIS.
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OBJETIVOOBJETIVO

EXPLORANDO  O  TEXTO

ALÉM  DO  TEXTO

	› Localizar informações explícitas 
em um poema.

	› Leia o poema com os estudantes em 
voz alta. Utilize o recurso da repetição, 
a fim de instigar a leitura das crianças e 
a relação com o imaginário proposto. 
Em seguida, incentive-os a fazer infe-
rências sobre o personagem descrito 
no texto, buscando imaginá-lo.

	› Repita a leitura por diversas vezes incen-
tivando os estudantes a repetir e com-
pletar partes do texto, por exemplo: você 
lê “Era uma vez” e os estudantes com-
pletam “um palhaço cheio de graça”. De-
pois, pode-se inverter a ordem de quem 
começa e de quem completa os versos. 
Após a leitura, verifique se os estudan-
tes compreenderam o poema e se fazem 
considerações pertinentes a ele.

	› Para destacar as rimas, pergunte aos 
estudantes qual é a palavra cujo som 
combina com o som da palavra graça. 
Solicite que pintem as duas palavras 
com a mesma cor. Repita o procedi-
mento para destacar as palavras sen-
sação e narigão.

a	)	Se julgar necessário, releia nova-
mente o texto com os estudantes, 
incentivando-os a localizar a in-
formação. Solicite que localizem 
e contornem no poema as repos-
tas dos exercícios.

b	)	Use esta questão como uma for-
ma de introduzir a proposta da se-
ção Além do texto.

Orientações complementaresOrientações complementares
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A A atividade de leitura em voz alta e 

em diferentes espaços auxiliaria o es-
tudante a descobrir teatralidades na 
vida cotidiana, identificando variadas 
entonações de voz e diferentes fisica-
lidades na interpretação em voz alta 
do poema. Sendo assim, a atividade 
contemplaria a habilidade EF15AR19. 
As atividades propostas na página 47 
oportunizam o desenvolvimento dos 
seguintes componentes: consciência 
fonológica e fonêmica; conhecimen-
to alfabético; fluência em leitura 
oral; desenvolvimento de vocabulá-
rio; compreensão de textos.

a	)	Aqui é o momento de perceber se os estudantes ultrapassaram as camadas superficiais 
sobre a imagem do palhaço. Analisando seus desenhos, você percebe se eles consegui-
ram descrever características mais elaboradas do palhaço? Incentive os estudantes a ler 
o poema junto aos familiares, em um processo de literacia familiar. Nesse processo, uma 
maneira de desenvolver não só a leitura, mas a escrita também, é incentivá-los a dar um 
nome para seu palhaço e, com o auxílio de seus familiares, escrevê-lo junto ao desenho.

Orientações complementaresOrientações complementares
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Nesta unidade, aprofundamos o estudo da imagem do palhaço em suas diversas narrativas, adentrando 
nas camadas da linguagem do Teatro em suas múltiplas dimensões, inclusive a das manifestações cênicas 
populares. Assim, caminhamos pelo teatro, pelo cinema e pelo circo, conhecendo um pouco da arte da pa-
lhaçaria nessas manifestações artísticas. 
Em todas as páginas desta unidade, estão presentes atividades de sensibilização que buscaram incitar os es-
tudantes a realizar diferentes expressões faciais, bem como identificar as emoções que elas expressam. Além 
disso, a unidade almejou habilitar as crianças a decodificar tais expressões e emoções quando exercidas pelos 
colegas. Ofereceram-se, ainda, estratégias que auxiliaram os estudantes a reconhecer e nomear as expres-
sões faciais, de modo a relacioná-las com as emoções às quais correspondem. No decorrer desse percurso 
consagrado à investigação do rosto – seja o do próprio estudante, seja o de um colega –, foram favorecidas as 
trocas de experiências entre as crianças nas diversas práticas coletivas, na medida em que foram nomeadas 
as emoções e utilizadas intencionalmente as expressões faciais, a fim de externalizá-las.
O diálogo entre as linguagens artísticas esteve presente nesta unidade quando foram solicitadas leituras de ima-
gens e de poesia, bem como a criação de desenhos e/ ou fotografias com imagens produzidas pelos estudantes.
Com o intuito de auxiliar o monitoramento da aprendizagem, sugerimos que seja feito o registro da tra-
jetória de cada estudante em fichas de avaliação. Um modelo desse tipo de ficha pode ser encontrado 
na página XIII deste manual.

AVALIANDOAVALIANDO

Para concluir a unidade, sugerimos a você que realize uma avaliação coletiva sobre o itinerário percorrido. 
A intenção é organizar uma cena de “entradas e saídas” de palhaços, de modo que quatro crianças, em cada 
turno, entrem em cena com uma expressão facial, olhem para a plateia, recebam o impacto do olhar dos 
colegas que estão assistindo na plateia e saiam de cena com uma nova expressão facial, diferente da pri-
meira. Você pode começar o jogo fazendo sozinho uma primeira “entrada e saída”. Em seguida às “entradas 
e saídas” de todos esses subgrupos de quatro estudantes, comentem como cada um deles se sentiu ao estar 
diante da plateia. Discutam também se quem assistiu aos colegas conseguiu reconhecer no rosto deles as 
expressões faciais e as emoções que correspondem a tais expressões. Examinem, ainda, se houve diferença 
entre a expressão inicial da entrada e a da saída. 
Além disso, avalie, por fim, se os estudantes estão mais aptos a reconhecer e expressar teatralidades na vida co-
tidiana, bem como se eles estão mais familiarizados com a arte da palhaçaria em seus variados contextos. Após 
essa cena, faça uma roda de conversa que possibilite a avaliação e autoavaliação dos conteúdos trabalhados.

Caso note muita dificuldade por parte de algum estudante, busque fazer perguntas e dar outros incenti-
vos a ele. Uma opção seria, por exemplo, perguntar que expressões faciais ele sabe fazer, quais expressões 
consegue identificar nas imagens do livro ou nos rostos dos colegas e a quais emoções elas correspondem, 
verificando se ele consegue identificá-las e nomeá-las.
Outra possibilidade seria perguntar ao estudante se há alguma das atividades ligadas às expressões faciais 
e à arte da palhaçaria, no decorrer desta unidade, que ele tenha gostado de fazer. Retome esta atividade para 
incentivá-lo a realizá-la novamente, orientando-o a tentar colocar nela tudo o que aprendeu nesta unidade.
Quando perceber que o estudante precisa de mais incentivo para começar ou prosseguir até o final da ati-
vidade, você pode dar-lhe dicas, indicações, com intuito de incitá-lo à exploração das expressões faciais, à 
ampliação expressiva delas e ao engajamento na experiência de uma iniciação à arte da palhaçaria.

Objetivo:Objetivo: Descobrir teatralidades nas expres-
sões corporais cotidianas, com base na explora-
ção de intenções em jogos e exercícios teatrais.

	› Os estudantes interagem manipulando in-
tencionalmente as expressões faciais com 
maior desenvoltura na busca da expressão 
de emoções com os companheiros de clas-
se e com o professor?

	› Compartilham e refletem tanto sobre seus 
processos criativos quanto sobre os acon-
tecimentos em suas vivências?

Objetivo:Objetivo: Exercitar a imitação de expressões fa-
ciais, bem como reconhecer a realização, pelos 
colegas, desse mesmo exercício.

	› Os estudantes conseguem identificar as emo-
ções que se revelam por meio das expressões 
faciais no próprio rosto e no de seus colegas?

Objetivo:Objetivo: Desenvolver expressões faciais va-
riadas, reconhecendo e explorando, de forma 
intencional, emoções e teatralidades.

	› Os estudantes conseguem experimentar e 
descrever diferentes expressões faciais?

Objetivo:Objetivo: Reconhecer o uso da máscara expres-
siva do palhaço em diferentes matrizes estéti-
cas da arte do circo, do teatro e do cinema.

	› Quais são os palhaços de que eles se lem-
bram de ter visto na unidade e quais suas 
características?

	› Os estudantes conseguiram identificar e 
ampliar o conhecimento deles sobre a arte 
da palhaçaria em diferentes matrizes esté-
ticas da arte, do circo, do teatro e do cinema, 
bem como nas manifestações populares 
brasileiras?
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